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D I M M C C I O K Y A D M I N I S T R A C I O N 
ZULUETA ESQUINA A NEPTU 
3 3 1 Z O ' ^ . IKT A . 
HMfiD Postal. | 
12 meses... 521-30 oro 
6 Id. fll-OO M 
8 ícL f6-00 M 
D R x - o o l o s d o J S - í J L S 5 » c x * i x 3 o l < í > o . a 
Balaiia. Isla le CBlia •i 
12 meses f 15.00 plata 
6 id „ 8,00 id. 
8 ld..Sfl,... 4.00 id. 
12 meses fll.00 
6 id 7.00 
3 id 3.75 
plata 
1 1 . 
id.. 
De anoche 
F A L L E C I M I E N T O 
Madrid, Julio 2.—Se h a r e c i b i d o 
| i n t e l e g r a m a de P a r í s d i c i e n d o q u e 
^ia m u e r t o r e p e u t i m i m e n t e e l E m b a -
l a d o r de E s p a ñ a en I t a l i a , s e ñ o r D u -
b u y de L o m e , q u i e n h a b í a i d o A l a 
j t a p i t a l f rancesa con o b j e t o de r e c u -
p e r a r su s a l u d a lgo q u e b r a n t a d a . 
M E N S A J E D E G R A T I T U D 
E s p é r a s e u n a c o m i s i ó n d é l o s E s -
t ados U n i d o s de N o r t e A m é r i c a q u e 
Í
rae u n mensaje p a r a e l s e ñ o r Ce r -
e ra m o s t r a n d o su g r a t i t u d p o r su 
benevolencia y b u e n t r a t o d a d o e n 
San t i ago de Cuba [á los t r i p u l a n t e s 
flel MerrimacJc que c a y e r o n p r i s i o n e -
r o s de los e s p a ñ o l e s . 
F O N D O S P Ú B L I C O S 
L i b r a s 3 4 - 7 0 . 
F r ancos 3 7 - 7 5 . 
4 p o r 1 0 0 7 7 - 3 0 . 
£1 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o o i a d a 
F A L L E C I M I E N T O D E 
D T J P U Y D E L O M E 
Taris , Julio 2 . — A n o c h e f a l l e c i ó e n 
fcsta, á consecuencia de u n a t aque a l 
c e r eb ro , e l s e ñ o r D u p u y de L o m e 
p u e e ra M i n i s t r o de E s p a ñ a e n los 
instados U n i d o s , c u a n d o se d e c l a r ó l a 
jpuer ra h i s p a n o - a m e r i c a n a . 
M A D M U L L A H E N C A M P A Ñ A 
Londres, Julio ^ . — T e l e g r a f í a n de 
A d e n que e l j e f e sub levado M a d m u -
| l a h h a i n v a d i d o n u e v a m e n t e l a co -
l o n i a ing lesa de S o m a l i l a n d l a , a l 
f r e n t e de 6 , 0 0 0 de sus p a r t i d a r i o s . 
S A L V A J I S M O D E 
L O S J A P O N E S E S 
San Fetersburgo, Julio 2 . - - E n n o -
t i c i a s d e l t e a t r o de l a g u e r r a , se r a t i -
f i c a que los japoneses c o n t i n ú a n d o -
j r u l l a n d o y m u t i l a n d o los h e r i d o » r u -
Sos. 
A V A N C E D E L O S J A P O N E S E S 
A v i s a n de L i a o Y a n g con fecha de 
l i o y , que los japoneses a r a n z a n sobre 
d i c h a p l aza y que su f r e n t e o c u p a 
\ m a ex tensa l í n e a . 
A G U A R D A N D O E L A T A Q U E 
E l e j é r c i t o r u s o , á cuyo f r e n t e se h » 
p u e s t o e l g e n e r a l K u r o p a t k i n , e s t á 
emimado d e l m e j o r e s p í r i t u y a g u a r -
d a i m p a c i e n t e d e t r á s de sus t r i n c h e -
r a s e l a t aque de l e j é r c i t o j a p o n é s . 
LOS COSACOS 
L a c a b a l l e r í a cosaca, a l m a n d o d e l 
g e n e r a l M i s t c h a n k o , se e s t á b a t i e n -
d o c o n s t a n t e m e n t e c o n l a v a n g u a r -
d i a enemiga , cuyo avance t r a t a do 
c o n t e n e r . 
N O T I C I A S C O N T R A D I C T O R I A S 
Londres, Julio 2 . - E l Diario d e Sao 
OPetorsburgo p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
| !L i ao -Yang d e l 1 © d e l a c t u a l , a segu-
r a n d o que los j aponeses e s t á n r e t i r o -
c e d i e n d o e n t o d a su l í n e a de b a t n i l a 
.y p o r o t r a p a r t e , e l gemeral K u r o k i 
I n f o r m a á s u g o b i e r n o , q u e los r u s » * 
a b a n d o n a n todos lo» g u a t o s q u » « « u -
|>an, an t e e l avance d e l e j é r c i t o j a p o -
n é s h a c i a e l N ó r t e . 
J U N C O D E S T R O Z A D O 
Che Foo, Julio 2 . -Al e f ec tua r u n 
^Tinco c h i n o su e n t r a d a e » e l r i o L i a o , 
c h o c ó c o n t r a u n a m i n a s u b m a r i n a 
%ue l o d e s t r o z ó , y é n d o s e á p i q u e y 
p a r e c i e n d o v e i n t e de ios c h i n o s q u e 
I b a n á s u b o r d o . 
Í A S I T U A C I O N E N 
P U E R T O A R T U R O 
A s e g ú r a s e que l a s i t u a c i ó n t o c a y a 
e n P u e r t o A r t u r o á su p u n t o á l g i d o y 
q u e las a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s e s t á n 
d e t e r m i n a d a s á hace r l e f r e n t e c o n 
todas las fuerzas de que p u e d e n d i s -
p o n e r . 
Se h a a l i s t a d o u n v a p o r p a r a sacar 
d e l a p laza á todas las m u j e r e s y 
n i ñ o s . 
o v e d a d e s 
Noticias Comerciales. 
ISueva York, Julio S 
Por haber gido hoy d í a festivo, no h a 
habido cotización eu la Bolsa. 
Centenes, á $4.78. 
Descuento papel comercial , 60 dfy, 
3.1i2 á 4 por 100. 
Oarabios sobre Londres, 60 d iv , ban-
queros, á $4.85-25. 
Oatnbio» so ora Londras á la vista, & 
4.87-10. 
Oarabios sobra Pa r í s , 60 d[V, banqueros 
á 5 francos I8.I18. 
I d e m sobre Hamburgo , 60 d^v, ban-
queros, A 95 
Bonos resrí3trado=i de los Estados U n i -
dos, 4 por 100, ex - in t e r é s , A 107. X 
Cent r í fugas en plaza, 3.15[16 centavos. 
Cent r í fugas N? Í0 , po' . 96, costo y flete, 
2.5i8 cts. 
Mascabado, en plaza, 8.7(16 cts. 
A z ú c a r de m i e l , en plaza, 3.3 [16 centa-
vos. 
Se han vendido 800 sacos azúca r de 
Cuba. 
Manteca del Gesteen tercerolas, $13-40. 
Har ina patente Minnesota. A $5.10. 
Londres, Julio 8 
AzOcar cent r í fuga , pol . 96, á 105. 3 i . 
Mascabado. á 9s. 6¿ . 
A z ú c a r de remolacha ( d é l a actual za-
fra, A entregar en 30 días) 95. ±.\\2d. 
Consolidados ex - in t e ré s 90.3i8. 
Descuento, Banco Inglaterra , 3 por 
100. 
Cuatro por ciento español , 86.3{8. 
París, Julio $ 
Renta francesa ex- in te rós , 93 francos 
57 cén t imos . 
V E N T A D E A C C I O N E S 
E N N U E V A Y O R K 
A y e r se vendieron en la Bolsa de 
Valores de Nueva Y o r k , 194,700 bonos y 
acciones de las principales empresas que 
radican en los Estados Unidos. 
d e d i a m b ú 
Mesas, Solas, Jugueteros, Mu-
siqueros, Ba toñeras, Banque-
tas, Taburetes, Rinconeras, Si-
llones, Atriles, Sillas Roma-
nas, etc., en distin tintos colo-
res y estilos y de gran adorno. 
C h a m p i o n 
& O P a s a u a i 
M U E 15 L E S 
OBISPO NUMERO 101 
C-1332 
A s p e c t o d e l a f í a z a 
Julio 2 de 1901. 
Afñcares.—Cierra el mercado quieto y 
flojo y es de creer que hasta que pase la 
flt'ota del 4 de J u l i o en luñ Estados U n i -
dos, no se r e a n u d a r á la demanda. 
Sólo sabemos haberse vendido; 
400 sjc cent. pol . 9 5 X A 5.149 rs. 
arroba, en trasbordo. 
U500 S{C cent. pol. 93 á 4.55 rs. arroba, 
eu Cienfuegos. 
Cambias.—Cierra el mercado con de-
manda moderada y firmeza en los tipos. 
Cotizamos: 






Londres 3 drv . 
4,60drv 
P a r í s , 3 dfv 
Hamburgo, 8 d[V 
Estados Unidos 3 d[7 
E s p a ñ a , s/ plaza y 
cantidad 8 drv. 23.1 {2 22.1 [2 D 
Dto. papel coraeroial 10 á 12 anual. 
Monedas extra>%ieras.—3a cotizan hoy 
como sigue; 
Qreeabacks . 9,3 [4 á 9.7i8 
Plata americana 
Plata española . 77.1 ¡2 A 77.5i8 
Valores y Acciones. — H o y se han he-
cho en la Bolsa las siguientes ventas: 
10 Bonos G a í A 44. 
200 acciones Bco. E s p a ñ o l A 75. 
m m D E G O i E D O E E S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
Ssiqceros Contrcio 
p.8 P 
2 3 ^ p S D 
1 2 p. avual 
Vend. 
B% P § P . 
77% p . § V 
107^ 109 
Lo»dre«, 8 4 i t „ 2054 
,, 60 div ^ 
París, 3 div 6 % 
Hamburgo, 8 djv 5 
,, 60 div 
Estados Dnidos, 3 div 10>í 
Espada si plaza j cantidad, 
8 div 22^ 
Descuento papel comercial 10 
MONEDAS Comp, 
Greenbacks 9% 
Plata española 77>¿ 
A Z U C A R E S . 
Azócar centrífuga de guarapo, polarización 
96, á 5 rs. arroba. 
Id. de mi polarización 89, á 4. 
V A L O R E S 
f rMDOS PUBLI0O3. 
Bonos de !a Kepública de Cuba 
emitidos en 189S y 1897 
Obligaciones oel Ayuntamiento 
(lí hipoteca) domiciliado en la 
Habana 
Id. id. id. id. en el extranjero 
Id. id. (21 hipoteca), domiciliado 
en la Habana 
Id. id. id. id. eu el extrauiero 
Id. lí id. Ferrocarril de Cienfne-
gos 
Id. 2í id. id, id 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarién 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 
Electric C" 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Railvvay 
Id. lí hipoteca de la Compañí'a de 
Gas Consolidada 
Id. 2? id. id. id. id 
Id. convertidos id. id 
Id. de la Cí de Gas Cubano 
Id. del Ferrocarril de Gibara á 
Holguín 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla do Cu -
ba (en circulación) 
Banco Agrícóla de Pto. Príncioe 
Banco del Comercio de la Haba-
(^mpañía de f V ' C . "Unidos ide ja 
Habana y Almacene* de Regla 
(Limitada) '¿"ivi 
Compañía dé Caminoa de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro .,. 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matauzas á Sabanilla 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste •— 
Compañía Cuba Central Rallway 
(acciones preferidas) 
Id. id. io. (acciones comunes) 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 







































DOMINGO 3JEJÜLI0 BE 1904. 
¡GRAN MATINEEI 
A LA UNA* Y MEDIA. 
F U N C I O N C O R R I D A 
¡ G R A N R E B A J A D E P R E C I O S ! 
G r i l l é $ 5 . - - P a l c o S 3 . - L u n e t a $ 1 . 0 0 . 










P O R L A N O C H E T A N D A S 
A las 8. 
E l Juicio Ora!. 
A las 9 . 
A las I O 
2-: 
E L J U I C I O O R A L . C-1279 
P O R L A N O C H E C U A T R O T A N D A S 
1 Jl 
A las 11 
VEN0S 8ÁL.ON 
Compañía Dique de la Habana... 88 93 
Red Telefónica de la Habana 
Nueva Fábrica de Hielo.... ....... 90 9. 
Ferrocarril de Gibara á Holsfuín 25 30 
Habana, Julio 2 de 1904-E1 Síndico Presi-
dente, Emilio Aljonso. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
BUQUES DE TRAVESIA. 
ENTRADOS 
Dia 2: 
De Puerto Rico y escalas, en 8 dias vp. cuba-
no Julia cap. Ventura, tonds. 1133con car-
ga y 28 pasajeros á S. de Herrera, 
M o v i m i e n t o _ d s p a j a s e r o s 
SALIDOS. 
Para Tampa y C. Hueso, en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. A. L. Cuesta—S. Rodríguez—A. Acosta 
y 5 de familia.—E, Rumyan—E. G. Castella-
nos-Sra. V, Morales y 2 de niños—F. T. Mol i -
na y 1 niña—Sta, M, Jiménez—S. Torres—A. 
D. Estrada—A. Soria y 6 da fam,—C. López— 
L. Arenas y 1 de fam, G. Guiglielmico—A. 
Romagosa—O. Martín—R. González—R, Ray-
nev—M. Thompson-E. R. Tutbiel—N, Pérez 
—F. Vázquez—Sra. J. Ruiz—M, Hernández. 
B u p e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
N. Orleans, vp. amr. Louisiana, por Galban y 
Comp. 
N. York, vap. amer. Havana, por Zaldo y Ca. 
Veracruz y escalas, vap, amer. Esperanza, 
por Zaldo v Ca. 
Delawara (B, W.) vp, ing, Carisbrook, por L, 
V. Placé. 
Veracruz vap. esp, Alfonso X I I I , por M. Calvo 
Colon, P. Rico, Canarias, Cádiz y Barcelona, 
vap. esp. Montevideo, por M. Calvo, 
Veracruz vap. francés Lafayette, por Bridat, 
Mont'Ros y cp. 
Rio de la Plata, vía N. York, vap. ing. Trepio 
por J. Balcells y cp. 
Coruña, Canarias y Bremen, vap. alemán Co-
blenz, por Schwab y Tiihnann; 
Canarias, Coruña y Bremen alem, Malnz, por 
por Schwab y'Tillmam, 
Veracruz vap. «sp. Aiíonso X I I , por M, Calvo. 
Colon, P. Rico, Canarias, Cádiz y Barcelona, 
vap. esp. Manuel Calvo, por M, Calvo. 
Mobila, vapor cubano Mobila, por L. V, Placé 
B n c m e s d e s p a c h a d o s 
Coruña, Santander, Hamburero y escalas, vp. 
alem. Prinz August "Walbelm por Heilbut 
y Rasch. 
Con 240,475 tabacos, 6.000 cajas cigarros. 
2.000 cueros, 6 cj picadura, 59 pacas espon-
jas, 2 cj dulces, 326 ŝ c cacao y 4 btos. efec-
tos. 
Panzacola, gta. amr. Doris, por A. J, Mendoza 
C. Huesó-yTampa, vp. amr. Mascotte, por Q. 
Lavton C. y Ca. 
Con 109 pacas y 221 tes. tabaco, 52 bultos 
provisiones, frutas y viandas. 
N. York, vp. amer. Morro Castle, por Zaldo y 
Comp. 
Con 102 pacas, 86 b̂ s y 2089 tes. tabaco, 3 
c\ tabacos, 2.660,913 tabacos, 600 libras pi-
cadura, 113.733 cjs. oigs., 100 bis miel de 
abejas, 19) pacas esponjas, 83 btos, efectos 
1 hs. plátanos, 500 cueros, 1 bi viandas, 
25 jaulas cotorras, 1 oí naranjas y 12,996 sio 
azúcar. 
GIROS DE LETRAS 
N . G E L A T S Y Como. 
108, Aguiar, JOS, esquina 
a Amargura. 
B a c e u pag-os p o r el ca&le. f a c i l i t a n 
car tas de c r é d i t o y g i r a n l e t r a s 
.a c o r t a t larsra v i s t a . 
•obre Nueva York. Nueva Orleans, Veracruz 
México, San Juan de Puerto Rico, Londres, Pa-
rís, Burdees. Lyon. B»y»«a. Hambura», Ko«a 
Nápoles, Milán, Genova, Marsella, Havra, Li-
lla, Nante». Saint Quintín, Dieppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Turin, Masino, etc. aaí oo« 
u o eobre todasl as capitales y provincias de 
E s p a ñ a é Islas Canar ias . 
c387 156-Fb 14 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cabio; giran letras A corto 
y larga vista y dan cartas de crédito sobre New 
York, Filadelfia, New Orleans, San Francisco, 
Londres,, París, Madrid, Barcelona y demás ca-
Sítales y ciudades importantes de los Estados nidos, México y Europa, así como sobre todos 
loe pueblos de España y capital y puertos da 
México. 
En combinación con los señores H . B. Hollina 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra ó venta de valores 6 acciones cotiza-
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotlsa 
clones f q reciben por cable diariamente. 
CJ270 Ifr.! J] 
8. O ' R E I L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas 
de crédito. 
Giran l¿traB sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Tarín, Roma, Venecia, Floren-
cia, Nápoles, Lisboa, Opovto, Gibraltar, Bre-
men, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bur-
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracruz, 
San Juan de Puerto Rico, etc., etc. 
sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal-
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz do 
Tenerife. 
~V 0 3 3 . o s i t o , X i S l - a 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trlaidad, 
Cieníuegos, Saacti Spiritus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Ql-
bus , Pnorto Príncipe y Nuevitas, 
c 1271 78 Jl 1 
Tbalceils y comp. 
(B. en C.̂  
Hacen pagos por el cable y giran letras ft cor-
ta y larga vista sobre New York, Londres, Pa-
rís y sobre todas las capitales y pueblos do Ea 
paña é islas Baleares y Canarias, 
Agento de la Compañía de Seguros contra ia 
ceudioa. 
c 1269 g 56-JI1 
G . n i y 
Banqueros.—Mercaderes 22 
Casa or igmalmente establecida en 1844 
Giran letras & la vista sobre tod os los Bancos 
Nacionales de los Estados Unidos y dan espe-
cial atención & 
Traiisferencías por el caMe. 
1272 78-1 Jl 
J. A. BANGES 7 COMP. 
O B I S P O 19 Y 2 1 . 
Hace pagoa por el cable, facilita cartas de 
crédito y gin. letras á corta y larga vista sobro 
las principales plazas de esta Isla, y las de 
Francia. Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, Meji-'.o, Argentina, Puerto Rico, Chi-
na, Japón y aobre todas las ciudades y púa -
blos do España, Islas Baleares, Canarias ó 
ta l i a ; 
c 803 78-23A 
y S o c i e d a d e s . 
B a i o E s í i o U e l a l s y e C i a 
El Consejo o • dirección del Establecimiento 
en vista do laé utilidades obtenidas en el pri-
mer semeutre el corriente año, acordó en se-
sión de hoy, el reparto de un dividendo de tres 
por ciento en ro español sobre les 50.000 ac-
ciones de á cic i pesos en circulación; pudiendo 
en conseouenc , i acudir los Sres. Accionistas á 
este Banco en "las hábiles y horas de once ft 
dos de la tard,5 para percibir sus respectivas 
cuotas, desde S día 14 del actual en adelante. 
Lo que se he o saber 6 los Sres. Accionistas 
para su conoc.hiento, advirtiendo que se han 
de cumplir los--equisitos que acerca del par-
ticular previo | i el Reglamento. 
<• Habana 1° de Julio de 1904. 
El Secretario, 
José A. del Cueto 
m w " í T n " " 
C-1357 
J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta 
sociedad, se cita á los señores socios propieta-
rios y íhndadores para la Junta General Ordi-
naria que se celebrará el domingo 10 del pre-
sente mes a las 2 p. m., en el edificio del Club. 
Y tratándose de particulares de importin-
cia, se suplica la asistencia. 
Habana 1? de Julio de 1901. 
El Secretario, 
Miffiiel A. Cabello 
ORDEN DBLi DIA 
1° Balance. 
2' Elección de cargos vacantes en la Dleec-
tiva. 




SOCIEDAD ANONIMA. SECRETA RIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se cita 
por este medio, á todos los Sres. Accionistas 
para que concurran á la Junta General Ex-
traordinaria que debe celebrarse en el local de 
la Compañía bol 12, el día 12 de Julio próximo 
á las 7 de la noche, con la siguiente 
ORDEN DEL DIA: 
Reparto del primer dividendo activo por 
cuenta de las utilidades del semestre vencido. 
Lectura de mociones. 
Habana 22 de Junio de 1904.—El Secretario 
Coatador, Abel P. Olaraendi, 
7689 6-23 
C o p i GdMm fle \ m n m 
EL GUARDIAN. 
MERCADERES 22. 
T E L E F O N O 64=6. 
COEEEO: APARTADO 853.-HABAM, 
L a m á s ant igua y poderosa de las 
C o m p a ñ í a s de Inversiones, tiene ya co-
locados en pr imera hipoteca en la ciu-
dad de la Habana mucho m á s capital 
que cualquiera otra C o m p a ñ í a Nacional 
6 extranjera de su í n d o l e como es t á d i s -
puesta á demostrarlo, ofreciendo por lo 
tanto las m á s sól idas g a r a n t í a s á sus 
depositarios. C-1360 1 J l 
C o m p a ñ í a do Seguiros M u t u o s c o n t r a 
I n c e n d i o s . 
La Comisión nombrada en la primera sesión 
de la Junta general ordinaria, verificada el día 
18 de Mayo ültimo, para el examen de la Me-
moria y glosa de las cuentas del año 1903, ha 
terminado su cometido. 
Por lo tjue cito nuevamente á los señores 
asociados para la segunda sesión que tendrá 
efecto á la una de la tarde del día 4 de Julio 
próximo, en las oficinas de la Compañía, Ha-
nana número 55, en esta capital, cualquiera 
que sea el número de concurrentes, en cuya 
sesión se dará lectura al informe de la referi-
da Comisión, se resolverá sobre la aprobación 
de la Memoria y cuentas mencionadas y deci-
dirá sobre los intereses sociales dentro de los 
límites fijados por los Estatutos, según lo dis-
ponen los artículos 36 y 37; siendo válidos y 
obligatorios los acuerdos que se tomen con 
arreglo á los mismos, aun para los que no ha-
yan concurrido. 
Habana 2 de Junio de 1904. 
El Presidente, 
Francisco Salceda y García, 
C. 114S alt 8-3 
C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
do todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 
Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 18S5é este importante ramo de las in -
versiones del dinero, 
J o a q u í n P u n t o u e t , P e r i t o M e r c a n t i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—Eu la Bolsa: 
de 2 ü iÜ de la tarde.—CorrespouJencia: Bol-
sa Privada. tiS55 26-8 Jn 
T E A T R O 
C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A 
H O Y A L A S O C H O : 
6949 
A las nueve: Los Muchachos. 
A las diez: E L T I O T O M A S Jn 3 
BANCO NACIONAL DE CUBA 
l O o j p o J j s l t - c t i P l o ca. o 1 C 3 - c > T r > i o 2 r 3 L t o 
nfln;„n TWv,„;„„i n v ntr t t v ir SUCURSALES: Galiano 84, Habana.-Matanzas.-UnCina PnnCiPal. CllDa 2?IHal]aiia.ÍClenfue^03'-SaIltia50 de Cuba ._Cárdenas , -Manzani : 
1.11o y Sagua la Grande, 
J . P. M O R G A K & Co., N E W Y G B K COBKESPO]STDENT. 
Capital.. ,>>># fl.0ü0,000-0'j 
*ondo de reserva y utilidades no repartidas en 31 de Diciembre do 1903. I 293,299-33 
Depósitos al 31 de Diciembre de 1903 §6,110,833-41 
Ofrece toda oíase de facilidades bancariaa al Comercio y al Públioo, 
Cuentas Corrientes. Cobros por cuenta agon u 
Giro de letras. Cartas de Crédito, 
Pagos por Cable. Caja de Anorros. 
Compra y Venta de Valorea. 
Corresponsales en las principales ciudades de Europa, América y el Brtremo Orienta 
así como en¡todos los pantos comerolalss de la Eapúbica do Cubo. 
C1280 ^ j j ! 
C o m p a ñ í a d e é t l e c t r í c i d a d d e C u b a , 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L 
^ . ^ T L L i í t l - 3 X y 8 3 (Banco E s p a ñ o l , entresuelos . ) 
Debiendo esta C o m p a ñ í a estar preparada, hacia fines del mes de Agos to 
p v A s m o . para sumin i s t r a r c<írrie>?te e l é c t r i c a en l a zona do la d u d a d com 
p rend ida entre l a B a h í a y el Golfo, y las calles de Gal iano, Angeles, Corrales 
y Egido , so l ic i ta con a n t i c i p a c i ó n , suscriptores que deseen tomar la cor r r i en-
te en d icha zona, pa ra a lumbrado , fuerza m o t r i z y ca l e f acc ión : y ofrece á 
los que se suscriban antes de l 19 de J u l i o p r ó x L m o , l a ven ta jado un áiev 
por ciento (10 p . § ) descuento en el importe de sús cuentas 
mensualesdurante el primer año, c o n t á n d o s e é s t e desde la fecha 
en que, habiendo not i f icado la C o m p a ñ í a a l suger ip tor q u e W h a l l a en con-
diciones de establecer la c o n e x i ó n de sus conductores con la i n s t a l a c i ó n 
p a r t i c u l a r de l snscr ip tor , y é s t e á la C o m p a ñ í a que su I n s t a l a c i ó n e s t á ter-
minada y conforme, se establezca l a c o n e x i ó n y comience el sumin i s t ro de 
corr iente . 
Las personas que deseen suscribirse con a n t i c i p a c i ó n p a r a gozar de la 
ren ta ja de l diez p o r ciento de descuento, p o d r á n a c u d i r á l a oficina de la 
C o m p a ñ í a (Banco E s p a ñ o l , entresuelos), de 9 á 10 de la m a ñ a n a y do 1 á 
8 de la tarde, adonde se les d a r á conocimiento da las tar i fas y condiciones 
y de cuantos par t icu la res sean menester. 
Habana 1? de m a y o de 1904. 
El Administrador general, 
c839 alt 
¿ft, de fflmeno. 
6S tymMyl 
E L I E I S . 
C O M P A Ñ I A D E SEGUROS M Ü T D O S 
C O N T E ! I N C E N S I O S , 
Estalleclia en la Hataa, C i a , el ano 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e r a c i n c u e n t a a ñ o s de e x i s t e n c i a 
y d e operac iones c o n t i n u a s . 
V A L O B responsable 
hasta h o y $ 3 5 . 1 9 9 , 4 3 8 " 0 0 
I m p o r t e de las i n -
demnizaciones paga-
das hasta l a fecha . . ,$ 1 .536.173 '18 
ASEGUEA. Casas do cantería y azotea 
con pisos de marmol ó mosaicos, a!n madera y 
ocupadas por familia á 17^ centavos oro es-
pañol por 100. 
Casas de mampostería sin madera ocupadas 
por familia á 25 cts. por ciento. 
Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de víveres con o sin cantinas y 
bodegas, á 32"^ y 40 cts. por 100 respectiva-
mente. 
Oficinas eu su p r o p i o edif icio, H a -
bana 55 esquina á Empedrado . 
Habana 19 de J u n i o do 1904. 
C—1346 26- U l 
COLEGIO NOTARIAL DE L A HABANA 
TESOUERIA 
Abiertos por la Junta Directiva los Pagos 
del Montepío correspondientes al mes de Ju-
nio próximo pasado, pongo en conocimiento 
de las p-rsonas que disfrutan del mismo, que 
pueden hacer efectiva la pensión de dicho mes 
en la Tesorería de este Colegio, sita en Amar-
gura 32, en cualquier día hábil de ocho de la 
mañana á cuatro de la tarde. 
Las interesadas deberán acudir personal-
mente ó por medio de apoderado con poder 
bastante. 
Habana 1° de Julio de 1904. 
J . M . B a r r a q u é . 
7903 4-2 
SECRETARIA, 
No habiéndose reunido hoy la Junta geberal 
por falta de quorum y á virtud de acuerdo de 
la Junta Directiva, se cita á Junta general ex-
traordinaria que so efectuará el día 9 de julio 
próximo á la una de la tarde en la casa de la 
Sociedad, calle de Mercaderes n, 36, con obje-
to de tratar y acordar la disolución y liquida-
ción de la Compañía, determinándose el siste-
ma do liquidación que ha do seguirse y nom-
brar una Comisión liquidadora conforme á los 
Estatutos confiriéndole las facultades necesa-
rias para el desempeño de su encargo. 
Y se advierte que, una vez constituida legal-
mente la Junta, lo que acuerden los concu-
rrentes tendrá inmediato cumplimiento y obli-
gará los accionistas asuntes. 
Habana ¡unfo 27 de 1904,—Manuel Otaduy, 
S««retáiio, c 1252 10-29 Jn 
Brillantes á Granel 
y z a f i r o s , e s m e r a l d a s , r u b í e s , t u r -
quesa s , p e r l a s , t o p a c i o s y ó p a l o s , 
h a y e x i s t e n c i a c o n s t a n t e m e n t e 
p a r a p o d e r c o m b i n a r l a j o y a q u e 
so q u i e r a . 
E l t a l l e r d o j o y e r í a d e e s t a casa 
a d m i t e e n c a r g o s p a r a c o m p o n e r 
t o d a c l a s e d e p r e n d a s , d e j á n d o l a s 
c o m o n u e v a s y t a m b i é n l a s c o n s -
t r u y e á g u s t o d e l o s p a r r o q u i a -
n o s . 
J . B O R B O L L A , C o m p o s t e l a 5 6 
C-J2S7 1 Jl 
GRAN NE60GI 
Por tener que ausentarse uao de los 
d u e ñ o s , so vende el H o t e l U N I O X , do 
San Juan y M a r t í n e z ; i n f o r m a r á n en la 
Habana, en I n q u i s i d o r n . 39 y en A l -
q u í z a r , M á x i m o G ó m e z n . 72. 
7941 25-J13 
i n i 
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus-
todia de los interesados. 
"Para más informes di rijan so 
á nuestra oficina Amargura 
núm. 1 . 
O, 
C-D93 




I N A IMfn'de k mañana—Julio 3 ¿e' 1904. 
Br, Director del D i a r i o d e l a M a r i n a . 
Madrid, 1S de Junio de WOlf. 
I 
L a c u e s t i ó n m a r r o q u í ocupa las se-
Bionea de las C á m a r a s y l lena las co-
lumnas de la prensa; pero á medida 
que m á s se debate, menos se ve sobre 
lo pasado, lo presento y lo p o r v e n i r 
de l problema. E l Gobierno a d o p t ó 
una ac t i t ud h a b i l í s i m a , c o l o c á n d o s e 
en guard ia impenet rable y logrando 
que los adversarios, con su descom-
puesta ofensiva, quedaran en descu-
b ier to y presentaran los flancos m á s 
accesibles para el ataque. 
E n p r i m e r t é r m i n o p a r e c i ó que 
M a u r a r e h u í a toda d i s c u s i ó n , f undán -
dose en que cualquiera imprudenc ia ó 
avance indiscreto pud ie ra per judicar 
las negociaciones entabladas en el d ia 
con la E e p ú b l i c a Francesa. Mas, como 
quiera que los p e r i ó d i c o s censuraban 
el secreto en lo r e l a t ivo á la p o l í t i c a 
in ternacional y algunos diputados an-
helaban esclarecer las i n c ó g n i t a s de lo 
hecho hasta a q u í y de los p r o p ó s i t o s 
del Gobierno, se r e s o l v i ó el Presidente 
de l Consejo á aceptar las interpelacio-
nes anunciadas con la d e c l a r a c i ó n pre-
v i a de que, por su parte, h a b r í a de man-
tenerse en una reserva absoluta acerca 
de los tratos iniciados con el Gabinete 
de P a r í s y sobre toda la base y desarro-
llos de la negoc iac ión , de modo que el 
obje t ivo del debato no s e r í a otro que 
el de i lus t r a r la o p i n i ó n y el c r i t e r io 
de l mismo Gobierno por l a e x p o s i c i ó n 
de las ideas y aspiraciones de loa re-
presentantes del p a í s y de los jefes de 
pa r t i do en este asunto cap i ta l para los 
intereses p ú b l i c o s y para nuestra esfera 
de acción allende el Estrecho. 
Trazado a s í el p l an de la contienda, 
era fácil prever su resultado favorable 
a l Min i s t e r io . Este, por la obligada 
reserva d i p l o m á t i c a , no arriesgaba un 
solo pensamiento concreto, y se ampa-
raba en los p r inc ip ios generales y va-
gos de inspirarse só lo en los derechos 
de la N a c i ó n y en los sagrados intere-
ses de la P á t r i a , mientras que los ora-
dores interpelantes t e n í a n que hacer 
afirmaciones c a t e g ó r i c a s , desarrol lar 
sus planes y marcar t axa t ivamente las 
soluciones propias respecto á Marrue-
cos y á los medios de darles debido 
cumpl imien to . I nve r t i dos a s í los té r -
minos que suelen prevalecer en e l 
Parlamento, lo que se ha d iscut ido no 
fué la p o l í t i c a de Maura , sino los dis-
t in tos ideales y las proposiciones de la 
opos ic ión , permaneciendo el M i n i s t e r i o 
abroquelado, y por lo tanto inmune, 
en el s i lencio e x i g i d o . por l a negocia-
c ión pendiente, . 
d e c r i s t a l , b r o n c e , n i k e l , d e p i é y 
c o l g a n t e s y de sde u n a á 2 4 luces , 
l i a y e n e s t a casa c u a n d o se p i d a 
y á p r e c i o s á escojer , d e s d e | 2 
h a s t a $ 1 0 6 0 . 
V i s i t e n l a e x p o s i c i ó n d e es ta 
casa y se c o n v e n c e r á n q u e e n 
n a d a se e x a j e r a . 
J . B o r b o l l a . C o m p o s í e l a 5 5 
c r. u i 
H a b l a r o n los sefiores Nocedal , V i l l a -
nueva, Conde de Eomanones, D u q n e 
de A l m o d o v a r y S a l m e r ó n , y a l reca-
p i t u l a r lo que todos ellos han d icho , 
resulta una serie de contradicciones y 
una confus ión t a l , que el p a í s no pue-
de formar j u i c i o de lo que se pretende, 
n i s iquiera de lo que se desea en lo 
tocante á nuestra inf luencia ó i n t e rven -
c ión m á s ó menos i n d i r e c t a en e l I m -
per io M a r r o q u í . 
Todos convienen en r epud ia r cual-
quier p r o p ó s i t o de conquista y de e x -
t e n s i ó n de nuestros dominios en la 
t i e r r a africana, pero luego unos ha-
blan de la c o m p e n e t r a c i ó n en zonas 
determinadas, otros de que t a l impulso 
c iv i l i z ado r debe abarcar los t e r r i to r ios 
que obedecen a l S u l t á n , otros que con-
viene no o l v i d a r aquellas regiones del 
Sur de l A t l a s que l l egan hasta el Océ -
ano y que v e n d r í a n á ser la salva-
guard ia cont inenta l de las islas Cana-
r ias . Eespecto á alianzas, los m á s de 
los oradores op inan que h a y que en-
tenderse con Francia , pero a l mismo 
t iempo censuran que ahora t ra temos 
con ella y que no lo hayamos hecho 
t a m b i é n con I n g l a t e r r a a l firmarse e l 
convenio a n g l o - f r a n c é s de 8 do A b r i l 
ú l t i m o . Este t ra tado por unos fué 
tenido como un menosprecio á E s p a ñ a 
y por S a l m e r ó n fué calif icado como u n 
. t í tu lo do g lo r i a para l a c i v i l i z a c i ó n 
moderna, que i naugu ra casi una era 
honrosa en el derecho in te rnac iona l . 
A l mismo t i empo e l Conde de Eoma-
nones hablaba de los pel igros de en-
t r a r en aventuras y de lo escaso de 
nuestros medios para arriesgarnos á 
empresas que exigen enormes sacrifi-
cios. 
Y cuando se les ha oido á todos y 
se ha estudiado el conjunto de las b r i -
l lantes oraciones pronunciadas, no ha-
l lamos respuesta á este in te r rogotor io . 
i Q u ó debe h a c « r E s p a ñ a en l a c u e s t i ó n 
m a r r o q u í ? ¿Qué zona de inf luencia de-
be reclamra? ¿En q u é consiste esa ac-
c ión c iv i l i zadoar ! ¿ Q u é responsabili-
dades abarca respecto á los d e m á s Es-
tados de l mundo? ¿Qué medios p r á c -
ticos hemos de emplear y hasta q u é 
punto l legan las g a r a n t í a s que se nos 
exigen? De todo lo que se ha dicho, 
nada se saca en claro, y la r a z ó n es 
obvia . P r imero , porque nuestros po-
l í t i cos desconocen bastante la real idad, 
teniendo una idea har to deficiente del 
I m p e r i o M a r r o q u í , y segundo, porque 
entre nosotros a l debat i r cualquier 
asunto, e l m é v l l p r i m o r d i a l , para los 
republicanos es combat i r la M o n a r q u í a 
y para las otras oposiciones atacar a l 
M i n i s t e r i o . 
E l problema es de t a l magn i tud , que 
la misma Francia , con todo su pode-
río , coa sus escuadras, su colonia de 
A r g e l y l a benevolencia interesada de 
Ing la t e r r a y de A l e m a n i a , que la em-
pujan h a c í a el A f r i c a para atarle las 
manos en todo conflicto europeo y del 
E x t r e m o Oriente, ha de verse m u y per-
pleja sobre e l derrotero m á s ventajoso 
en la r e a l i z a c i ó n del ú l t i m o tratado. I n -
glaterra, á t rueque de quedar l i b r e en 
su protectorado de i E g i p t o y en sus i n -
tereses de S i á n y de Terranova, deja 
l i b r e la a c c i ó n de F ranc ia sobre Ma-
rruecos sin otra c o n d i c i ó n que l a de en-
tenderse con E s p a ñ a y asegurar en el 
Mogreb la l i b e r t a d de comercio. 
¿Qué se propone hacer Franc ia para 
esa p o l í t i c a de c o m p e n e t r a c i ó n defendi-
da por e l grupo colonista y adoptada 
por M r . Delcasó? S e g ú n lo afirmado 
por el Gobierno y por las C á m a r a s fran-
cesas, se reconoce í n t e g r a l a s o b e r a n í a 
del S u l t á n y á medida de sus necesida-
des se le hade fac i l i t a r capitales en em-
p r é s t i t o s y fuerza m i l i t a r para sostener 
sa I m p e r i o en caso extremo. E n cam-
bio de estos servicios, el S u l t á n ha de 
acceder á toda aquella obra progresi-
va que vaya acabando con la barbar ie 
de sus s á b d i t o s y que abra aquellos te-
r r i t o r i o s a l comercio, á la i n d u s t r i a y á 
todas las empresas de mejoras mater ia-
les y morales que acometa Europa a l 
Nor te y a l M e d i o d í a del A t l a s . Se nos 
i n v i t a á los e s p a ñ o l e s á cooperar en es-
ta a c c i ó n grandiosa y redentora, y real-
mente no so p o d í a p resc ind i r de nos-
otros, ya por v i v i r en la costa del lado 
de acá , ya por las plazas fuertes que 
a c á tenemos, ya t a m b i é n porque, como 
lo demuestra la exper iencia en la A r g e -
l i a , e l andaluz, e l l evan t ino y e l estre-
mefio const i tuyen l a ú n i c a raza europea 
que puede hacer fecunda aquel la t i e r r a 
y puede c o n v i v i r con los i n d í g e n a s , ha-
ciendo f ruc t í f e ro el t rabajo. 
D e d ú c e s e de tales premisas, que cuan-
to se nos conceda r e c l a m a r á una serie 
de deberes paralelos y s i m u l t á n e o s á 
los que F ranc ia se imponga . Por ma-
nera que, en esfera m á s a m p l i a 6 m á s 
reducida, s i l a r e p ú b l i c a francesa hace 
e m p r é s t i t o s a l S u l t á n , E s p a ñ a no p o d r á 
menos de c o n t r i b u i r con sus capitales; 
s i l a E e p ú b l i c a construye ferrocarriles, 
abre otras v í a s de c o m u n i c a c i ó n , esta-
blece escuelas y centros industr ia les , 
nosotros habremos t a m b i é n de proceder 
proporc ionalmente á trabajos semejan 
tes. Y s í , por ú l t i m o , en momentos de 
pe l ig ro e l S u l t á n reclama e l apoyo de 
fuerzas mi l i t a re s y F ranc i a se lo pres-
ta, ¿cómo va E s p a ñ a á cruzarse de bra-
zos y á dejar que e l e j é r c i t o y l a escua-
d r a de la R e p ú b l i c a sean e l ú n i c o sos t én 
de l I m p e r i o y por l o tanto e l verdadero 
y exclus ivo poder que a l l í i n f luya y 
mande? 
A l compar t i r con ¿Franc ia l a inf luen-
cia y l a p o l í t i c a de c o m p e n e t r a c i ó n , es 
inexcusable el quedar obligados á par-
t i c i p a r de los riesgos y de los sacrificios 
oonsiguientes. ¿O es q u é hay s o ñ a d o r e s 
que imag inen que p o r nuestra t r a d i c i ó n 
gloriosa y por e l reCuerdo; de nuestras 
victor ias , desde Oovadonga hasta W a d -
Eas, so nos regale una parte del Impe-
r i o M a r r o q u í , e n c a r g á n d o s e Francia , 
por ejemplo, de mantenerla á merced 
nuestra y bajo una p l a t ó n i c a inf luencia 
m o r a l de l Gabinete de Madrid? H a y que 
pesar y m e d i r m u y á conciencia e l p r o 
y el contra de esta g r a v í s i m a c u e s t i ó n 
y med i t a r s i lo costoso de la empresa 
para la n a c i ó n en los momentos actua-
les, no representa una l i b e r a c i ó n de pe-
l igros mucho m á s hondos en e l d í a de 
m a ñ a n a . Porque s í Espaf ía , como al -
gunos pretenden, se l i m i t a á conservar 
sus plazas fuertes en la costa Septen-
t r i o n a l de l I m p e r i o , F r a í i c i a s e r á l a 
d u e ñ a exclus iva de los dominios de l 
S u l t á n y apenas disponga &e las or i l las 
del M u l u y a y domine e l camino de Fez, 
M e l i l l a , Ceuta y AlhucenL* no s i rven 
para nada. H e a h í l a razwa de lo pro-
l i j o y lento de las negociaciones que hoy 
se s iguen en P a r í s . 
Se presenta una ob jec ión de b u l t o á 
todo concierto que ceTéT)reinos con 
F ranc i a y no ha dejado de invocarse 
recordando la c o o p e r a c i ó n que presta-
mos con nuestras t ropas mandadas por 
e l general Palanca á l a a c c i ó n de los 
franceses en l a Cochinchina y de l a 
cual no ob tuv imos n i n g ú n fruto. Se 
alega como r a z ó n bastante para o m i t i r 
todo esfuerzo, el hecho de que siendo 
mayores las fuerzas de la E e p ú b l i c a 
Francesa y figurando nosotros en con-
diciones m á s ' p e q u e ñ a s , aunque mar-
chemos, como hemos de i r siempre, 
habremos do estar oujetos á aquel la 
d i r e c c i ó n y á aparecer en l í n e a de re-
l a t i v a modestia. Pero en contra de ta-
les observaciones juiciosas, hay que te-
ner presento, que no pud iendo por no-
sotros mismos hacer nada, i m p o r t a en-
tendernos con e l agente de la c iv i l i z a -
c ión m á s ac t ivo en e l vecino imper io , 
ya que s in nuestro concurso de todos 
modos r e a l i z a r í a sus p r o p ó s i t o s , pres-
cindiendo de nuestro apoyo; mient ras 
que si el d í a de m a ñ a n a no cumpl i e r a 
lealraente sus compromisos con Espa-
ñ a ó procediera á una a b s o r c i ó n exclu-
sivista, nosotros c o n s t i t u i r í a m o s una 
base segura y firme para los intereses 
generales de las otras naciones. Nues-
t ra pa t r i a , por lo tanto, s e r á fiel a l iada 
de F ranc ia en la c o m p e n e t r a c i ó n re-
dentora de Marruecos, con t a l quo 
F ranc i a se mantenga dentro de la j u s -
t i c i a y de las conveniencias comunes 
á todos los d e m á s pneblos, pero en e l 
caso de que ese idea l se adulterase por 
codicias v bastardos móvi l e s , represen-
t a r í a m o s ' e l derecho de Europa entera 
y s e r í a m o s su avanzada para restable-
cer e l amenazado e q u i l i b r i o . 
Esto es en p u r i d a d e l fondo d é l a 
c u e s t i ó n por m á s que, como es de p re -
sumir , ahora los proyectos, tratos y 
contratos se expongan en t é r m i n o s va-
gos, teóricos y meramente d i p l o m á t i -
cos, con esas f ó r m u l a s s e g á n j a s Jl116 
pudo dec i r un d i a e l p r í n c i p e de T a y -
l l e y r a n d que la palabra h a b í a s ido 
dada á los hombres para disfrazar e l 
pensamiento y e n g a ñ a r s e los unos á 
los otros. ^ . 
i 
%6 de Junio. 
E l Presidente Eoosevelt cuenta con 
muchos y entusiastas pa r t ida r ios ; pero 
le sucede casi como al s e ñ o r M a u r a : 
t iene en contra algunas " ro ta t ivas .^ ' E l 
s e ñ o r Maura , como es sabido, las t iene 
todas en contra ; esto es, todos los pe-
r i ó d i c o s de g ran t i r a d a y de g ran i n -
fluencia. 
A M r . Eoosevelt so le han declara-
do hostiles e l Post y e l Sun, de Nueva 
Y o r k , dos do los m á a impor tan tes dia-
r ios de los Estados Un idos ; acerca de 
los cuales se corre una frase m á s inge-
niosa que j usta. Esta: UE1 ^un hace 
agradable e l v i c i o y el Post hace odiosa 
la v i r t u d , " L o p r imero , l o suscribo; 
cuanto á lo segundo, protesto. L a Lec-
t u r a del Fort es tan amena como la de l 
j S m t i ; ambos p e r i ó d i c o s e s t á n escritos 
con ta len to ; en ellos se aprende algo. 
Y o , que casi s iempre estoy de acuerdo 
con e l Fost y algunas veces con el 8un} 
no puedo pasarme s in e l uno y el o t ro . 
Los dos parecen p roba r algo que d i j o 
el i lus t re Guizo t y que es exajerado, 
pero no carece de v e r d a d : que unn pe-
r i ó d i c o no l o g r a r á tener au to r idad p o -
l í t i c a s i no poseo au to r idad l i t e r a r i a . , , 
l í o tanto, lo que s í se puede a d m i t i r 
es que, u u p e r i ó d i c o b ien escrito t iene 
mucho adelantado pa ra que le hagan 
caso. 
Pero t a m b i é n se ha de aceptar la po-
s i b i l i d a d de que los lectores, d e s p u é s 
de celebrar el m é r i t o l i t e r a r i o de una 
p u b l i c a c i ó n , no s igan su consejo; p o r 
aquello que d i jo D i s r a e l i : " H e o í d o 
centenares de discursos; algunos han 
modificado m i o p i n i ó n , n inguno ha mo-
dificado m i voto . ' ; Y , as í , hay que 
contar con que mi l l a res de r epub l i ca -
nos, d e s p u é s de pasar buenos ratos con 
con los que el Sun y el Post disparen 
contra el Presidente, v o t a r á n por é l . 
A l Post lo agrada la candidatura de l 
Juez Pa rke r ; pero s i e l pa r t i do demo-
c r á t i c o designa ot ro candidato, que, 
como ese, pertenezca á la derecha, ó 
sea el elemento crista, el Post lo apoya-
r á . A l Sun no le hace gracia M r . Par-
ker, prefiere á M r . Olney, el que fué 
Secretario de Estado con e l Presidente 
Cleveland. Pero, s i los d e m ó c r a t a s 
designan á M r . P a r k e r ¿ t r a n s i g i r á con 
él? ¿O v o l v e r á a l r e d i l Tepublicano y 
a p o y a r á á M r . Eoosevelt, d e s p u é s de 
haberlo ac r ib i l l ado á epigramas? Se-
r í a de lamentar bajo e l p u n t o de vis ta 
sportivo, porque nos p r i v a r í a de mu-
chas cosas d ive r t idas que p u b l i c a r í a el 
Sun durante la c a m p a ñ a electoral . 
Los dos p e r i ó d i c o s no atacan a l Presi-
dente por los mismos mot ivos . E s t á n , 
sí , conformes en considerar lo hombre 
poco seguro, de c a r á c t e r l igero, i m p r e -
sionable é i m p u l s i v o ; pero, mientras e l 
Post, que es l ibre-cambis ta y a n t i - i m -
per ia l is ta , no lo quiere por ser p ro tec -
cionis ta y por su p o l í t i c a de e x p a n s i ó n , 
e l Sun, que siempre lo h a b í a t ra tado 
bien, se le puso en frente desde que h i -
zo manifestaciones contra los Trusts y 
estuvo en pugna con algunos de los ca-
ciques republicanos. 
L a conducta del Sun es u n s í n t o m a 
grave, revelador de u n estado de d i s i -
dencia en el p a r t i d o que hoy gobierna. 
H a y quienes creen que, si en estos ú l -
t imos meses ,no hub ie ra muer to M r . 
Hanna , cacique republ icano del O h i o 
y M r . Quay, cacique republ icano de 
Pensi lvania , M r . Eoosevelt no hubie ra 
sido designado candidato por la C o n -
v e n c i ó n de Chicago. E l hecho de quo 
aun el iminados esos poderosos p o l í t i -
cos, persista dentro del p a r t i d o repu-
blicano, la h o s t i l i d a d ó M r . Eoosevelt, 
representada en la prensa p o r el Sun, 
r e s t a r á , s in duda, votos a l Presidente; 
pero ¿ b a s t a r á para t raer su derrota? 
Sobre ese punto, no es posible v a t i -
cinar mientras los d e m ó c r a t a s no p ro-
clamen su candidato. 
X . Y. Z. 
[i Doci m m m m m 
E l ant iguo c a t e d r á t i c o de nuestra 
Un ive r s idad , doctor don J u a n Bau t i s t a 
H e r n á n d e z Bar re i ro , j u r ó anteayer e l 
cargo de magis t rado de l T r i b u n a l Su-
premo, para que fué elegido por unan i -
m i d a d en e l Senado, á propuesta del 
Sr. Secretario de Jus t ic ia . 
E l s e ñ o r H e r n á n d e z B a r r e i r o era ac-
tualmente decano de la Facu l t ad de 
Derecho y d e s e m p e ñ a b a las c á t e d r a s 
de Derecho Eomano y E e d a c c i ó n de 
Ins t rumentos p ú b l i c o s , d i s t i n g u i é n d o s e 
s iempre por su p u n t u a l i d a d y e x a c t i t u d 
en el c u m p l i m i e n t o de sus deberes, p o r 
l a r e c t i t u d que ha pres id ido s iempre 
todos sus actos, por su saber v a s t í s i m o 
y por la c l a r i dad de sus explicaciones, 
que nunca o l v i d a r á n los alumnos que 
con a t e n c i ó n las escuchaban. 
L a U n i v e r s i d a d ha p e r d i d o u n gran 
profesor; pero el T r i b u n a l Supremo ha 
ganado, u n excelente magistrado, sabio 
y honrado , que a d m i n i s t r a r á ju s t i c i a , 
in te rpre tando rectamente el Derecho y 
g u i a r á por seguros caminos nuestra 
naciente j u r i sp rudenc i a , Y en el cam-
bio gana el pa í s , pues el quo hasta aho-
ra expl icaba sanas t e o r í a s j u r í d i c a s , 
s a b r á apl icarlas con la e l e v a c i ó n de c r i -
ter io que le caracteriza. 
Enviamos nuestra calurosa f e l i c i t a -
c ión a l nuevo magistrado, h a c i é n d o l a 
extensiva al Supremo y al pueblo de 
Cuba en general, que m u y satifechos 
deben encontrarse por el acertado nom 
bramieuto . 
SUSCRIPCION 
a b i e r t a p o r e l C o m i t é de A u x i l i o á las 
" V í c t i m a s de O r i e n t e . " 
PLAT? 
Suma anterior $ 100 .. 
Una señor i t a ame-
ricanana de Q u i -
ney I I ls 
O R O 
O R O 
americao 
Tota l . 1 0 0 
5 30 $ 5 
5 80 $10 
4el f e a l t e Biireao 
Habana, Cuba, Julio S de 1904, 
Temperatura m á x i m a , 31° C. 87° F . á 
las 12 rn. 
Temperatura m í n i m a , 23° C. 74° P. a 
las 5 a. m . 
. ««at» •<oatJii • 
i s v i m i e i i t ® M a n t l i i ® 
Y A P O E A L E M Á N <<COBLENZ,, 
Llamamos la a t enc ión sobre dicho có 
modo vapor, que s a l d r á el 4 del actual, 
directo para Canarias y otros puertos. 
Para Canarias, Gran rebaja en los pre-
cios para los pasajes de entrepuente. 
I n f o r m a r á n sus consignatarios Schwab 
y T i l l m a n n , San Ignacio 76, (frente á la 
Plaza Vieja) , Habana. 
N o t a . — E l vapor e s t a r á atracado en los 
muelles de San J o s é . 
E L J U L I A 
E n la tardo de ayer fondeó en puerto 
procedente do Puerto Rico y escalas, el 
vapor cubano Julia, de la casa de los 
señores Sobrinos de Herrera, conducien-
do carga y 28 pasajeros. 
i i e n a 
elección de dentífricos 
garantiza la buena 
conservación de la dentadura. 
P o l v o D e n t í f r i c o H i g i é n i c o 
P r e p a r a d o s e í í ú n f ó r m u l a d e l D r . 
T a b o a d e l a y r e c o n o c i d o j a p r o b a d o 
p o r c o m p e t e n t e s a u t o r i d a d e s c i e n t í -
í i c a s . 
H ^ C Á J A S D E 3 T A M A Ñ O S * ^ 
E L Í X I R D E N T I F R I C O 
J E S . JP*. 
del Dr» Taboadela 
delicioso pasa enjuagatorio de l a boca. 
« s g - F M S B l S DE 3 T A M A H f l S . ' S i r 
Un todas las Droguerías , 
Boticcts y Perf umerías 
de lu Isla» 
792S 2B-7 Jn 
Vapores de t r ayes í a^ 
V A P O R E S C O R R E O S 
Se la C ü i m 
A N T E S D E 
A H T O I T I O L O P E Z Y Ca 
E L V A P O R 
M o n t e v i d e o 
C a p i t á n G R A Ü . 
s a l d r á p a r a P u e r t o L / imón , C o l ó n , Sa-
b a n i l l a , Curasao, P u e r t o Cabe l lo , L a 
G u á i r a , Ponce , San J u a n de P u e r t o 
R i c o , Las P a l m a s d e G r a n Cana r i a , 
C á d i z y .Barcelona, 
el 4 de julio á Jas cuatro de la tarde llegando 
la corresponaencia püblica. 
Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
Sabanilla, Curasao, Puerto Cabello y la Guaira, 
y carga general, incluso tabaco, para todos los 
puertoeae b u itinerario y del Pacífico y para 
MarHcaibo, Coro, Carúpano, Trinidad, Guanta 
y Gumattá, con trasbordo en Curacao, 
Los bületeG de pasaje sClo serán expedidos 
hasta las diez del día de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
atario antes de correrlas, sin cuyo requisitos se-
r i n nulas. 
Se reciben los documentos de embarque bas-
ta el dial'.' de junio y la carga á bordo hasta 
el día 2 ; 
Vo mfifi pormenores impondrá su consigna-
rio, 
M . C A L V O 
OFICIOS NUMERO 28 
E L V A P O K 
C a p i t á n A m é z a g a . 
Saldrá para 
el 4 de Julio & las cuatro de la lardo llevan-
do la correspondencia pública. 
Admite cargay pasajeros para dicho puerto. 
Lea billetes de pasaje solo serán expedidos 
haesta los diez del dia de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
eiguatario antea de correrlas, sin cuyo requiaito 
KerSr. nulas. 
íí«cltc cwrrra á bordo hasta el día 2. 
Par», má¿ informeó dirigirse á, fu consigna-
tario. 
M . Ca lvo . 
OFICIOS N. 28, 
KOTA.—Esta Compañía tiene abierta ana 
{lólíza fiounte, nsí pnra esta línea como para odas la* deMás, bajo la cual pueden awgurarso 
toílod io« electos que ge embarquen en aue va-
jores. 
L iamawoíU alenclfin délos sefiorespasaíe-
ros jítcl* el articulo 11 del Reglamento de pa-
UTiCTOsy del ordeuy régimen interior délos 
vapore» de esta Compafiía. el cual dice aaí: 
Los pasajeros dtbsrfcn escribir «obre todoa 
ioe bultos oe b u equipaje.fiu nombre y el puerto 
cu- oectUio, con todíi» sub letras y con la mayor 
I umlftndose en esta dipossición la Compañía 
po íwiaiitirá bulto alguno de equipaje que no 
leve clara mente estampado el nombre y ape-
ado ae 6v dueño, así como el del puerto de 
destino. 
l ^ O T A Se aavlerte fi los sefiores pasajeros 
"T í^"6 en el muelle de la Machina en-
contraran loa vapores remolcadores del señor 
Sfiiiismarina dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediante el paero de VhuNTE CEN-
TA v 05 en plata cada uno, los días de salida 
cesoe ;RÍ diez hasta las dos de la tarde. 
El tquipaje lo recibe gratuitamente la lan-
cha v.]fld!aí.or en el muelle de la Machina la 
tlsp^j-a y ^1 •ÍÍA de salida hasta las diez de la 
te «uaná. 
Todos los bultos de equipaje llevarán etique-
ta adherida en la cual constará el número del 
billete de pasaje y el punteen donde éste fué 
expedido y no serán recibos á bordo losbultos 
a los cuales faltare esa etiqueta. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de Espa-
ña, fecha 22 de agosto último, no se admitirá 
en el vapor más equipaje que el declarado por 
el pasajero en él momento de sacar su billete 
en la Casa Consignataria. 
. C1274 78- 1 Jl 
[ib i m m i n m 
B K E M E X . 
El cómodo y rápido vapor alemán 
C a p i t á n Z a c h a r í a e , 
saldrá de Caibarien el l*; de jnlic i de la Ha-
bana el 4 de julio directamente «.'a 
Santa C r u z de l a P a l m a , 
Santa C r u z de T e n e r i f e , 
Las P a l m a s de G r a n C a n a r i a 
Y PARA 
C O R U Ñ A y V I G O , 
admitiendo pasajeros para los referidos puer-
tos en sus amplias y ventiladas cámaras y có-
modo entrepuente, con literas para cada pa-
sajero de tercera. 
H T HAY C O C Í A ESPAÑOLA ' W m 
El remolcador de la Empresa llevará el pa-
sajero con su equipaje libre de gastos á bordo 
del vapor. 
Informarán en 
CAIBARIEN, Federico Liebig. 
Y en la HABANA, sus consignatarios 
S C H W A B & T I L L M A N N , 
San I g n a c i o n . 7 6 , f r e n t e á. l a P l a z a 
V i e j a . A p a r t a d o 2 2 9 . 
7339 17-15 Jn 
S O U T H E R N P A C I F I C 
E m n a M Crleans slcafflsMp Une 
Continúa sostenien 
do en excelente servi-
cio, que ha hecho á 
esta liueatan popular 
"•ft/entre el público que 
viaja, y anuncia la 
gran REDUCCION de 
precios siguiente: 
Ee la M a n a á Mn Orleans 
Primera clase, ida f20.00 
Primera clase, ida y vuelta f35.03 
Begurda clase, ida $15.03 
Entrepuente, id "*''"' ¡jio.oo 
Precios baratos para todos ios puntos de los 
ü-stados Luidos, Canadá y MC-jico. 
Los vapores salen del muelle de la Machina 
todos los martes á las cuatro de la tarde, y de 
New Orleans todos los sábados á. las dos do la 
tarde. 
Se darán cuantos informes se pidan por 
Comnafiia General Trasatlántica 
DE 
V A P O R E S CORREOS FRANCESES 
Eaj» contrato postal com ti Gobierno Fraacéi 
P A R A V e r a c r u z D I R E C T O 
Saldrá para dicho puerto sobre el dia 6 do 
Julio el rápido vapor francéi 
LAFÁYETTE, 
Capitán Unsworth. 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de 
Francia y el resto de Europa. 
Los vapores de esta Compañía siguen dando 
é los señores oasaieros el esmerado trato que 
tanto tienen acreditado. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios 
Bvidat, Mont'Ros ?/ Compañía 
MERCADERES 35. 
7917 10-25 Jn 
r̂ awsportes de g a i i ^ 
p o r los vapores a lemanes 
i i 
DE LA ANDES S. S. Co. 
h i S U N S E T 
p \ R O U T E . 
Josep l i L a l l a n d e , 
ARente General 
J . AV. F l a n a g a n , 
Snb-AcenU' General 
Obispo í^í-íeiéíoao loo, 
c icos 
G a l b á n y Comp. 
Agentes 
San Ignacio 
36 y 38 
19 jn 
y •• H O L S T E I N " 
DE H. D1EDERICHSEN, KIEL, 
Ambosvapores son de rápido andar y pro-
W ñn lnbrn?8 "l0"^63 é inmejorable venti-lación, lo que los hace muy apropósito para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
rpnI^S0reSi!C?ndici2ne3- En tal concepto so 
«/n.Hn ^ ^ A 1 0 ^ s^ñore3 ^portadores de ganado de la Isla de Cuba, 
tados3 Ínforme3 dirigirse á su consigna-
' H E I L B Q T Y R A S C H 
i m de ¡ m m m m m m 
de 
P I N I L I O S . I Z Q U I E R D O Y CP. 
de C á d i z . 
1 Ji 
El vapor español de 5500 toneladas 
MARTIN SAENZ, 
C a p i t á n B i l b a o , 
Saldrá de este puerto FIJAMENTE el 8 de 
Julio á las 4 de la tarde DIRECTO para los de 
San ta C r u z de l a P a l m a , 
San t a C r u z de T e n e r i f e , 
Las P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus AMPLIAS Y VENTILADAS CAMA-
RAS y COMODO ENTREPUENTE. 
También admite carga, incluso TABACO y 
AGUARDIENTE. 
Las pólizas de carga solo se sellarán hasta la 
víspera del dia de la salida. 
Para mayor comodidad de los señóres pasa-
jeros, el vapor estará atracado á los muelles 
de San José. 
N o t a : Es t e v a p o r n o h a r á c u a r e n t e n a . 
Informarán sus consignatarios 
CÍOS 19. 
12 Jn 




C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
diamburg American Line) 
0 < 3 X - U L x l c t , ® d t ¿ í x H o r - y l O i l l o ^ O ( E s p a ñ a ) 
3 E 3 C - A . - T r ^ t . i E S (F ranc ia ) 
^ X Í O V E S J F l ( I n g l a t e r r a ) 
y I O I o . i o g l ^ U I . X ' ^ O ( A l e m a n i a ) 
U n i c a c o m u n i c a c i ó n d i r e c t a e n t r e l a H a b a n a é I n g l a t e r r a . 
Saldrá sobre el 1? de JULIO el nuevo y espléndido yapor alemán 
PRiNZ AUCUST WiLHELM. 
Admite carga á fletes módicos y pasajeros de Cámara y proa, á quienes oírece un trato es 
merado. , . , , , ,. 
Los pasajeros con sus equipajes Eerfin trasladados libres de gastos desde la Machina á bor-
do del vapor en los remolcadores de la Empresa. 
La carga te «dmite para los puertos n.tncionaáos y con conocimientos directos á flete co-
rrido para un gran ntimero de puertos ce mgieterra, Holanda, Bélgica, Francia, Españay Eu. 
ropa en general y para Sur América, Amca, Australia y Asia con trasbordo en Havre ó Ham— 
Lurgo á elección de la Empresa. 
Pasaje u 3* para Comía, SanlaMer y B i t a $29-35 oro esnaíol. 
i n c l u s o Impues to de desembarco . 
Para cumplir *1 R. D. del Gobierno de España, fecha 22 de Agosto fdtimo, no se admitirá 
en la cLPa0ConL>n¿tilJ?je qUe el dfeclarado por el Pa6ajero el momento de sacar su billete 
i f ÍB n hi i Éin i í e res y ía lcs tcbie fietcs y pesajes aefidase á los agentes: Heilbut y Rasch 
Correo A p a r í a s l o H 7 C a b l e : I I E I L J i U T , San lynuc ió 54. H A B A N A , 
C 1283 i j i 
VAPOR "ALAVA" 
C a p i t á n E m i l i o O r t u b e . 
Saldrá de este puerto los martes á las seis 
de la tarde para 
• y O a l T o ^ r l é n 
TARIFA EN ORO AMERICANO 
PARA SAOUA Y CAIBARIBN 
De Habana á Sagua | Pasaje en lí | 7.'J3 
y viceversa (Idem enát | 3.51 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 30 oca. 
Mercaderías 50 ,. 
De Habana á Caibarién ( Pasaje en lí f1?'3, 
y viceversa \ Idem en 3> $ 5.ÍJ 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 30 ci% 
Mercaderías ^ ^ 
Tabaco de Caibarién y Sagua á Habana 25 cts. 
tercio. 
(El carburo paoja como mercancía.) 
CÁRSA GENERAL A F L E T E CORRIDO 
ORO AMERICANO 
Para Cienfuegos y Palmira fi f 0.52 
... Caguagas ~. n j ^ J 
... Cruces y Lajas „ 0.61 
... Santa Clara „ 0.75 
... Esperanza y Rodas „ 0.75 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e á sus 
a rmadores , C U B A . 2 0 . • 
Hermanos Zulueta y Oarmt 
0 1285 1 Jl 
E M P R E S A O E V A P O R E S 
D E 
g D E H E R R E R A 
S. e n C. 
E L V A P O K 
NUEVO HORTERA, 
CAPITAN 
D O N J O S E V I N O L A S 
Saldrá de este puerto el día 5 de Julio 
fi las cinco de la tarde para los da 
Nuev i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
Sagua de T á n a m o » 
Ba racoa , 
C a i m a n e r a ( G u a n t á n a m o ) 
y San t i ago de C u b a . 
Admite carga hasta las 3 de la tarde del dlt> 
de salida, 
fie despacha por sus armadores 
SAN PERDO 5. 
G R A N R E B A J A 
E N E l PRECIO DE LOS PASAJES . 
lí 
Para Nuevitas y P. Príncipe.. $ 18 
„ Puerto Padre | 26 
„ Gibara y Holguíu $ 26 
Sagua de Tánamo I 30 
„ Baracoa 9 30 
„ Guantánamo Caimanera $30 
„ Santiago de Cuba f 25 
ORO AMERICANO. 
Elite P O T S M para M a s . 
loza 25 cts. 
; iü cta. 
NOTA.—Este vapor atracará en Guantána-
mo al Muelle de la Caimanera, para hacer 
sus operaciones. 
Desde esta fecha en lo adelante y hasta nue-
vo aviso, nuestros vapores no recibirán má3 
carga para Puerto Padre, que la que embar-
quen las distintas dependencias del Gobierno 
y la particular que vaya consignada i los in-
genios Chaparra y San Manuel. 
Mayo 6 de 1904. 
Sobr inos de H e r r e r a , S. en C. 
C O S M E D E H E R R E R A 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 
LOS MIETCOLES A LAS 5 DE LA TAROE 
p a r a s a c u a Í umms 
T A E I F A S E N O R O A M E R I C A Í T O 
D e H a b a n a á Sagua y viceversa 
Pasaje en lí f T-30 
Id. en SS i 3-30 
Viveros, ferretería, loza, pocróloos. t>-iJ 
Mercancías 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y T i c o v e r s » 
Pasaje en lí 510-34 
Id. eu 3? } 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-30 
Mercancía 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua á H a b a n a , Sfll 
centavos t e r c i o . 
El Carburo paga oomo meroauata. 
A V I S O . 
Caro Seneral á Fleü C o i t í í í ) 
ORO AMERICANO. 
De la Habana á 
Cienfuegos y Palmira y vice-versa f 0.52 
Caguaguas...., J "S"»! 
Cruces y Lajas »»0-6i 
Santaclara, Esperanza y Rodaa "^-J0 
o í 278 78 1 J l I l I J - l M i i i P 6 » . 
E l vapor 
Capitán MONTES OB OCA 
Durante la zafra del fcTaTbaco saldrá ^̂^̂  
baño los LUNES y los JUEVES á ^ ^ g « d a 
del tren de pasajeros que sale do la o m U o ! ^ 
de Villauueva a las 2 y 40 de 1» tarde, para U 
C o l o m a , 
P u n t a de Car tas , 
B a i l é n y 
C o r t é s , 
retornando los MIERCOLES y SABADOS i 
los nueve de la mañana, para llegar á Bataba 
nó los JUEVES y DOMINGOS al amanecer. 
La carga se recibirá diariamente en la es-
tación de Villanueva. 
Para mas informes 
c 1276 
Oficios 2 8 (altos) 
78-1 Jl 




E l vapor V E G U E I I O suspende sus 
viajes hasta nuevo aviso por tener que 
hacerle reparaciones; el servicio que 
hacia este vapor los lunes y jueves lo 
h a r á n los veleros A G U I L A y V O -
L U N T A R I O . 
UaiKina j u n i o 29 de 1904.—El A d -
t n i n i s t r M t a b 3-30 
m 
I L A R S A R I N A — I d k i í a de l a m a ñ a n a . — J u l i o 3 de 1 9 0 4 . 
L A P R E N S A 
D e n u e s t r o c o l e g a E l Mundo: 
A n o c h e — a n t e a n o c h e — c e l e b r ó j u n t a 
ex t rao rd ina r i a , el P i l a r , p res id ida 
por el vicepresidente A . Pombo y do 
secretario e l s e ñ o r Casas. 
H i c i e r o n uso de la palabra, los seño-
res Casas, Co l l , V a l d é s K ú ñ e i , M o n -
tefú y otros; á ruegos de los a l l í congre-
gados h a b l ó el s e ñ o r Cabal Flores, ha-
c i é n d o l o t a m b i é n el s e ñ o r Ve lga , con-
cejal de este ayuntamiento . 
Se a c o r d ó re levar de su cargo a l pre-
sidente del gremio, a s í como quedar se-
parado de d icha colec t iv idad . 
Por u n a n i m i d a d se a c o r d ó el no con-
c u r r i r a l t rabajo mientras no sea repa-
rado e l a t ropel lo cometido con tres 
obreros de d icho gremio de rastros. 
Y , e f e c t i v a m e n t e , a y e r n o se 
h a c o m i d o c a r n e e n l a H a b a -
n a . L o s e n f e r m o s , l o s a n é m i c o s , 
n e c e s i t a d o s d e n u t r i c i ó n a n i m a l , 
q u e s o m o s cas i t o d o s e n C u b a , p a -
g a n l o s v i d r i o s r o t o s e n t r e u n j e -
fe d e p o l i c í a y u n g r e m i o p o -
p u l a r . 
C u a n d o s e r á e l d í a e n q u e l a 
s o c i e d a d p r o g r e s e e f e c t i v a m e n t e , 
e l d í a e n q u e n o sea e l p u e b l o 
q u i e n p a g u e l o s p l a t o s q u e n o 
r o m p e e l p u e b l o y l o s q u e e l 
p u e b l o r o m p e ? 
S i e l g r e m i o d e r a s t r o s n o h a 
p e n s a d o e n p r o c u r a r s u s t a n c i a á 
l o s q u e e n l o s h o s p i t a l e s y e n l a s 
casas d e s a l u d e s t á n n e c e s i t a d o s 
d e e l l a , p o d r í a p e n s a r l o , e n l a se-
g u r i d a d d e s e n t i r u n a i n t e n s a sa-
t i s f a c c i ó n . 
M a l d e m u c h o s c o n s u e l o d e 
t o d o s , s u e l e d e c i r s e ; p e r o e l m a l 
a g r a v a d o d e l o s e n f e r m o s n o es 
d e t o d o s , es d e e l l o s y n a d i e a d -
m i n i s t r a j u s t i c i a a g r a v á n d o l o . 
L a c a r n e n o h a b r á c o m e t i d o 
sus p e c a d o s a y e r , p o r q u e n o h u -
b o c a r n e , p e r o y a se v e r á c o m o e n 
l o s " p a r t e s d e p o l i c í a " se e n c u e n -
t r a n l o s h u e s o s . 
P o r l o d e m á s , b u e n a o c a s i ó n 
p a r a q u e e l d i a b l o se m e t a á 
f r a i l e . 
T o m a m o s d e l ó r g a n o d e l o s 
i n s p e c t o r e s m o d e r a d o s : 
P o r l a v í a central , ha salido anoche 
para C a m a g ü e y , e l doctor D o m i n g o 
M é n d e z Capote. 
E l v ia je de l i lus t re Presidente de l 
Senado, lo m o t i v a n asuntos p a r t i c u l a -
res, y es seguro que e s t a r á de vuel ta , 
entre nosotros, el p r ó x i m o lunes, d í a 4. 
Con el doctor M é n d e z Capote ven-
d r á n los Senadores, s e ñ o r e s B r a v o y 
Si lva , y seguramente, la a c c i ó n de los 
tres prominentes congresistas, ha de 
i n f l u i r favorablemente, en la s o l u c i ó n 
del conflicto p o l í t i c o de l d í a . 
L a s o v e j a s q u e n o p u d o r e u n i r 
el buen pastor, se b u s c a n y se e n -
c u e n t r a n e n e l a p r i s c o , y e n t r a n 
e n e l r e d i l . 
Y a p u e d e e l p a í s i r p o r l a n a . . . 
D e l m i s m o : 
l í o es tan duro e l Reglamento como 
d e b e r í a ser, n i es tampoco tan d i f í c i l 
de entender, como f á c i l m e n t e de bur-
lar . 
P u e s p a r a eso se r e f o r m a r á : p a -
r a q u e n o h a y a b u r l a s d o l o r o s a s . 
L a p o l í t i c a e n p r o v i n c i a s : 
Colón i 9 de Julio.—Reunida la Con-
v e n c i ó n M u n i c i p a l de l P a r t i d o E e p u b l i -
cano Conservador, con asistencia de 22 
delegados, entre otros acuerdos impor -
tantes se t o m ó por u n a n i m i d a d el de 
hacer p ú b l i c o que las manifestaciones 
del senador por la p r o v i n c i a s e ñ o r Ma-
nuel Sangui ly , hechas en el p e r i ó d i c o 
L a Lucha, no r e s p o n d í a n á o t ra cosa 
que á su o p i n i ó n pa r t i cu la r , sustentada 
con c a r á c t e r independiente, que no 
afecta a l Pa r t ido Eepubl icano y que 
és t e lamenta haber c o n t r i b u i d o con sus 
votos á la e lecc ión de qu ien o l v i d a la 
consecuencia que merecen aquellos á 
quienes debe su acta. 
C u r i o s o caso. E l s e ñ o r S a n g u i -
l y o b t u v o s u a c t a c o m o i n d e p e n -
d i e n t e , y q u i e r e n q u i t á r s e l a p o r -
q u e n o es d e p e n d i e n t e . I n d e p e n -
d i e n t e l l e g ó a l S e n a d o , i n d e p e n -
d i e n t e f u é é i n d e p e n d i e n t e es, y 
p o r esta c o n s e c u e n c i a p o l í t i c a l e 
a c u s a n de i n c o n s e c u e n t e . 
P a r e c e q u e e n l o s p o l í t i c o s d e 
p r o v i n c i a s p e r d u r a l a a f i c i ó n á 
l o s l o g o g r í f o s n u m é r i c o s y á l a s 
c h a r a d a s e n a c c i ó n . 
* *• 
Ouevitas, 30 de J u m o . — L a Conven-
c ión de l P a r t i d o Republ icano Conser-
vador, reun ida en se s ión ex t raord ina-
r i a , a c o r d ó aceptar l a r e s o l u c i ó n de la 
coa l i c ión moderada, declarando l i m -
pias las actas de los proclamados por 
las jun tas provincia les . 
A c o r d ó t a m b i é n protestar calurosa-
mente de las declaradones hechas por 
el s e ñ o r Sangui ly a l redactor de L a 
Lucha, lamentando que nazcan de un 
hombre p ú b l i c o que esta C o n v e n c i ó n 
l l evó a l Senado por obedecer l a candi-
da tura oficial de l P a r t i d o . — i & o y Pa-
drón, Presidente. 
M e n o s m a l ; n o l e p i d e n l a ac-
t a , p e r o l a m e n t a n h a b é r s e l a d a d o 
p o r a m a r l a c a n d i d a t u r a o f i c i a l , 
p o r q u e ' ' o b e d e c e r es a m a r " . 
Y a m o r c o n a m o r se p a g a . 
L o s d o s t e l e g r a m a s a n t e r i o r e s 
p e r t e n e c e n a l ó r g a n o m o d e r a d o , 
q u e n o se sabe s i es c o n s e c u e n t e 
c o n e l ge f io r S a n g u i l y ó s i l a m e n -
t a y d e p l o r a l a s l a m e n t a c i o n e s 
d e N u e v i t a s y C o l ó n . 
DQ L a Lucha: 
Por la r e s e ñ a que en otra secc ión pu -
blicamos, v e r á n nuestros lectores que 
ha sido animada, pero no ha p r o d u c i -
do n i n g ú n resul tado p r á c t i c o , l a reu-
n i ó n que anoche c e l e b r ó con los repre-
sentantes procedentes de l E j é r c i t o , l a 
C o m i s i ó n de Veteranos que se ha for-
mado con e l objeto de procurar l a cons-
t i t u c i ó n y e l funcionamiento de la Cá-
mara. 
'No p e d í a ser de o t ro modo: el 
con í l i c to pa r l amen ta r io afecta honda-
mente á l a v i d a de los par t idos p o l í t i -
cos. Cada uno de ellos tiene la creencia 
ó mantiene l a p r e t e n s i ó n de encarnar 
mejor que otros l a r e p r e s e n t a c i ó n de 
los intereses del p a í s , b e a h í que a l 
moverse lo haga suponiendo que el p a í s 
aprueba su conducta. E l supuesto po-
d r á ser ó no infundado, s e g ú n los casos, 
pero es lo c ier to que de é l pa r ten para 
sus evoluciones los par t idos . A h o r a 
bien, cuando se abr igan creencias ó 
pretensiones semejantes, no es fáci l 
p r o h i j a r n inguna s o l u c i ó n en la v i d a 
p ú b l i c a que afecte á l a exis tencia de l 
pa r t i do á que se pertenece, puesto que 
esa existencia se considera beneficiosa 
a l p a í s en general. 
Po r eso los Veteranos que anoche se 
reunieron, demostraron todos que no 
p e r d í a n de vis ta su filación p o l í t i c a . 
Los de procedencia conservadora no 
propus ieron nada que no fuera m u y sa-
ludable á las pretensiones de l a Coal i -
c ión moderada, y m u y d a ñ o s o á los 
derechos de los l iberales. L a propo-
s ic ión de que se proclamase t an solo, 
para cons t i tu i r l a C á m a r a con quoruví 
suficiente, á los seis candidatos de las 
V i l l a s y á los de Oriente, p a r e c í a ino-
cente; pero luego resultaba que de esos 
nueve Representantes que se iban á 
proclamar, ocho eran de la C o a l i c i ó n 
moderada y uno independiente . E n 
cambio, todas las fictas de los l iberales 
de la Habana se postergaban. Y á eso 
se l lamaba so luc ión de l conflicto, como 
si la C o m i s i ó n de Veteranos se hubiese 
cons t i tu ido ú n i c a m e n t e para ayudar á 
la C o a l i c i ó n contra los l iberales . 
A d o n d e v a e l b u e y q u e n o a r e 
y l a p a s i ó n q u e n o e s t o r b a r e l 
D e l m i s m o c o l e g a : 
C a r t a A los Veteranos. 
Siendo y a del d o m i n i o p ú b l i c o e l 
p r o p ó s i t o del s e ñ o r Presidente de la 
R e p ú b l i c a , de d i r i g i r un mensaje a l 
Congreso sol ic i tando a u t o r i z a c i ó n para 
a m p l i a r e l E m p r é s t i t o , con e l fin de 
abonar def in i t ivamente sus haberes a l 
E j é r c i t o , daudo por l i q u i d a d a esta 
deuda con l a par to p roporc iona l que á 
cada cual corresponda en la d i s t r i b u -
c ión que ha de hacerse d e l refer ido 
E m p r é s t i t o , hora es de que se preste á 
este asunto, sobre todo por los intere-
sados en é l , toda la a t e n c i ó n que me-
rece. 
Y o , que formo en las filas de esos 
interesados, y que he consagrado l a 
m i t a d de m i v i d a á la defensa del ho-
nor de Cuba, soy de los que creen quo 
debemos aceptar, s in reparos, esta for-
ma de l i q u i d a r la deuda, sea cual fue-
re la can t idad que proporc ionalmente 
pueda correspondemos, para que cese 
de una vez para s iempre de ser tema 
de discusiones este zarandeado asunto, 
que har to nos ha restado ya en consi-
deraciones y prestigios, á nosotros que 
fuimos ayer los abnegados obreros de 
la R e p ú b l i c a de hoy. 
Es necesario que sepamos depositar 
toda nuestra confianza en e l Gobierno 
que nos hemos dado, no solamente 
J i l á 





L a a p a r i c i ó n de los p r i m e -
ros d i en te s ocas iona e n los 
n i ñ o s u n a ser ie d e t r a s t o r n o s 
de m á s ó menos i m p o r t a n c i a ; 
p a r a e v i t a r l o s y p a r a í a c i l i -
t a r l a e v o l u c i ó n d e n t a r i a r e -
c o m e n d a m o s Á las m a d r e s 
de f a m i l i a e l e m p l e o de nues -
t r o 
JAEABE DE DENTICIOH. 
D e v e n t a e n t o d a s 
l a s B o t i c a s . 
7928 26-7 Jn 
A l i m e n t o M e l l i n 
U n n i ñ o sa ludab le y b i e n a l i -
m e n t a d o a u m e n t a en peso . 
L o s n i ñ o s c r i ados con e l A l i -
m e n t o M e l l i n s o n sa ludab les 
y gozan de d i c h a v e n t a j a . 
[/i/, se recreará mirando sus retratos en 
nuestro librito que es gratis. 
Mellin's Food Co., Boston, Mass.,E.Ü.A. 
L L 
Es e l e s t a b l e c i m i e n t o d e 
O P T I C A que v e n d e 
E S P E J U E L O S 
y L E N T E S 
de O R O m a c i z o c o n P I E D R A S D E L 
B R A S I L á C E N T E N . 
Se g r a d ú a la v i s t a grat is* 
OBISPO 5 4 . T E L E F O N O 3 0 1 1 . 
c 1266 alt V. J l 
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E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S . 
LICOR DE ARENARIA RUBRA 
de E D U A R D O J P A L U , F a r m a c é u t i c o de P a r í s . 
Numerosos y dlstinguidda facultativos de esta Isla emplean esta preparación con 
éxito, en el tratamiento de los CATARROS d^ la VEJIGA, los COLICOS NEFRI-
TICOS, la HEMATUJIIA 6 derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la ex-
Sulsión y el pasaje & los ríñones de las arenillas ó de los cálculos. CURA LA RETEN-ION DE ORINA y la INFLAMACION DE L A VEJIGA y finalmente, sin serrina 
panacea, debe probarse en la generalidad de los casos en que haya que combatir un 
estado patológico de los órganos gónito-urinaiios. 
DOSIS: Cuatro ouoharaditas de café al día, es decir, una cada tres horas, en me 
dia copita de agua. 
Venta: BOTICA FRANCESA, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
demás Farmacia^ y Droguerías de la Isla de Cuba. 
C1329 . 1 Jl 
ESTÁ UD. ENFERMO? 
DESEA UD. C U R A R S E ? 
P i d a a l D . C A M I L O P A N E R A I , 
R e p r e s e n t a n t e , C a l l e C u b a , 79 , 
A p a r t a d o 437, H A B A N A , q u e 
l o e n v í a G R A T I S : 
El mefliD üe eonseryar y recobrar la SaM 
CON EL 
Verdadero « j 
del Prof. GIROLA ¡VIO P A G L I A N O 
Inventado en F L O R E N C I A ( I t a l i a ) «a 1S3S 
CURACIONES MARAVILLOSAS! 
D b v k n t a b n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
EXIGIR • La única Marca auténtica (Faji mi) 
y la Firma del Inventor: Prof. OIUHAHO PAGLIANO-
n i i r n o i * » a c c i d e n t e s 
P I L E P S I A O NERv,0S08 
8 E C U R A R A D I C A L M E N T E , C O N L A S 
Pastil las an t i ep i l ép t i c a s de OCHOA 
aún en los casos en q.ne fraoasa la medica-
ción polibromnrada. v e n t a e n t o d a s l a s f a r m a c i a s 
Hepresentante en la isla de Cuba B. Iiarra-
zabal, y Comp.", Biela, 99, Farmacia. Habana 
ctBssrasanaTSsmr • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • i II i mil 
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dez en sus 
efectos sin 
Como revulsivo es el agente farmacológico más po-
deroso para el tratamiento de los sobrehuesos, espa-
rabanes, corvas, sobrecañas, sobretendones, sobre-
pifs, etc. Hidropesías articulares, vejigas, alifates, co-
dilleras y toda clase de lupias, Quistes, cojeras agu-
das y crónicas. 
D e p ó s i t o gene ra l ; B . L a r r a z a b a l . 
RICLA 99.—Habana, 
c 1363 alt 1 J l 
déstru i r el 
bulbo puoso 
ni perjudi 
car á la piel 
en lo mas 
mínimo, ha 
ce de e s te 
prepa r a d o 





c r o n ó m e t r o s B o r b o l l a , d e o r o , 
p l a t a , n i k e l y a c e r o , a s í c o m o 
m a g n í f i c a s r e p e t i c i o n e s c o n m o -
v i m i e n t o d e c r o n ó m e t r o s , a n -
c o r a s y c i l i n d r o s . T o d o s g a r a n -
t i z a d o s a l s e g u n d o . 
E l c r o n ó m e t r o B o r b o l l a d e n i -
k e l s i e m p r e á $ 4 . A c a b a d e Hol-
g a r u n a n u e v a r e m e s a d e 1 .000 
r e l o j e s d e m e n o s v o l u m e n q u e 
l o s a n t e r i o r e s . 
C-lSOÍi 1 J l 
¿.En que conoce Vd. s i un 
P A T E N T E 
& m 1 & I S T i Í ! 0 3 L O *? 
[ I M I Ü J U U L I H i i H M I : 
C i u c r v o u 
Esta cas*l es la única que ofrece la ^mllantería a Granel y en 
cantidades y tamaños; posée además? extenso y variado surtido de 
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Madrid, 1S de Junio de 1904. 
Con tres d ía s de retraso va esta c rón ica , 
queridas lectoras m í a s , pero, precisamen-
te el 10, fecha en que deb ió salir, pasé 
jtoor la cruel angustia de tener gravemen-
te enferma á una de mis hertnanas, la 
q[ue desde hace t iempo viene delicada; y 
e^e d ía , de resultas de u n derrame pleu-
í r W , s u v ida pe l ig ró . Dentro de la grave-
dad, há l l a se algo mejorj y m i p r imer cui-
dado, m i p r imer afán es comunicarme 
Con ustedes. 
Unicamente para esto me s e p a r a r í a del í 
lado de m i hermana. 
P e r d ó n , si me he excedido hablando de 
la que tanto me a t a ñ e , pues con estas 
"cosas de f a m i l i a " , por sagradas que 
iean, no hay que aburr i r a l púb l ico ; pero 
como mi público habanero es famil ia , pa-
ra mis sentimientos, no puedo evi tar que 
és tas Cartas sean, las m á s veces, conver-
•aciones In t imas . 
Hubo , noches pasadas, en Palacio, 
gran banquete en honor de los enviados 
ftleraanes. A la derecha del rey, s en t á -
ronse la princesa de Asturias , el contral-
miran te Bondissin, la condesa de Básta-
go, el ba rón Senden, la condesa v i u d a de 
Toreno, el obispo de Sión y la marquesa 
de Ná je ra ; á la izquierda, la infanta Ma-
r í a Teresa, el coronel M o n t e r ó n , la da-
ma de guardia con la reina, el m a r q u é s 
de Pacheco y la dama de servicio. A la 
derecha de la reina, el p r í n c i p e de As tu -
rias, la infanta Isabel, el min is t ro de la 
Guerra, la duquesa de Santo Mauro y el 
duque de Vistahermosa; á la izquierda, 
el embajador de Alemania , la infanta do-
fia Eulalia, el minis t ro de Mar ina , la du-
quesa de San Carlos y el general Pola-
v i «'.i a 
Dicha comis ión alemana vi.no á Ma-
d r i d á hacer entrega al Rey del uniformo 
de almirante de aquella nac ión . 
E l l i e y p res id ió tardes pasadas la se-
s ión celebrada por la Academia de Me-
dicina, para el ingreso del D r . Huer tas . 
E n la Academia E s p a ñ o l a se ce lebró 
t a m b i é n ese d í a la recepción del señor 
Asensio, á cuyo erudito discurso con tes tó 
con un trabajo magistral el señor M e n ó n -
dez y Pelayo. 
U n per iódico de P a r í s da la noticia, to-
m á n d o l a de un telegrama de M a d r i d , de 
estarse ul t imando las negociaciones para 
realizar el ma t r imon io del Rey con la 
princesa Vic to r i a , hi ja del duque de 
Connaught, y , por lo tanto, sobrina car-
na l del rey de Ingla terra ; noticia á que 
me referí en m i ú l t i m a Caria. A ñ a d e 
dicho per iódico que la princesa es t á dis-
puesta á convertirse a l Catolicismo, con-
dic ión indispensable para ceñ i r la corona 
de E s p a ñ a . Creo, no obstante, que la no-
t icia debe ser puesta en cuarentena. 
L a Empera t r iz Eugenia estuvo hace 
cuatro ó cinco d ías en Palacio, por la tar-
de, á vis i tar á la Reina. Aunque man-
tiene con r igor el incógni to , fué recibida y 
despedida por un zaguanete de Alabar-
deros, honor debido á las personas reales. 
L a reina sal ió á su encuentro, y l a v is i ta , 
de alguna durac ión , r e su l t ó por todo ex-
tremo afectuosa y extensiva á la fami l ia 
real. 
L a reina fué á su vez al palacio de L i -
r ia , de donde salió a c o m p a ñ a d a por la 
emperatriz Eugenia para dar u n paseo 
en coche. 
Esta ú l t i m a , en la v is i ta que reciente-
mente ha hecho al p a n t e ó n de los du-
que de Alba en el pueblo de Loeches, re-
cibió relevantes pruebas de ca r iño y res-
pecto de aquel vecindario. L a i lustre 
dama e n t r e g ó al alcalde una respetable 
cantidad de dinero para socorro de los 
pobres de aquella v i l l a . 
Bodas: 
L a de D? Elena A l d a m a y Robcrts, h i -
j a de aquel caballeroso D . Venancio A l -
dama, que tanto figuró en esa hace m u -
chos años , con el periodista redactor del 
Divrio Universal D . Baldomcro Argente 
del Castillo. 
L a de la señor i t a Concepción Herreros 
de Tejada y el Sr. D . Fernando de G!alai-
nena. 
L a de la s eño r i t a Milagros Ketor t i l lo y 
de L e ó n , con el Sr. D . An ton io M a r í a Ba-
llesteros y de Haro . 
L a del notable escritor D . Manuel Bue-
no, con la s eño r i t a Carmen H e r n á n d e z 
De lá s . 
Y la de la señor i t a A n t o n i a Silvela y 
Corral, con D. F é l i x de Llanos de T o r r i -
g l i a . 
Se desp id ió de nosotros, y es l á s t i m a , 
Qeorgette Gul ler . Be trata de una n i ñ a de 
de ocho años que e? ya una singular pia-
nista. Posee excepcionales cualidades v 
una o rgan izac ión a r t í s t i ca de p r imer or-
den; en ella todo es e s p o n t á n e o , y sobre 
todas sus cualidades se destaca la organi-
zación a r t í s t i ca y el sentimiento general 
de la mús i ca ; su m é r i t o no reside en el 
mecanismo, e s t á en algo mejor y de m á s 
v a l í a : en la intel igencia y en el sentimien-
to del arte, y as í en ella son de admirar 
la pureza en el decir, el modo de acentuar 
cada frase, el sentido del r i t m o y sobre 
todo la o rgan izac ión a r t í s t i ca traducida 
en la i n t enc ión y el ca rác te r que comuni-
ca, con arte exquisito, á cada una de las 
obras que interpreta. 
U n inteligente mús i co decía que *'po-
cos maestros de los que tenemos por tales, 
p o d r í a n hacer lo que hace la encantadora 
Qeorgette; que no es cosa para todos i n -
terpretar el ca rác te r de cada autor, hacer 
arte fino y verdadero, sin exageraciones 
de n i n g ú n g é n e r o , n i es fácil tampoco 
acertar con la exp res ión justa de Bach ó 
de Beethoven, no p e r m i t i é n d o s e l iberta-
des por alardear de un mecanismo que no 
siempre es oportuno. 
Dije en m i Carta ú l t i m a que en esta me 
o c u p a r í a del arte ca t a l án en M a d r i d . 
Cumplo gus tos í s ima la oferta, y entusias-
mada digo: que la acogida que el insigne 
actor Enr ique B o r r á s ha tenido, no sólo 
ha sido en bien del arte, sino que s e r v i r á 
a d e m á s para desvanecer esas peligrosas 
ideas que separaban hasta cierto modo, y 
de modo bien triste, á Ca t a luña del msio 
de E s p a ñ a . Se trata, puc?, no de una glo-
r ia catalana, sino de una gloria e spaño la , 
y el nombre de Enrique Bor r á s figurará 
siempre en la lista de los artistas que 
asombran y se recuerdan y aplauden 3iein-
pre. 
De hermosa ó inolvidable puede califi-
carse la noche en que por pr imera vez le 
v imos representar. Con el drama de Gui -
m e r á , Terra baixa (Tierra baja), se pre-
sen tó á este públ ico ; y á pesar de haber 
sido esta obra muchas veces representa-
da, y m u y bien por cierto, puedo m u y 
bien asegurar á ustedes que n i la obra n i 
el personaje pr inc ipa l , Manelich h a b í a n 
aparecido á nuestros ojos tal como son, en 
todo su valor. Enr ique B o r r á s hizo una 
labor tan esmerada, que l legó á la perfec-
ción. N o es posible dar v ida á un perso-
naje mejor que el insigne ca t a l án se la d ió 
a l protagonista. 
E l pdblico entero, arrebatado por su 
figura, su voz, su rostro y la inspirada 
expres ión que en todo momento d ió á su 
papel, no p o d í a r e p r i m i r los murmul los 
de a d m i r a c i ó n , expresados á cada ins-
tante. 
Y a Zacconi, el gran actor i tal iano, al 
ver á B o r r á s en Barcelona, le p r o c l a m ó 
p ú b l i c a m e n t e el pr imero de los actores 
españoles . 
E l conjunto de la c o m p a ñ í a es m u y 
aceptable. 
L a segunda noche, si ma l no recuerdo, 
r ep resen tó el hermoso drama de Santiago 
R u s i ñ o l Lo Mistich ( ' ' E l m í s t i c o " ) ; obra 
en la que d i r í a se que se refleja la figura 
de aquel insigne v a r ó n que se l l a m ó en 
v ida Mosén Jacinto Verdaguer. Es una 
obra de excepcional belleza, de ca rác te r 
biográfico, y cuyo asunto, envuelto en un 
delicioso ambiente poét ico, ha sido desa-
rrollado con habi l idad suma y hondo sen-
t ido de la realidad. Q u é depurado senti-
miento abunda en todas sus escenas, q u é 
ternura, que lenguaje tan natural , q u é 
elevadas y elocuentes ideas, q u é colorido, 
c u á n t a hermosura, en fin. 
Bor rá s estuvo incomparable en la i n -
t e rp re t ac ión de todas estas bellezas. 
Rus iño l fué llamado muchas veces á la 
escena á la t e r m i n a c i ó n de todos los ac-
tos; y luego, cuando abandonaba el tea-
t io en c o m p a ñ í a de su famil ia , se le t r i -
butaron estruendosas ovaciones, pr imero 
en el v e s t í b u l o y luego en la calle del 
Principo. 
No he dicho que la c o m p a ñ í a catalana 
ac tüa en el teatro de la Comedia. 
E n Don QonzcUo 6 V orgail del tjech 
(el orgullo de la chaqueta) comedia de 
Alber to Llanas, uno de los escritores m á s 
celebrados en Ca ta luña , d i s t i n g u i ó s e co-
mo siempre, en p r imor t é r m i n o , B o r r á s , 
que r ep re sen tó u n cochero, amo de varios 
carruajes, con la misma pasmosa verdad 
que representa todos los tipos. F u é un 
trabajo primoroso el suyo. 
Iguales alabanzas merecen las obras E l 
palio azul, que es una hermosura de poe-
sía y sensibilidad, de una intensidad 
cruel y amarga, admirablemente escrita; 
y L a alegría que pasa, primoroso s í m b o -
lo, donde v i v e y se agita la a l e g r í a de 
v i v i r ; de v i v i r una verdadera v ida ; la 
v ida llena de luz y de ambiente.. . A m -
bas obras fueron representadas con ver-
dadero acierto, sobre todo por B o r r á s , 
que estuvo admirable. 
E n fin, que no solo hay que celebrar al 
insigne actor, sino reconocer con la ad-
mi rac ión y el entusiasmo debidos a l toa-
tro ca t a l án , que tiene una historia b r i -
l lante que nuestro púb l ico desconocía : 
Serafí P i tar ra , G u i m e r á , F e l í u y Codina, 
Rus iño l , Iglesias y algunos m á s , son au-
res de esclarecido talento, cuyas obras 
merecen todo género de aplausos. 
L a t i rada del campeonato de E s p a ñ a 
t e r m i n ó defini t ivamente. L a batalla l i -
brada entre los distinguidos tiradores 
m a r q u é s de Vi l l av ic iosa de Astur ias y 
Rivero, fué ganada por el p r imero . Este, 
proclamado c a m p e ó n de E s p a ñ a , fué ova-
cionado; el rey hizo grandes elogios de la 
p u n t e r í a de tan h á b i l t i rador, y t o m ó 
parte en la t irada entre m a d r i l e ñ o s y 
b i lba ínos . L a concurrencia, numerosa y 
selecta. 
Casi todas las tardos acuden muchas 
señoras á los salones de la E x p o s i c i ó n de 
Bellas Artes , donde admiran notables 
obras presentadas por señor i t a s artistas, 
pertenecientes á distinguidas familias. 
No recuerdo si dije á ustedes que l lama 
la a t enc ión , entre otras obras, el retrato 
de Moreno Carbonero, pintado por la 
s e ñ o r i t a do Schevitch, hija del embaja-
dor de Rusia. Es una obra verdadera-
mente notable, y de ella hacen grandes 
elogios las personas inteligentes. Otra 
p intora dis t inguida, que hace fijar la 
a t enc ión en sus cuadros, es la weñorita 
Isabel Dato, hija do i exminis t ro de la 
G o b e r n a c i ó n , y que ya en la E x p o s i c i ó n 
anterior obtuvo merecida recompensa por 
un precioso biombo, presentado en la 
sección de A r t e decorativo. E n esto 
C e r t á m e n presenta dos lindos cuadritoa 
de flores, de delicada factura y de una co-
rrección y exacti tud notables. 
Me escriben de P a r í s que el joyero Me-
llerio, bien conocido, tanto de los madr i -
leños como de los parisienses, acaba do 
vender en quinientos m i l francos un co-
l lar de perlas, y es tá terminando otro, de 
encargo, que consta de un solo hi lo efe 
perlas, que vale cuatrocientos cincuenta 
m i l francos. 
S e g ú n parece, la subida de las perlas 
sigue acen tuándose , calculando los joye-
ros que el valor de ellas aumenta en un 
cinco por ciento anual. Las piedras do 
color actualmente de moda son las esme-
raldas y su precio es m u y subido, pues 
parece que los yacimientos de ellas se van 
agotando. 
Las señoras j ó v e n e s quo no necesitan 
a ú n d is imular en su garganta los estra-
gos del t iempo, l levan és t a desnuda, 
a d o r n á n d o s e con un sólo h i lo de perlas, 
m á s ó menos gruesas y m á s ó menos lar-
go. En cambio, las señoras de m á s edad 
han adoptado con entusiasmo el collier 
chíen, los cuales se hacen ahora con una 
gra placa 6 broche delante, formado de 
brillantes y otra piedra de color; rub íe s , 
generalmente. 
V u e l v e n á estar de moda las joyas con 
colgantes de perlas 6 piedras preciosas; y 
en cuanto á las sortijas, son m u y grandes 
pero se l levan menos cantidad de ellas 
que antes en cada mano. Para diario, 
casi todas las señoras usan ahora pulseras 
deforma de cadena con p iedrascaóocAon, 
ó bien con un p e q u e ñ o reloj, costumbre 
sumamente prác t ica , sobre todo si es un 
d ía dedicado á tiendas ó á a l g ú n otro 
quehacor a n á l o g o , en el que el t iempo 
pasa sin sentir. 
Sin sentir se me pasa cuando me co-
munico con ustedes, queridas sefíoras 
m í a s ; pero hoy está m i á n i m o tan t r i s tón 
que por temor á caer de nuevo en el 
egoísmo de hablar de mis pesares, a q u í 
termino l a m e n t á n d o l o mucho, bien lo 
sabe Dios, 
S a l o m é N ü ñ e z y Torfixu. 
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porque ese Gobierno es digno y mere-
cedor de toda ella, Bino para demos-
t rar , do eea manera, que como pueblo 
celoso de su prest igio y de su nombre, 
hemos sabido tener acierto en l a elec-
c i ó n ; es necesario que pensemos como 
pueblo laborioso que todo lo debe á su 
p rop io esfuerzo, para que a l i g u a l que 
á esos esfuerzos se debieron ayer los 
hechos asombrosos de la guerra se le 
deba hoy en la paz, e l afianzamiento 
de la E e p ú b l i c a por medio del trabajo. 
Y si para ello fuera necesario un sa-
cr i f ic io m á s de nuestra parte, y una 
nueva prueba de nuestra a b n e g a c i ó n 
en estos momentos de penur ia porque 
atraviesan nuestros viejos soldados, 
que pueda, desde luego, contar con ella 
e l Gobierno de la R e p ú b l i c a , pa ra que 
no seamos j a m á s un o b s t á c u l o á la mar-
cha ordenada del uno, n i a l progreso 
de la otra. 
S i el fomento y l a r e c o n s t r u c c i ó n del 
p a í s , que á todos interesa, por igua l , 
demandan a l g ú n sacrificio de nuestra 
par te , que se nos encuentre prontos á 
l a obra, que el la s e r á un laure l m á s 
que a ñ a d i r á los muchas conquistados, 
y nadie o s a r á arrojar sobre nosotros la 
responsabi l idad de las r u i n a » sembra-
das, cuando somos hoy los pr imeros en 
reconst ru i r lo que el brazo ai rado de 
l a guerra nos obl igara ayer á des t ru i r 
para t r iunfa r . 
Venga, pues, de una vez para siem-
p re el abono de esa deuda en l a parte 
p roporc iona l que nos alcance, y que no 
se hable m á s de tan manoseado asunto. 
Bato es lo que el honor demanda á los 
cubanos, y como demanda de honor a l 
cabo, lo que espera que h a g á i s . 
Vuest ro viejo general, 
M . G Ó M E Z . 
D e L a Lucha: 
A pesar de lo que se ha dicho y pu-
blicado, podemos asegurar que n i al ae-
í íor Montero, n i a l s e ñ o r Pelayo Gar-
c ía , n i a l s e ñ o r F e r n á n d e z de C a s t r o -
no el orador y hacendado, sino el gene-
ral—se les ha indicado para ocupar n in-
g ú n puesto en el Gabinete, n i se les ha 
ofrecido ninguna S e c r e t a r í a . 
A la ú n i c a persona á quien se le han 
hecho proposiciones para d e s e m p e ñ a r 
l a S e c r e t a r í a de J u s t i c i a — s e g ú n n ú e s 
t ras noticias — es a l s e ñ o r Carlos O r t í z 
y Coffigny. 
N u e s t r a s n o t i c i a s c o i n c i d e n c o n 
l a s d e l c o l e g a , e n u n t o d o . 
E l s e ñ o r O r t í z y C o f f i g n y n o h a 
a c e p t a d o a ú n , p e r o a c e p t a r á s e g u 
r a m e n t e c u a n d o se e n c u e n t r e u n a 
f ó r m u l a l e g a l q u e l e p e r m i t a v o l -
v e r á o c u p a r s u p u e s t o d e m a g i s -
t r a d o d e l S u p r e m o e n e l i n s t a n t e 
e n q u e p o r c u a l q u i e r e v e n t o cesa-
r a e n l a c a r t e r a d e J u s t i c i a . 
T o d o l o d e m á s , " m e t a f í s i c a p u -
r a . " 
REVISTA MERCANTIL 
Habana, Julio 1°. de 1904. 
A z u c a r e s . — Este mercado abr ió y 
r ig ió durante los primeros d ías de la se 
mana m u y sostenido, debido á p e q u e ñ a s 
alzas anunciadas do Londres en la coti-
zación del a z ú c a r de remolacha y la fir-
meza de los precios por el de caña en 
Nueva Y o r k ; pero no obstante las bue-
nas disposiciones de los exportadores para 
pagar precios llenos, fueron de escasa 
cons iderac ión las ventas efectuadas, á con-
secuencia de la resistencia de los tenedo-
res á deshacerse de sus existencias á los 
precios vigentes, por abrigar la convic 
c ióu de que las cotizaciones han de subir 
dentro de un lapso, relat ivamente corto. 
Avisos de calma y flojedad en los Es 
lados Unidos recibidos á mediados de 
semana, tuvieron por efecto encalmar la 
demanda a q u í ó inducir á los comprado-
res á retraerse, cerrando la plaza por lo 
tanto, quieta y nominal . 
Las ventas dadas á conocer, esta sema-
na, suman sobre 45,000 sacos, que cam 
biaron de manos en la siguiente forma: 
33.870 sacos cent., pol . 9 3 X ¡ 9 6 X , de 
4.8i4 á 6.148 rs. ar., en la Habana, de ai-
m a c ó n y transbordo. 
2.108 sacos mie l po l . 90i91, de 8.95 á 
4 reales arroba, en í d e m . 
5.000 sacos cenf. po l . 95%, 6 5 reales 
arroba, en Matanzas. 
600 sacos mie l , pol . 9 0 X , á, 4.04% rea-
les ar., en Idem. 
2.000 sacos cent. pol . 96, á 4.90% rea-
les ar,, en Ca ibar ién . 
900 S[C azúcar mie l , po l . 86, á 3.658 
rs. ar., en idem. 
E l mercado cierra hoy quieto y no-
mina l , de 4.90 á 5 rs. ar., por Centr ífu-
gas, polar ización 95i96, y de 3.90 á 4.00 
i d . i d . por Azúca re s de M i e l , polar ización 
88[90. 
E l promedio de precios pagados por 
Centr í fugas , t ipo de embarque, pol . 96, en 
los dos meses anteriores, es como sigue: 
A b r i l 4.898 rs. ar. 
Mayo 4.765 rs. ar. 
E l movimiento de azúca res en los al-
macenes de este puerto, desde 1? de Ene-
ro ha sido como sigue: 
Existencia en T' 
de Enero.... 
Recibos h a s t a 
el IV de Ju l io 
Total . 
Salidas h a s t a 
el r. de Julio. . 
Existencias: 
Az. crudos, seos 






















U n corto n ú m e r o de centrales es tán 
moliendo t o d a v í a , pero es probable que 
dejarán de hacerlo varios de ellos tan 
pronto como se les haya concluido la ca-
ña que tienen cortada. 
Es probable que el to ta l de esta zafra 
no exceda de mucho al mi l lón calculado 
de toneladas, á pesar de los esfuerzos de 
los hacendados, quienes, inducidos por 
los altos precios, e s t án prolongando la 
molienda m á s a l l á de los l í m i t e s de la 
prudencia y se aprovechan de todos los 
pequefíos intervalos de buen t iempo que 
se presentan para reanudar el trabajo, aun 
bajo las circunstancias m á s desfavora-
bles, siendo para ello otro e s t ímu lo la 
creencia de que los precios han de subir 
m á s , tan pronto como es tén agotados los 
acopios de que pueden disponer los refi-
nadores americanos. 
Con la ún ica excepc ión de las comarcas 
que han sido inundadas, las l luvias han 
sido generalmente beneficiosas á los cam-
pos de caña , cuyo aspecto es de lo m á s 
satisfactorio. 
M i e l , d e c a S a . — H a d isminuido bas-
tante la expo r t ac ión de este producto, 
cuyas existencias es tán m u y reducidas, 
y se guarda reserva absoluta sobre las 
operaciones hechas en el mismo, r igien-
do sus precios enteramente nominales. 
T a b a c o — R a m a . — H a continuado r e i -
nando regular a n i m a c i ó n en el mercado, 
aunque no tanta como corresponde á los 
grandes recibos de rama de la Vuel ta 
Abajo y los Partidos, n o t á n d o s e sola-
mente a l g ú n atraso en los de Santa Clara 
á consecuencia del temporal de agua que 
ha in te r rumpido el trabajo de escoger y 
enterciar la rama. 
Es cada d í a m á s aparente la busna ca-
l idad de la rama de este a ñ o . 
Los precios en general r igen sosteni-
dos por las partidas de clases superiores 
y las vegas bien surtidas. 
Torcido y Cigarros. — Con mot ivo de 
quedar ya pocas ó r d e n e s que cumpl i -
mentar, no pasa de moderada la act ivi -
dad que prevalece tanto en las fábricas 
de tabacos como en las de cigarros, sien-
do cada d í a m á s marcada la calma que 
impera en algunas de las mismas. 
A g u a r d i e n t e . — M u y abatida la de-
manda, á consecuencia de los impuestos 
de consumo, y por esta r azón los destila-
dores c o n t i n ú a n disponiendo de sus exis-
tencias para la expo r t ac ión , á precios que 
muchas veces no cubren el costo.Se cotiza: 
$11% á $12 pipa de 125 galones de 22 
grados, con envase, y $8% á $9 por los 
180 galones de 20 grados, sin envase. 
A l c o h o d . — P o r i dén t i ca s razones que 
el aguardiente, es m u y l imi tada la soli-
c i tud para el consumo local, t o m á n d o s e 
solamente alguna que otra partida,de se-
gunda clase, para usarlo como combus-
La Curación Segnm 
DE LAS ENFERMEDADES Dg U 
GARGANTA, PECHO Y PULMONES 
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I Se obtiene con jos Preciosos B & B g & O i 
(MARCA LAN MAM & K E M H 
El Pectoral a l iv ia la i r r i tación y quita la tos . ¡El Ace i t e 
aíloja las secreciones y á ta vez alimenta y robustece a i 
enfermo. Tomados juntos, estos remedios,, fac i l i tan la 
e x p e c t o r a c i ó n y producen la c u r á d ú a r á p i í k y completa . 
de m v i i u s m m m m m m ¥ m m m . 
i l H U L ^ D A E F E R V E S C E N T E 
c 1809 fi6-lJl 
Mr CAjrS k PRUEBA DE FUEGO 
de U Reí-ring-Rail Mar vin Safe Oompany 
m u s m m a b s o l u t a m e n t e s e g u r a s 
^Inguna ĉ Ja de otros fabricantes tiene nada equi-valente a la M E J O R A D K R A N U R A y L E N G Ü E T A de las C A J A S D E M A R V I N . y 'MiamnmXA. 
Solo una 6 dos veoes durante la vida de los nezocioB 
ocurre la necesidad de comprar CAJA, y si la diferen-
cia de costo entre una que es absolutamente eeeura v 
cualquier otra, os solamente de pocos pesos, 
¿ p o r q u é no se h a de c o m p r a r l a m e j o r ? 
D e v e n t a : C a s t e l e i r o y V i z o s o (S. enC) 
IMPORTADOi^S DE FERRETERIA, OFICIOS 1 8 . 
t ib ie . Cotizamos: $22 á $23 la pipa de 
173 galones, marcas de pr imera , y de $18 
& $20 idem por las de menos c réd i to . 
O b r a . — E s c a s a s existencias de la ama-
r i l la ,por la cual se mantiene moderada la 
demanda de $30 á $30X q t l . , por la de 
primera, y de $28 á $28% i d . por la de 
segunda. 
M i e l d e a b e j a s . — Regulares exis-
tencias y corta demanda para la ex-
por tac ión , co t izándose , en tercerolas, á 
24 cts. ga lón , y envase á 7 cts. y en brls. 
de 27 á 28 cts. i d . , envase á $1.50, man-
ten i éndose quieta la sol ici tud á consecuen-
cia de la flojedad de los precios en los 
principales mercados consumidores. 
M E R C A D O M O N E T A R I O 
Y D E V A L O R E S 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — S e ha notado 
esta semana un poco m á s de act ividad en 
la Bolsa, hab i éndose hecho algunas ven-
tas con una p e q u e ñ a alza sobre los tipos 
que r igieron en las anteriores semanas y 
se c o n t i n ü a atr ibuyendo la calma que 
prevalece en los valores, al hecho de te-
ner la m a y o r í a de los capitalistas y espe-
culadores, su dinero empleado en des-
cuentos de abona ré s del ejército. 
C a m b i o s . — C o n buena demanda, han 
subido las cotizaciones por letras sobre 
los Estados Unidos, arrastrando consigo 
"as por giros sobre Europa y no obstante 
haber aflojado algo las primeras hacia el 
finalizar, con mot ivo de haber d isminuido 
la sol ic i íud, las segundas se han mante-
ido bastante firmes. 
M o v i m i e n t o d e M e t í l i c o . E l ha-
bido desde 1? de Enero hasta la fecha, 
este año y el pasado, ha sido como sigue: 
ouo. P L A T A . 
Importado ante-
riormente S 2.(500.8.5.0 $ 1.297.835 
En la semana... " " 0.300 
T O T A L hasta el 
1? de Julio. . . . " 2.663.850 " 1.303.635 
Idem, igual fe-
cha en 1903... " 3.057.677 " 360.422 
Se ha exportado desde 1? de Enero, lo 
siguiente; 
O R O . P L A T A . 
deli tos conforme á la Orden n ú m e r o 
213 de 1900. 
L a segunda de las disposiciones fina-
les de l a ci tada Orden establece que 
se o b s e r v a r á n las prescripciones del 
C ó d i g o Penal, en cuanto sean apl ica-
bles. 
E l a r t í c n l o 86 de l C ó d i g o Penal dia-
pone que a l culpable de dos ó m á s de-
l i tos se le i m p o n d r á n todas las penas 
correspondientes á las diversas infrac-
ciones; pero el Inciso 2? del a r t í c u l o 87 
del p r o p i o C ó d i g o d ice : ' ' s i n embargo 
de lo dispuesto en la regla anter ior el 
m á x i m u n de d u r a c i ó n de la condena 
del culpable no p o d r á exceder del t r i -
p le de t i empo porque se le impus ie ra 
la m á s grave de las penas en que haya 
i n c u r r i d o , dejando de i m p o n é r s e l e las 
que proceden desde que las ya impues-
tas cubr ieren el m á x i m u n del t i empo 
p red icho" . 
Si loa Jueces Correccionales aplica-
sen e te precepto, no solo, porque a s í 
lo manda l a d i s p o s i c i ó n final de lo Or-
den 213, sino porque es regla de her-
m e n é u t i c a j u r í d i c a , l a de que las leyes 
penales se in te rpre tan siempre en el 
sentido m á s favorable a l reo, es seguro 
que no o c u r r i r í a n esos casos de mul tas 
de miles de pesos. 
Soy un soldado de fila de l a clase de 
abogados y d e s e a r í a que los maestros 
en la ciencia del Derecho emi t ie ran su 
o p i n i ó n acerca do la certeza de la sos-
tenida en esta carta. 
P e r d ó n e m e s e ñ o r E i v e r o l a molestia 
que con ella le he proporcionado, en 
gracia á la buena i n t e n c i ó n que me ha 
guiado de l l amar la a t e n c i ó n acerca del 
o l v i d o de preceptos legales, cuya obser-
vancia hubiese ovi tado muchas quejas 
y mande á su af í rao. 
J o s é M a b í a P ó o . 
Gratitud. 
E l que suscribe, po r s í y A nombre 
de los Sres. J o s ó Guerra, Pablo G a r r i -
do, Santiago B r i t o , D o m i n g o M o n d u y , 
M i g u e l Sampera, Santiago Her r re ra , 
Jnan G a r c í a Granados, Eduardo K . 
Godoy, A l e j a n d r o Acosta, N i c o l á á S i -
nes, E a m ó n Her re ra , E l í s e o Herrera , 
Teodoro Bravo y otros, e n v í a las m á s 
cumpl idas gracias a l Ledo. Gonzalo 
J o r r í n , como d é b i l muestra que senti-
mos de g r a t i t u d inmensa po r la b r i -
l lente defensa que h ic ie ra á favor úe 
Eica rdo I r i ba rne , Pedro A n t o n i o B r i -
to y Juan A n t o n i o Corrales, en la Hala 
2? de lo C r i m i n a l de esta Aud ienc i a , 
por lo que deseamos hacer constar que 
siempre nos q u e d a r á el recuerdo de los 
esfuerzos realizados para obtener la 
a b s o l u c i ó n , y f a l t a r í a m o s á los deberes 
que la g r a t i t u d impone s i " O h i c i é r a -
mos p ú b l i c o nuestro agradecimiento. 
J u l i o 2 do 1901. 
Martin Sampnyo. 
Exportado anto-
r iomiente $ 
En la semana.,. " 
53.000 $ 
T O T A L al 1? de 
Jul io $ 53.000 $ 
I d n. igua! en fe-
cha 1903 " . . . . " 
Sr. Director del D i a r i o d e l a M a r i n a . 
D i s t i n g u i d o amigo : 
H e le ido con mucha a t e n c i ó n todo lo 
que se ha publ icado respecto del R e -
glamento para la r e c a u d a c i ó n de los 
impuestos destinados á la a m o r t i z a c i ó n 
de l E m p r é s t i t o . 
Muchas censuras se le d i r i g e n a l Ee-
glaraento. N o d i r é que sea bueno; pero 
muchas ó casi todas las quejas p rov ie -
nen de que los encargados de penar las 
infracciones se han o l v i d ^ d o ' d e p r e -
ceptos legales, que e s t á n vigentes y son 
de estr icta a p l i c a c i ó n á los casos de i n -
fracciones. 
M e e s p l i c a r é : el Eeglamento en su 
a r t í c u l o 67 l lama delito á la in f racc ión 
y en el C a p í t u l o V de te rmina cuá l e s 
son las infracciones ó del i tos de defrau-
d a c i ó n , c o n s i g n á n d o s e en el a r t í c u l o 77 
que se comete u n d e l i t o por c a d a u n 
a r t í c u l o de los gravados que carezca 
de l sello correspondiente. 
Sostengo que á u n i n d i v i d u o acusa-
do de var ios del i tos de d e f r a u d a c i ó n 
por tener dis t intos a r t í c u l o s sin los se-
llos, no se lo puede imponer una m u l t a 
que exceda del t r i p l e de la m á s grave 
que se le imponga por cua lquiera de 
las infracciones. 
U n ejemplo a c l a r a r á m á s el concep-
t o : supongamos que á un i n d i v i d u o se 
le ocupan quince botellas s in sellos. 
Son quince delitos. 
H o y se procede de este modo: E l 
Juez dice: "d iez pesos por cada bote-
l l a , ó sean 160 pesos de m u l t a y no 
debe ser a s í . 
L a m u l t a no puede exceder de 30 
pesos por todas las infracciones, por 
las siguientes razones: 
E l Eeglamento dispone que los Jue-
ces Correccionales c o n o c e r á n de estos 
J l i á l í 
BUEN V I A J E 
E l acreditado dentista don Juan B . 
D o d s a l d r á el martes p r ó x i m o para la 
E x p o s i c i ó n de San Luis , con el objeto 
de v i s i t a r este certamen, y cuanto se 
relaciona con su profes ión , as í como 
procurar que la e s c u r s i ó n ayude á re-
poner sus •. fuerzas, algo quebrantadas 
por el constante trabajo que le exige 
su gabinete. Su viaje s e r á provechoso 
par;; su numerosa clientela. Le desea-
mos un feliz regreso, 
D I V I D E N D O 
E l Banco Nac iona l de Cuba ha acor-
dado r e p a r t i r un d i v i d e n d o semestral 
de 4 p . § . 
h u e l g a t e r m i n a d a 
E n una r e u n i ó n que. celebraron ayer 
á la una de la tarde, los matarifes de 
Eastros, se a c o r d ó da r por terminada la 
huelga y reanudar la matanza hoy, á 
á las ocho de la m a ñ a n a . 
A esta r e u n i ó n a s i s t i ó el s-.eñor V i l l a -
re ly , como delegado del A l c a l d e M u n i -
c ipa l , 
S F . G U N D O J E F E 
H a sido nombrado segundo jefe del 
Cuerpo de Bomberos de Santa Clara 
don M i g u e l G. Cristo. 
r e n u n c i a 
E l s e ñ o r M a n u e l Santa Cruz Perdomo 
ha renunciado el cargo de Tesorero M u -
nic ipa l de Sagaa, para el que fué re-
puesto por el Gobernador de la pro-
v inc i a . 
a s o o i a o i ó n d e l b u e n 
g o b i e r n o m u n i c i p a l 
Consejo de Gobierno 
D o orden del s e ñ o r Presidente, c i t o á 
los s e ñ o r e s que componen este Consejo, 
para la ses ión o r d i n a r i a que se celebra-
r á el p r ó x i m o lunes 4, á las ocho y me-
d ia p . m . , en Habana 55. — E l Vicese-
cretario, Enrique Álvarez. 
C O M P L A C I D O 
Rabana, Julio 2 de 1904. 
Sr. D . N i c o l á s E i v e r o M u u i z . 
D i rec to r del D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A g r a d e c e r é á usted l a i n s e r c i ó n de 
la presente carta, y po r el lo l a a n t i c i p a 
las gracias y se rep i te afmo. s. s. s, 
Martin Sampayo. 
S[c. San M i g u e l 185: 
A U D t T C N C í A. 
Sala de lo Civil. 
Incidente promovido por D? A n a Me-
drano, sobre cuentas.—Ponente: Sr. No-
val-—Letrados: Ldos. Castellanos y A n -
gulo.—Juzgado del Este. 
Recurso contencioso adminis t ra t ivo 
establecido por la Junta de A m ü l a r a -
miento de Alquizar , sobre valor en renta 
y venta declarada de la finca " B a ñ e s " . — 
Ponente: Sr. Edelman. —Fiscal: Sr. V a -
lle.—Letrado: Ldo . Colon. 
Secretario: Ldo . A l m a g r o . 
J U I C I O S O R A L E S 
Sección 1* 
Contra Ju l io Saavodra, por disparo do 
arma.—Ponente: 8r . A z c á r a t e . — F i s c a l : 
Sr. Gal vez;. — Defensor: L d o . Dagadiza-
bal.—Juzgado del Centro. 
Secretario, Ldo. Saavedra. 
Sección ^ 
Contra A g u s t í n Brea, por falsedad.— 
Ponente: Sr. Aguir re ,—Fiscal : Sr. A r ó s -
tegui . — Defensores: Ldos. Barrueco, 
H e r n á n d e z y Valencia.—Juzgado del 
Oeste. 
Contra Salvador L ó p e z y otro, por 
quebrantamiento de condena.—Ponente: 
Sr. Monteverde.—Fiscal: Sr. Arós t egu l , 
—Defensor: Ldo, P o ó , — Juzgado del 
Oeste. 
Secretario, Ldo . M o r é . 
T O D A M U J E R 
debe tener Interég eu conoce* 
la murtivillosa Jei-iu(¡» de ria'« 
go giratorio ^ ¡ 
La nueva Jeringa Vagin»!, 
Inyecoión y Succión. Lttmt. 
jor, inofensiva y 
mt*~ míví cómoda. Lía. 
Pídase al botioarlo, ™! 
y si no pudiere sumi-
nistrar la "MARVICL,'» 
no deba aceptarse otra.fdno 
envíese un sello para el folie, 
to ilustrado que se remite solla-
do y en el cual se encuentran to-
dos los datos y direcciones que soa A 
inestimables para las Sefioras. 
DlrlsirsB á MANUEL JOHNSON, Obispo 53 y 55. fíaDm 
m i m m m i m m 
Si os veis acometidos por ana fiebre que os 
vuelve siempre á la misma hora próximamen-
te, áurante varios días, ó de tiempo en tiempo; 
en una palabra, si sufrís de nna fiebre inter-
mitente, n,o la descuidéis, pues puede conver-
tirse eu perniciosa y mataros. 
Para tales casos aco.isejamos siempre á cuan 
tas personas sufren de calenturas intermiten-
tes, que procuren detener el mal prontamente 
haciendo u g o de las Perlas de sulfato de quini-
na de Ciertan; pues, en efecto, bastan, de 8 a 
12 de estas Perlas para cortar segura y rá-
pidamente las fiebres intermitentes, afin aque-
llas mas inveteradas y terribles; siendo, ade-
m&?, soberanas contra las fiebres palúdicas, 
contra las neuralgias periódicas á día y hora 
fijos;, y contra las afecciones tíficas de los paí-
ses cálidos ocasionadas por la humedad y por 
los grandes calores. En suma, constituyen el 
mejor preservativo conocido contra las fie 
bres cuando se habita en países cálidos, hd 
medos ó insalubres. 
De ahí que al aprobar la Academia de Me-
dicina de Paría la manera de-preparar este 
medicamento, recomiende estas Perlas (cada 
una de las cuales contiene 10 centigr. de sal de 
quinina) á la confianza de los enfermos de to 
dos los países. Al comienzo del acceso tómen-
se de 3 aG perlas y otras tantas al final. 
Debemos advertir que, además de estas Per 
las, que en todas las farmacias se hallan de 
venta, prepara también el Dr. Clertau Perlas 
do bisulfato, de clorhidrato de bromhidrato y 
de valerianato de quinina; estas dos últimas 
clases especialmente destinadas á las personas 
nerviosas. 
/mporían(«!.—Si bien cada Perla debe llevar 
impresas las palabras Clertan-París, para evi-
tar toda contusión exíjase sobre el envoltorio 
del frasco las señas del Laboratorio; Casa L . 
Frere, 19, rué Jacob, París, 
Depositarios en La Habana: Viuda de JOSE 
SARRA ó HIJO, 41, Teai.ínte Rey.—Dr. MA-
NUEL JOHNSON. Farmacéutico. 53 y 55, 
Obisoo.—ANTONIO GONZALEZ, Farmacén-
tico/108, calle A guiar;—MAYO y COLOMER; 
—FRANCISCO TAQÜECHEL, Botica Santa 
Rita, 19, Mercaderes;—J. P. AGOSTA, Farma 
céutico, 68. calle Amistad. 
En Santiago de Cuba: O. MORALES, Farma-
céutico, calía San Basilio alta, n? 2;—DOTTA 
y ESPINOSA, Farmacia del Comercio, 48, Ma 
riña baia;—F. GRIMANY, Botica Santa Rita 
En Matanzas: S. SYLVEIRA y O, Farma-
céuticos-Droguistas, 15, Independencia; —E, 
TRIOLET, y en todas las Farmacias y Dro-
guerías. 
Un tercio del tamafío original. 
Patente Dic. a, igoa. 
He aquí la figura del L á p i z P r e v e n t i v o 
de las Almorranas. 
Este mal, tan coraun y tan conocido, es 
una enfermedad de la parte inferior del in-
testino recto causada por la dilatación de 
Us venas hemorroidales y ce manifiesta 
por irriucion é Intensa picazón con dolor, 
producido por unos granos, y en casos 
graves por úlceras sangrantes. La dificul-
tad de llevar la medicina á las partes infla-
madas, hace que esta enfermedad sea una 
de las mas rebeldes de curar. 
E l L á p i z P r e v e n t i v o d e W i l l a r d , es 
de tamaño v forma de fácil introducción y 
no causa dolor en las partes Inflamadas. 
Consiste de medicamentos antisépticos que 
poseen virtudes muy potentes que curan y 
calman instantáneamente la irritación. No 
es ungüento, ni supositorio,ni cala; sino un 
medicamento aplicatlvo y de mérito in-
trínseco. Recomendado y garantizado por 
eminentes facultativos cerno curativo se-
guro y permanente. Cada lápiz do W i l -
l a r d , tiene medicamento suficiente para as 
aplicaciones. • , t 
De venta, Sarrá y principales boticas. 
c o n b r i l l a n t e s , z a f i r o s , p e r l a s y 
e s m e r a l d a s , se h a r e c i b i d o u n 
s u r t i d o s i n p r e c e d e n t e e n casa 
d e B o r b o l l a , 
COfyiPOSTELA 5 6 
C - 1 3 0 2 l J l 
L a boca suele ser n n n ido de micro< 
bios y los besos pueden hacer m u c h t 
d a ñ o . Se impone la neeesidad de aseac 
y desinfectar l a boca y eso no se consk 
gue con los e l ix i res que e s t á n en usck 
Es necesario emplear u n an t i sép t i co^ 
inocente para la salud; pero de efica-
cia reconocida que an iqu i le los nume-
rosos microbios que se forman en l a 
cav idad bucal durante la s ec rec ión de 
l a sa l iva y por la a l t e r a c i ó n de los a l i -
mentos. 
E l mejor a n t i s é p t i c o es l a Fasteurina 
del D r . Gonzá lez . Lavando los dientes 
con un cepi l lo y una so luc ión de fas-
teurina en la p r o p o r c i ó n de una cucha-
rada por copa de agua y mejor si se 
a ñ a d e un poco de j a b ó n fino y e l í x i r , 
se consigue \a completa des in fecc ión 
de la boca. M lavado de los dientes 
debe hacerse por lo menos nna vez a l 
d í a , d e s p u é s de la comida ó antes de 
acostarse; siendo conveniente hacerle 
t a m b i é n por l a m a ñ a n a temprano. 
Con l a boca l i m p i a puede besarse 
impunemente , cada cual á quien q u i e -
ra y pueda, que los besos son la m a n i -
fes tac ión m á s expres iva de l c a r i ñ o . 
Las excelentes propiedades de l a 
Fasteurina de l D r . G o n z á l e z t ienen 
a p l i c a c i ó n en las afecciones de la gar-
ganta y de la nar iz y es asimismo e l 
mejor desinfectante para uso interno. 
L a Fasteurina ev i ta el contagio de las 
enfermedades. 
Se prepara y vende la Fasteurina d e l 
D r . G o n z á l e z en l a bot ica S A N JOSE, 
calle de la Habana n? 112 esquina á 
L a m p a r i l l a , en irascos de media y una 
l i b r a . 
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l%ü otro tiempo—dice Mad. Adnin 
en 8\i libro L a novela de mi infancia y 
de vil juventud—el escritor tenía poca 
importancia: la obra era todo." 
Hoy, al contrario, se exagera el estu-
dio dé la personalidad de los autores 
célebres, hasta el punto deque muchas 
ve{;es parecen secundarias las produc-
cioues artísticas que los han hecho no-
tables y llenos de interés los incidentes 
de una vida vulgar por lo común y 
ca.-.i siempre contradictoria. 
Menos iaal cuando el escrittor se pre-
Benta por sí mismo ante la vista de sus 
admiradores, en forma de autobiogra-
fía ó de memorias, porque como parte 
int.'iesada procura que sus hechos mar-
chen de acuerdo con el pensamiento 
que se desprende de sus producciones 
y en estos casos, si la verdad puede 
perder bastante gana mucho la harmo-
nía entre la obra y la personalidad que 
la ha producido. 
Aún así más de una vez se vende el 
mismo que escribe sus extraordinarios 
hechos, á pesar del cuidado que pone en 
aparecer consecuente con sus ideas; Cha 
teaubriaud, en sus Memorias, porejem 
pío, no descuida hablar de su fastidio 
de la vida, de su indiferencia por ho-
nores y grandezas, de esa desespera-
ción melancólica y sombría que personi 
ficó en Bené', pero deja en el ánimo las 
mayores dudas sobre su sinceridad ar 
tística, cuando se sabe que tenía el me 
jor cocinero de Francia y entre líneas 
fee lee su gusto por la ostentación y el 
placer con que recibió condecoraciones 
como la del Toisón de Oro, 
Y si cuando el propio hombre célebre 
es el encargado de preseutarse á la pos-
teridad, so notau esas contradicciones 
4qué no será cuando un espíritu diestro 
y rebuscador se dedica á estudiarlo 
desde que le quitaron el biberón "po-
mo hombre, como esposo y como es 
eritor", en sus gestos, en sus actos más 
íntimos y en sus pasiones? 
En ese estudio demuestran los que lo 
acometen un celo Infatigable y una 
habilidad excepcional: cogen á cual-
quier personaje que aparecía atractivo 
y luminoso á través de sus obras y con 
el mayor cuidado le van quitando una 
á una las brillantes prendas con que 
©staba revestido ante la mirada atónita 
de sus admiradores, hasta que al fin lo 
presentan por completo desnado y mu-
chas veces sin la indispensable y muy 
recomendable hoja de parra. 
Ko puede desconocerse la importan 
cia que tiene el conocimiento de la per-
Bonalidad artística ¿pero puede decirse 
\o mismo de la exageración y ensaña-
miento con que se practica? Lo único 
que se consigue con esto es una cosa 
bien sabida: demostrar la contradic 
ción que existe entre las ideas y los he 
chos. 
Los que admiran á Stendhal como el 
creador de la novela actual, como un 
jrau crítico que se adelantó casi xm si 
glo al concepto artístico de su tiempo, 
como un cerebro poderoso y un espíii-
tu muy original, nada ganan con verlo 
pretencioso y hasta ridiculo en su vida 
privada. El mismo, al adoptar un 
pseudónimo para firmar sus prodúcelo 
nes, quiso separar sus dos personalida-
des; la de Bayle lleno de debilidades y 
pequeñeces y la de Stendhal vigorosa 
y superior á su época. 
Se discute muy seriamente sí exis-
tió ó no Shakespeare jpero acaso no 
existieron sus obras inmortales? jSe 
pretende que hayan nacido por gene-
ración expontánea? Sea quien sea, in-
cluso Lord Bacon, el autor, llamémos-
le Shakespeare, que para el caso es lo 
mismo. 
Pocas personalidades artísticas pa 
recen representar mejor sus obras que 
Alfredo de Vigny; de aspecto delicado y 
bello, noble y distinguido, con su traje 
rojo de Teniente de la Guardia Eeal, 
Bu visión seductora satisface á la lecto 
ra más sensible y exigente. Eu su vida 
tranquila y solemne de gran señor de 
las letras, se nota su deseo de separar 
se de esas luchas diarias de la vida que 
hacen mezquino al hombre. Parece que 
quiere desprenderse de su ropaje te 
rrestre para subir más ligero hacia el 
ideal. Creo que era Jorge Sand la que 
estaba muy intrigada porque nunca lo 
había visto comer y dudó que se nu-
triese como los demás mortales. Llegó 
Vigny en su deseo de espiritualizarlo 
todo, á fatigar á la inteligente y alegre 
Mad. Dorsaj, la mayor pasión de su 
rida, que muy alhagada de aquel amor, 
acabi) sin embargo, por sustiturlo ó ro-
bustecerlo con otro más terrestre. 
Pero á pesar de eso las contradiccio-
nes al fin aparecen. El poeta que des-
ciende de una familia muy noble, de-
cía dirigiéndose á una amante miste-
lioaa: 
**que de mes livres seuls te vienne ta 
(ñerté. 
la saludaba ceremoniosamente y la 
acompañaba hasta su asiento. Muchos 
se reirán do esto, encontrándolo ridícu-
lo; yo no me río porque lo encuentro 
hasta conmovedor, y solo puede sentir-
se que no hubiese un poco de amor, pa-
ra que el ademán fuese menos solemne 
y más cariñoso. 
Ni esta personificación encantadora 
del poeta puedo escaparse al amargo 
contraste entre los actos privados y los 
pensamientos de las obras. Los rebus-
cadores en campaña nos hacen saber 
que Vigny no quiso casarse con Delfina 
Gay, porque no tenía dote ni era no-
ble: y que se casó con una inglesa por-
que creyó que poseía esas ventajas. 
Bien es verdad que con esto parece ex-
plicase el pensamiento de su gran dra-
ma Chatterton, de que el escritor no de-
be vivir de su pluma, ¿pero debe vivir 
del dote de su mujer? "El suicidio— 
decía Vigny—es el único recurso del 
poeta que no puede hacer oir su voz." 
Y su héroe Chatlerton, quemando sus 
versos, exclama poco antes de morir: 
" I d nobles pensamientos escritos para 
todos esos ingratos desdeñosos, purifi-
caos eu las llamas y subid al cielo con-
migo." Felizmente para Vigny su voz 
fué muy oída. 
De un autor moderno puede decirse 
que su vida y sus producciones mar-
chan bastante de acuerdo. Emilio Zola 
completa su acción literaria con su ac-
ción política y social, su existencia du-
ra y batalladora personifica su obra: 
sus defectos ó exageraciones del artista 
son defectos ó exageraciones del hom-
bre. Producto de su naturaleza es esa 
voluptuosidad animal que se desprende 
de sus descripciones cuando se extasía 
ante los olores de cocinas y mercados. 
La madre de sus dos hijos fué una coci-
nera. 
Pero la mayoría de loa artistas no 
son tan lógicos, y poseen por'lo gene-
ral dos personalidades distintas y has-
ta antitéticas. Descorazona á la admi-
ración entusiasta y empaña el brillo 
de una gran obra artística presentar 
á un autor muy inferior á ella. Dejad 
quietos—¡oh, eruditos rebuscadores! — 
á Chenier poniendo tranquilamente su 
cabeza bajo la cuchilla y á Byron mu 
riendo bellamente por la libertad de 
Grecia. 
J a v i e r P . d b A o e v e d o , 
J)ai fait illustre un nom qu'on m'a trans-
á i s sans gloire 
Qu'il aoit ancien, qu'importe? " 
y el hombre se mostraba orgulloso de 
Bus pergaminos y se complacía en las 
fórmulas ceremoniosas y solemnes. Ca-
lía vez que su mujer dejaba el salón pa-
#a ocuparse de algún detalle doméstico, 
«1 poeta la ofrecía la mano y la condu-
tía hasta la puerta. Cuando ella volvía 
TE 
En América se combate hasta ahora, 
con tenacidad carnicera la aparición lu-
minosa del Arte nuevo, que como toda 
innovación, viene á llenar vacíos y á 
romper los moldes viejos de la concep-
ción; á crear la evolución espiritual ne 
cesaría á la época y á hacer más claros 
la emoción y el pensamiento del pre-
sente. 
Los más atacan la forma de que se 
vale ese Arte para exteriorixar su esen-
cia, sin saber acaso que nuevas sensa-
ciones piden palabras nuevas y nuevos 
procedimientos literarios. 
El Arte, como dijo un gran poeta, es 
aristocrático y cosmopolita. Eeclama 
emociones finas; un sello de alta origi-
nalidad; opulencia de estilo y opulencia 
de sentimientos; música y color; alas y 
perfume; lucubración y emoción. 
Afán de novedad, llama un escritor 
la fiebre de la nueva literatura. Sí, afán 
de novedad psicológica que pide el do-
loroso depuramiento mental para hacer 
visibles en las formas del verso ó la 
prosa, los estados de alma ocultos, y las 
más fugaces sensaciones del espíritu. 
La sencillez clásica queda explicada 
hasta principios del siglo diez y nueve. 
De ahí para acá tiene que desaparecer. 
La vida se hace, por efecto de la civi-
lización, más complicada y febril, más 
intensa y vibrante. Las sensaciones ex-
perimentadas ayer en un mes, se suce-
den hoy en un día. La electricidad, la 
aglomeración de espectáculos, el cúmu-
lo de sucesos, la velocidad de las cosas, 
unas tras otras, hacen más compleja el 
alma de los seres de hoy y más percep-
tista. La austeridad de las costumbres 
antiguas, la vida del pasado, casi pa-
triarcal, apenas pueden exteriorizarse 
en la égloga, el madrigal, la oda y el 
soneto. La agitación de la vida de hoy, 
tan diversa en costumbres, intensamen-
te cosmopolita, piden la divulgación de 
sus inquietudes y sus deseos, en verbas 
más amplias y verdaderas. Fray Luis 
de León no tiene el más lejano parecido 
con Verlaine. El uno canta la emoción 
del ambiente que es dilatado, mientras 
el otro canta la sensación del instante, 
que es del todo fugitiva, pero en sí de 
una ingenuidad insospechable. Entre 
los dos hay dos siglos de por medio. 
El Arte nuevo tiene en sí la mira 
universalista porque es Arte erudito. 
Las palabras son tomadas en sus acep-
ciones menos usadas, y llevadas hasta 
el sustantivado y el verbo, obedeciendo 
á un plan interior de vocalización. 
Cuando se le dice, por ejemplo, á una da-
ma Oh! Leve, se subordina el peusamien-
interior á ese calificativo expresando 
11 
ramacómico de l4 Clase, ea Paria 
Suprime el Copaiba, la Cubeba y 
las Inyeccioues. Cura los flujos en 
48 horas. Muyeticáz en las enfermedades 
de la vejiga, torna claros los orines más 
turbios. 
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El Lacro-Fosfato de cal contenido en el Vino y Jarabe de DUSART es un 
reparador <ie los más enérgicos. Afianza y endereza los huesos de los niños 
raquiiieos, evita el torcimiento de las piernas, devuelve el vigor y la actividad 
élos adolescentes decaídos y linfáticos, y á los que están privados de apetito, 
fatigados por un crecimiento muy rápido ó los estudios. 
Las mujeres embarazadas que recurren al Vino ó Jarahe de DUSART 
i soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustas. 
I El Lacto-Fosfato de cal dado á las nodrizas eiinquece su leche, preserva 
| y cura á los niños de la Diarrea verde y de las eníermedades de desarrollo. 
Coa su benéfica influencia la dentición se efectúa siu cansancio ni convui 
siones. 
P A R I S , 8 , r u ó V i v a r m e , y en todas fas Fcrmorias. 
con ól una sensación, nueva hasta hoy. 
La probable suavidad de ademanes y 
gestos de la dama loada, se quiutesen-
cia hasta la levedad. Y se dice Oh! le-
ve, llenando de un todo el deseo íntimo 
de la expresión. 
El punto de vista es también univer-
salista, de amplitud total, como que la 
sucesión de todos los mirajes intelectua-
les, ya expuestos al uno por uno en ca-
da poeta, ha tenido por necesidad de la 
época que venir á parar en una posesión 
completa de las ideas repetidas hace-
tiempo; y que para expresarlas en re-
sumen, piden la forma nueva, tal como 
ellas sean, enfermizas ó fuertes, lumino-
sas 6 confusas. 
Un escritor del Sur, el insigne Pedro 
Emilio Coll aduce á este respecto ideas 
muy sensatas. Piensa el ilustre intelec-
tual y escribe; — 4íHa habido siu duda 
una revolución en la técnica; la prosa 
tiende á hacerse más plástica y menos 
oratoria; y el verso más sutil y sugesti-
vo; martillean menos los consonantes al 
final de las estrofas y el ritmo flota con 
más libertad en redor de la idea; sue-
nan más los instrumentos de cuerda que 
loa de metal, en la orquestación verbal; 
pero según mi criterio, esta evolución 
de la técnica es paralela á una evolu-
ción sentimental; á nuevos estados de 
alma, nuevas formas de expresión, y si 
estos estados de alma, son vagos y "cre-
pusculares" débenso á hondas causas 
sociales, á la educación, al angustioso 
momento histórico cuyo aire respira-
mos." 
El Arte nuevo además reclama para 
su expresión, temperamentos especia-
les, como el Arte viejo los pedía en su 
ambiente primitivo. 
Hagamos, sin embargo, una salve-
dad. El Arte nuevo es el de Rubén Darío, 
aplaudido en España, el de Leopoldo 
Lugones, celebrado en París, y no ese 
Arte extravagante y huero, sin coordi-
nación posible en las ideas, que abusa 
del neologismo y que responde—caso 
de no ser un reclame personal—á un es-
tado deplorable de patología. 
Julián del Casal, Amado ííervo, Gui-
llermo Valencia, José Asunción Silva, 
todos ellos tienen la gloria de hab. rse 
adelantado á esta época, de haber tia-
ducido las sensaciones supremas de esta 
alma de nosotros, de esta alma siglo 
XX, sutil, enferma, contradictoria, 
alucinada y triste, andrógina y fina, 
mixto doloroso de histerismo y degenio. 
B m í l i a n o H e r n á n d e z 
Habana, 1904, 
Con motivo del último caso de v i -
ruelas ocurrido en el Hospital "Las 
Animas", ha sido de nuevo vacunado 
y revacunado todo el personal del mis-
mo allí residente, su director el doctor 
Juan Gaiteras, al igual que toda su 
respetable familia han sido revacuna-
dos también. 
La Junta Superior de Sanidad—siem-
pre alerta y previsora—ha diapuesto 
que seis de sus médicos más competen-
tes vacunen y revacunen en masa á 
todos los vecinos de los alrededores del 
referido Hospital y de los barrios limí-
trofes y desde hace cuatro días vieneu 
desempefíando ese trabajo, visitando 
casa por casa, dedicados á su sagrado 
cometido los doctores Ponce, Reyes, 
Diago, TTnanue, Fernández de Velaz-
co y Ortiz. 
Bebe hacerse constar que la gran ma-
nufactura de los señores Vilaplana 
Guerrero y Compañía, de la calzada de 
la Infanta, ha sido de los primeros pa-
ra secundar y favorecer el-movimieuto 
de vacuna que al presente se lleva á 
efecto. 
Llamamos la atención del público de 
la Habana—y nunca nos consaremos 
de hacerlo—acerca de la necesidad que 
existe de que la vacunación y la revacu-
nación para todo el mundo, sea un he-
cho positivo; de este modo no tendre-
mos jamás que temer la irrupción de 
una epidemia de viruelas y si por ca-
sualidad llegare á ocurrir algún caso 
importado, allí en el Hospital quedara 
—perdonando la fuerza de esta palabra 
—sepultado de un modo absoluto. 
SIAT 
E N E L T E A T R O D E L A G U E R R A 
UN DESPACHO DE KUROPATKIN 
El czar ha recibido del general Ku-
ropatkin el siguiente despacho, fecha-
do en Liao Yang el 27 de Junio: 
"Las japoneses han atacado nuestras 
posiciones de Mo Tien, de Ten Choni 
y de Tá. Nuestra infantería y caballe-
ría se han retirado, persuadidos de 
que las divisiones japonesas operan 
tras la vanguardia sobre estos tres pun-
tos. En el ataque contra el desfiladero 
de Tá tomó parte la guardia imperial 
japonesa. El enemigo, con fuerzas con-
siderables, atacó de frente y de flanco 
estos dos puntos de nuestra posición. . 
para los Anuncios Franceses son los ^ 
18. rae de la Grange-Bateliere, FARIS 
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PALUOISMO, i r iFEBMEDAOES 
tíel HifiAiH y del iÁZO 
T o i d . 
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R E M E D I O R A P I D O 
Preventivo seguro costra el PALUDISMO 
Mata el MIGKOBIO de las FIEBRES 
Destruye la ANEMIA palustre 
No Cansa el ESTOMAGO 
£n íodas /as Firmada acreditadas 
P o p » M a y o r : í2, Bug Vavin, PARIS 
En la mañana del 27 de Janio ocu-
paron los japoneses las gargantas de 
Ten Chani y de Mo Tien. 
Durante la retirada fueron nuestras 
tropas atacadas por pequeños destaca-
mentos japoneses, siendo éstos recha-
cbados. 
El 26 de Junio se retiró nuestra van-
guardia de Vandiapontre al desfilade-
ro de Tá, donde fué de nuevo atacada 
hoy por la mañana. Mientras el ataque 
fué de frente, nuestras tropas sostuvie-
ron el combate; pero al ser amenazadas 
por un movimiento da flanco, se reti-
raron. 
Destacamentos enviados á reconocer 
el sur, anuncian que una parte del 
ejército, que se supone el de Kuroki, 
avanza con dirección al norte. 
Nuestra caballería tuvo hoy un en-
carnizado combate cerca de Senon 
Tchen. 
Todos los despachos recibidos estos 
días dicen que las fuerzas japonesas 
que operan contra nosotros en la Man-
churia se componen de ocho ó nueve 
divisiones de infantería y muchas bri-
gadas de reserva." 
K U R O P A T K I N S E R E T I R A 
Dice un periodista, que según noti-
cias de origen que le merecen crédito, 
el general Kuropatkin ha decidido re-
tirarse hacia el norte. 
Este movimiento es sumamente ven-
tajoso para los rusos, porque obliga á 
los japoneses á alejarse de su base de 
operaciones y á prolongar sus líneas de 
comunicación. 
L O S D O S E J É R C I T O S J A P O N E S E S 
El despacho del general Kuropatkin 
del día 27 demuestra que el general 
Kuroki ha atravesado los tres desfila-
deros de las montañas de Ten Chani, 
y que avanza sobre Liao Yang, mientras 
que una parte del ejército del general 
Okú se dirige hacia el norte para re-
forzar las tropas que operan contra 
Hai Tchen. 
L A P O S I C I Ó N C E N T R A L D E L O S R U S O S 
La posición central de los rusos pa-
rece ser Ta Tchi Kiao, por presentar 
condiciones de resistencia. Con este 
moiivo tienen los rusos en diebo punto 
sus destacamentos más importantes; 
pero los iaponeses no avanzan en esa 
dirección. 
En vista de esto, cree el Estado Ma-
yor general que Kuropatkin no acep-
tará un combate al sur de Hai Tchenh. 
Más probable es que tome posiciones 
paralelas á la vía férrea, entre Hai 
Theng y Liao Yang. 
EJÉRCITOS FRENTE k FRENTE 
Dicen de San Petersburgo que es in-
minente una gran batalla, porque lo« . 
ejércitos enemigos se encuentran fren-
te á frente y á muy corta distancia. 
Sin embargo, según la táctica del ge-
neral Kuropatkin, puede afirmarse qud 
esta gran batalla la diferirá el general 
todo el tiempo que le sea posible, no 
ceptaudo combate alguno hasta qu« 
se encuentre en una posición que sea 
de su gusto. No obstante, posible ea 
que los japoneses obliguen á Kuropat-
kin á uu comdate, precipitando los su-
cesos, 
H A C I A E L N O R T E 
El general Kuropatkin se retira len-
tamente hacia el Norte, siguiendo 1» 
vía férrea. 
El general Oku, con un poderoso 
ejército, le sigue muy de cerca. 
R E P L I E G U E D E L A S F U E R Z A S R U S A 3 
Después de los combates parciales 
le estos días, las fuerzas rusas se vaa 
replegando lentamente sobre el grueso 
de su ejército, que se supone esté, en 
su mayor parte, entre Liao-Yang y 
Te-Tchi-Kiao. 
F U E R T E P O S I C I Ó N D E L O S R U S O S 
Dice un telegrama de Haí-Tcheng, 
fecha 28 de Junio, que es casi seguro 
que en las cercanías de la aldea de Si-» 
Mlau-Tcheng se libre un combate de 
importancia. E.sta aldea se halla á 15 
millas de Haii-Tcheng y á otras 15 do 
la vía férrea. 
Los japoneses han pasado la monta-
ña de Dalin y se encuentran á 20 millas 
de las posiciones rusas. 
La lluvia ha puesto imposibles los 
caminos. Los regimientos rusos están 
acampados sobre alturas. 
El general Kuropatkin y sus oficia-
les de Estado Mayor tienen un aire per-
fectamente tranquilo. Los japoneses 
han dado á los rusos tiempo suficieutf 
para fortificar tanto su frente como su' 
flancos. 
En cambio el general Kuroki no tie-
ne muy resguardados los suyos, qua 
ofrecen un magnífico punto de ataque 
El general Kuroki no podrá envolved 
la posición rusa sin verse ebligado á 
librar una gran batalla. 
S I N N O T I C I A S 
En San Petersburgo esperábamos el 
29 con impaciencia noticias de Puerto 
Arturo. 
S T O M A C A L Y S A I 
i m i t a b l e e n s u a r o m a . 
O p t i m a e n s u c l a s e . 
L T R A - S U P E R I O R E N T O D O . 
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Exijir cobre czie. frasco el retrato del B' MittTQg*a£va. 
y el S«llo do garantía. 
NSO RIO M I L L E R E T 
correas debajo de los muslos, para Varico-
etc. — Exíjase el sello del 






D é p o s s 
El Ur,ico aprobado 
por la Academia de Bffedioina de Parla 
C u p a : AHEMIA, C L O R O S I S , DEBiUDAB, 
FÍEBKtS. — -ExíSri-f el Verdaderc 
, toa ei sello de la "Union det Fabricants"., 
Ei el más activo, el máe económico 
| de los {dnlcoi j el único femiginoío 
I INALTERABLE en los países cálidos. 
50 AÑOS DE ÉXITO 
14. Bes des Bam-Am, Pirit. 
m 
E U R A L G I A S 
)UECAS, NEURASTENIA y todafl 
[ENFERMEDADES NERVIOSAS, CUMClOH 
Iciarta por las PILDORAS Hr f* f) y i £* D 
ANTINEURALGICAS dd U U n U r l l l l S l 
P a r t s . 3 fr. la caja con N o t i c i a franco, 
t" CRONIEIÍ & O, 7 5 . caUe de La Boétle, Parit» 
En La Habana t Viuda da JOSÉ SARRA é Kijc. 
conocido hasta hoy no 
ha obtenido tanto 
éxito en Francia 











Y D B T O D A S L A S 
A F E C C I O N E S 
R E U M A T I S M A L E S 
A G U A D A S Ó C R Ó N I C A S 
48 HORAS bastan para apaciguar los acceso-s 
ios más violentos sin temor dfi trasladar ol mal. 
Envío franco de te Noticia sobre pedido. 
Depósito principal : A . B É J E A N , Urmacéutico, 
en BESAN gON y on PAJUS. 
En La Habana: V-" da JOSÉ SARRA é RITO 
— COCA — KOLA — FOSFATO ÜB CAL 
DJ¿L 
o c t o r J Í r t u r o S a n s o r e s 
PROFESOR, MEDICO Y C I R U J A N O 
roterapia y Electroterapia de KalyeB. 
Exito beguro. 
\ m DE CURACIOS f i f S J ^ 
color ni molestias. Curación raciea'- El 
enlermo puede atender á sus quehaceres 
sin laltar un solo día. El éxito de su oa-
racióu es seguro y sin ninguna oonaecuen-
cia. 
T E A M I E N T O S S S S H a g S -
\ m ULTRA VIOLETA 
y Antinomiccsis. 
DiYflv! Y el mayor aparato fabricftflo 
ñ i l iUu Ai por la casa, de Liemena Alema* 
nia, con él reconocemos álos enfermos ^ua 
lo necesitan sin quitarles las ropa3 queua* 
nen puesta?. 
OTinpTflliJ DB ELECTROTERAPIA en 
MUUuiUrl general, eníermedades de la 
médula, etc., GABINETE para las enfer-
medades de las vías urinarias y especial 
para operaciones. 
rTDnTüriT Tv!!1!! sin dolor ea las estreche-
IiLiiuitlUijlulO ees. Se traban enferme-
dades del hígado, ríñones, inbostinos, útero 
etc., etc. Se practican recoaoohuíeatoa 
con la electricidad. 
C O R R A L E S N U M . 2 . H A B A N A „ 
c 1291 1 J l 
Tonifica los pulmones, regulariza los latidos del corazón, activa 
el trabajo de la digestión. 
El hombre debilitado saca de él fuerza, v i g o r y sa lud . 
El hombre que gasta mucha aclividad, la sostiene con el uso 
regular de este cordial, eficaz en todos los casos, eminentemente 
d iges t ivo y i o r t i f i c a n t e , y de gusto agradable lo mismo 
que un licor de postre. 
D e p ó s i t o en PARIS-LEVAIXOIS. Bue des Arta, 18. 
| W | | ] ¡ | j ^ 1 ' - — y XODAS LAS FARMACIAS ' 
I k venia en la Habana : Farmacia del D01' JOHNSON; — Farmacia Americana 
MAYO y COLOMER; — Farmacia «LA REUNION «; — Farmacia del D " TAQÜEGHEL. 
MODELO DE LA BOTELLA DEL VERDADERO 
del O r G U I L I - t É 
Desde hace más de n o v e u í a a ñ o s , 
e l H U j I X I K , d e l D r O - X J I I - i L ' I I D es 
empleado con éxito contra las enfermedades del Hígado, 
del Estómago, Bota, Reumatismos, Fiebres Palúdicas y 
Perniciosas, la Disenteria, la Qrippe ó ¡nfíuenza, las 
enfermedades del Cütis y las Lombrices Intestinaies. 
Es uno de los medicamentos más económicos como Pur-
gatiüO y Depurativo, es el mejor remedio contra todas las 
enfermedades ocasionadas por la Bilis y laa Fiemas. 
Depósito General: Dr P A U L G A G E H i j o , Farmacéutico de l'CIase 
9, rué de GreneiJe-Sí-Germaín, PARIS 
Y E N T O D A S L A S F A R M A C I A S . 
Rehíisesetodo antíílemáíico que oo lleve la firma PAUL OAGE. ^ M M M M 
1 ^ 1 
• 
m n 
r 6 D I A R I O B E I J A M A R I N A — E d i c i f a d e l a m a ñ a n a . — J i i H o 
1 9 0 4 . 
L A ESCUADRA, DE VLADIVOSTOK 
Telegrafían do Tpkía, coa fecha 28 
l« junio, que d'é&paoli^ procedente 
le Hokkaido; que no ha ¿ido confirma-
do, dice que farios bijaués, muy pare-
cidos & los de la 6scua*ra de Vladivos-
tok, apareciefoh el día á lo largo 
fle la costa. Ofcros cUs^achos semejan-
Ies se han recibido de diversos puntos 
Ce la costa septentrional del Japón; pe-
fo lo cierto es que el ministerio de 




Tres embarcaciones japonesas han 
Bido arrojadas sobre la costa, cerca de 
la aldea de Kiongsiou. Tina de ellas 
pertenece al transporte jáponós Kins-
$ion, echado á pique por los cruceros 
de la escuadra de Vladivostok. Los 
litros parecen haber pertenecido á bu-
ques de la escuadra japonesa. 
PÉRDIDAS D E U N COMBATE 
Dicen de Hai Tcheng que el total de 
las pérdidas en el combate (Je Dalin 
JHill no se conoce aun. Ochenta hori-
flos han llegado á Hai Tcheng, proce-
flentes del combate, yjotros 200 han pe-
irecido en un tren hospital. 
TOR NO CORREGIR E L ALZA 
Los rusos dicen que los japoneses 
tenían en el combate de Dalin Hil l 
fuerzas y cañones en número muy su 
^eriores á los de los rusos; pero los 
"cañones que bombardeaban las posicio-
nes rusas no hacían gran daño por re-
feultar defectuosos sus tiros. Los pro-
yectiles pasaban por encima de las 
columnas rusas haciéndole escaso daño, 
"v esto debió obedecer á que después de 
los primeros disparos, no conociendo 
ial vez los efectos y distancia á que 
Caían sus proyectiles no supieron ó no 
pudieron corregir las alzas. 
DOS ESPIAS JAPONESES 
Telegrafían de Karva (Busia) con 
fecha 28 de Junio, que dos japoneses 
disfrazados de Búlgaros y tocando un 
Organillo por las calles han sido déte 
nidos. Registrado su organillo se ha 
encontrado en su interior mapas de las 
costas del Báltico ó instrumentos de 
jgeodesia. Créese que uno de ellos es un 
Coronel agregado al Estado Mayor ge-
neral japonés y el otro su ordenanza, 
lios dos han sido enviados á San Pe-
tersburgo. 
dei m m m be l í m u s 
A L S E Ñ O R Z A L D O 
i E n la Gaceta de ayer encontramos la 
Éiguiente, relativa á la aceptación al 
eeñor Zaldo de la Secretaría de Estado 
y Justicia; 
Rabana, SO de Junio de 190¿. 
Sr. Cárlos de Zaldo. 
Atendiendo á las razones expuestas 
por usted, acepto, aunque b ien á mi 
pesar, la renuncia del cargo de Secre 
tario de Estado y Justicia que ha veni 
6.0 desempeñando por espacio de dos 
años, con la honradez y rectitud que le 
eon características y con é x i t o indiscu-
tible para los mejores intereses de la na-
o ión . Eota piemlc V . , como lUnClOUa-
jrio público, uno de los más dignos servi-
dores de la patria, y yo pierdo, como 
consejero, á un amigo leal, completa 
mente identificado con los sanos prin 
cipios que profeso de moral administra-
tiva y de exfericta obediencia á la Cons-
titución y á las leyes. 
Soy de Vd. con la más alta conside-
ración, 
T. E s t k a d a P a l m a . 
Lo que so publica de orden del señor 
Presidente. 
Jorge Alfredo Belt. 
Secretario de la Presidencia 
España á la Tríplice," la Nene Freie 
Preste de Vien», publica un despacho de 
París diciendo que, aunque España no 
perteneció jamás de un modo definitivo 
á la Tríplice, existió realmente un pacto 
entre España y las tres potencias aliadas 
establecido en 1890, siendo denunciado 
por España en 1895 y no volviéndose á 
renovar. 
Alemania ó Italia tenían entonces in-
terés directo en que España, en caso de 
guerra con Francia, les prestara deter-
minado concurso. E l gobierno francés 
tuvo conocimiento de ese pacto secreto 
antes de 1895. 
España, añade el periódico victés, en-
tró solamente "en condiciones análogas 
las de Rumania." 
Paris llf. 
Los periódicos Zeit y Allgemeine Co-
rresponden?, de Viena, ocupándose hoy 
de la inteligencia de España con la Trí-
plice, ambos periódicos, diciéndose auto-
rizados, desmienten que haya existido 
Tratado secreto alguno entre España y 
la Tríplice. 
YA periódico Zeit dice que no ha exis-
tido má» secreto que el convenio entre 
España é Italia, que duró hasta 1895, y 
que se refería exclusivamente al statu 
quo en el Mediterráneo. 
L a venta do Fcrimmlo Poo. 
Desmintiendo rumores que han circu-
lado, dice L a Epocax 
Autorizadamento podemos decir que 
carecen en absoluto de fundamento los 
rumores que h:\u circulado en Barcelona, 
y de los cuales se hacen eco algunos pe-
riódicos de dicha capital, respecto á pro-
pósitos de venta de la isla de Fernando 
Poo. 
E l gobierno no ha pensado en seme-
jante cosa. 
Los mineros «le <4La R e u n i ó n . " 
La Compañía de Madrid, Zaragoza y 
Alicante, propietaria de las minas de La 
Reunión, ha acordado disminuir las ho-
ras de jornada de los obreros. 
Las horas de presencia para los mine-
ros serán nueve, y las de trabajo efectivo 
en el interior, siete y media. 
También ha acordado la Compañía re-
ducir en una hora la jornada de los obre-
ros empleados en el exterior de las mi-
nas. 
Por virtud de ese arreglo, la jornada 
de los mineros de la Reunión será menor 
en media hora á la mínima que se esta-
blecerá en Francia dentro de cuatro años 
si el Senado aprueba el proyecto de ley 
acoptado ya por la Cámara de diputados. 
Esta reforma empezará á aplicarse an-
tes de fin de año. 




Los festejos en honor de los excursío 
pistas portugueses, müy animados. 
E n la función á beneficio de los pobres 
el teatro estaba lleno. 
Se ha celebrado una misa de campaña 
y más tarde la batalla de flores. 
Han concurrido muchos coches y ca 
rrozas, habiéndose llevado el premio del 
Bey el coche ocupado por las bellas se 
fíoritas María Lema, hija del director del 
.Faro de Viga, Isabel A randa, María 
Aranoz y Concha Trillo. 
E l segundo premio de la Infanta Isa 
bel, ha sido alcanzado por los empleados 
en el cable inglós. 
Por la tarde los comisionados partie 
ron para Oporto, siendo despedidos en 
medio del mayor entusiasmo por diez 
mil almas que vitorearon á Portugal y 
España. 
Los músicos han entonado los himnos 
español y portugués. 
E l tren lleva 1,600 excursionistas. 
A la estación acudieron más de 16,000 
personas, las autoridades, representado 
pes diversas y las bandas del Municipio 
y del regimiento de Murcia. 
E l presidente de los expedicionarios 
doctor Lucas, pronunció un elocuente 
discurso agradeciendo las atenciones que 
Be les han guardado durante su perma-
nencia en Vigo, é insistiendo en que pa-
ra España y Portugal no hay fronteras. 
E n el amor, en el afecto, los dos pue-
blos son uno sólo. Que el ramo de oliva 
que figura en el escudo de esta ciudad 
encantadora, agregó, sea símbolo de paz 
entre las dos naciones. 
E l doctor Lucas terminó dando vivas 
á la unión ibérica y á España, que fue-
ron contestados por una inmensa multi-
tud, vitoreándose á Portugal durante 
largo rato. 
Los oficiales del cable inglés acudieron 
á los andenes con banderas, uniéndose á 
J las manifestaciones generales y siendo 
también aplaudidos. 
E l presidente de la comisión local con-
testó on análogos términos, y el pueblo 
jubió en hombros á los dos presidentes, 
paseAndolos en triunfo 
a í I S S ^ f an+tes de ttrrancar el tren se 
BDiazaron lusitanos y españoles cam-
biándpse ios lazos de colores que han S 
tentado como distintivo. 
I M P O R T A C I O N 
E l vapor-correo español Montevideo 
trajo de Cádiz, para los Sres Zaldo y Cp., 
la cantidad de 3,000 pesos en plata espa-
ñola. 
Blanco, Abelardo; Blanco, José; Bacón, 
Juanita; Balboa, Francisco; Barco, Ma-
nuel; Baaz, Sergio; Belay, Emilia; Bel-
trán, Pedro; Bestarel, Mateo; Bombalier, 
Diego; y Bogúete, Manuel. 
Casanova, Emilio; Cabezas, Manuel; 
Casuso, Antonio; Cañete, Rafaela; Ca-
cheiro, José; Cayego, José; Cotarelo, Pe-
dro; Corral, Cándido; y Couso, José 
María. 
Domec, José; y Díaz, María. 
Ensenat, Pedro J . , y Entreno, Ma-
nuel. 
Fernández, Rosendo; Idem, Idem; 
Fernández, José; Fernández, Manuel; 
Fernández, Luis; Fernández, Manuel; 
Fernández, José María; Freiré, Lluria et 
Co.; Ferreiro, Jobito; Fontenla y Pérez, 
y Fontenla y Pérez. 
García, José; García, Juan ; García, 
María; García, José; García, Clara; Gar-
cía, Florentino; Galvedo, Joaquín; Ga-
rriga, Sebastián; Gil, Nicolás; González, 
José A.; González, Onofre; González, Es-
trolla; González, María Estrella; Gonzá-
lez, Andrea; González, Luisa; González, 
Carmen; González. Mateo; Gómez, An-
êl V . ; Gómez, Claudio; Gómez, Enri-
que, y Gutiérrez, Benita. 
Ibarra y Compañía. 
Jiol, Juan. 
Laguna, Enrique; Labandeira, José; 
Lapida, Manuel; Larrañaga, Antonio; 
Lema, Lino; Lima. Juan; López, Cons-
tantino; López, Enrique; López, Manuel; 
López, José; Loyzaga, Eduardo de, y 
Losada, Manuel. 
Martínez, Benito; Martínez, Carlos; 
Martino, Hoporio; Madrazo, Teresa; Ma-
rinas,, Ramón; Maiñiz, Marcelino; Ma-
rinos, Mariano; Mas, Juan; Medina, An-
gela; Meuéndez, Constantino; Menéndez, 
Antonio; Menéndez, Francisco; Méndez, 
Heriberto; Méndez, Manuel F . ; Miguel, 
Vicente; Miranda, Angela de; Moradie-
llos, Manuel; Idem, Idem; Monte, Euse-
bio del; Monteserin, Jesús; Montón, An-
tonio; Morel, Julio, y Montes, Josefa. 
Navarrer, Antonio; Idem, Idem; Ne-
greira, Antonio; Noe, Victoria; Nuevo, 
Claudio. 
Omaza, Rufino, y Oller, Adela. 
Pampin, José; París, Juan; Pazos, Jo-
sefa; Planas, Dionisio; Pateiro, Benigno; 
Paiz, Ramón; Prados, Clemente; Pérez, 
Dimos; Pérez, José María; Pérez, Emi-
lio; Pérez, Luis; Prieto, Nicolás; Porta-
les, Anastasio; y Pousa, Concha. 
Quesada, José. 
Redondo, José; Idem, Idem; Reyna, 
Juan; Rico, Ricardo; Ribara, Adriano; 
Ripoll, Vicente; Rodríguez, Alfonso; 
y Rodríguez, Epifanio. 
Sánchez, José; Sánchez, Luis , Sar-
miento, Carmen; y Suárez, Fernández. 
Villa Tomás, (Paquete); Villalobos, 
Joaquín. 
AYÜNTAMIENTO DE LA HABANA. 
Departamento Se HacieMa. 
ARBITRIOS Y PATENTES 
SOBRE LAS INDUSTRIAS SIGUIENTES: 
Industrias en ambulancia, ocupación de te-
nenos de via pública con kioscos, sillones de 
limpiéza de calzados, carruajes dedarticulares 
perros y perras, caballos de sillas, transporte 
y locomoción, coches de servicio funerario, pa-
teptes de alhocoles, juegos po.rinit.idos $ indus-
trias anuales y del primer semestre compren 
didas en la tarifa de patente (ingresos volun 
tarios.) 
Aprobadas por el Ayuntamiento las tarifas 
de Patentes y Arbitrios que han de regir en el 
próximo año económico de 1904 á 1905 y cum-
pliendo lo dispuesto en la ordan número 501, 
serie de 1900, se hace saber álos comprendidos 
en las industrias que arriba se expresan que 
queda abierta la cobranza de las cuotas res-
pectivas así como las correspondientes al 
Consejo Provincial, sin recargo alguno duran-
te el mes de julio próximo, en las oficinas de 
Recaudación situadas en los bajos de la Casa 
Consistorial, Mercaderes entre Obispo y O'Rei-
lly, y transcurrido que sea, incurrirán los mo 
rosos en los recargos que determina dicha dis-
posición. 
Habana junio 29 de 1904,—A. V. de Maruri, 
Tesorero Municipal. c 1351 3-2 Jl 
DE 
C A J I G A S Y A L V A B E Z 
P R A D O 110 
E N T U JE ÍÍEPTUNO Y V I R T U D E S 
Los dueños do este conocido establecimiento 
uno de los más populares y frecuentados por 
laa familias habaneras, deseosos de correspon-
der á la decedida protección que se les dispen-
sa, han realizado en el local del mismo gran-
dei reformas con el propósito de colocarlo á la 
altura que demanda el progreso moder'io. 
Con tal motivo tienen el honor de invitar al 
público de esta capital y especialmente al be-
Üo sexo, para que se sirvan visitar estos Salo-
nes, en los enríes encontrarán grata acogida 
y la oportunidad de sa^o^r los ricos HELA-
DOS, CREMAS, MANTECADOS y rORTO-
JSIS ta variadas clases, especialidades de a 
W ; la riquísima LECHE ^URA, procedente 
de una de las mejores vaquerías de la provin-
cia: espléndida. FRUTAS ESCOGIDAS del 
pa/s é importadas; REPRBSCOb kXQUJsj. 
TOS de frutas nacionales; GRAN LUNCH, es-
pecialidad en SANDWICHB suculentos y 
techos con esmero; CHOCOLATE SUPERIOR 
servido á la francesa ó española, como se ae-
sée; DULCES FINOS, secos y en almioar, L I -
CORES LEGITIMOS de las marcas mas acre-
ditadas; CAPE PURO y aromoso canicohiio 
de Puerto Rico; y por «Itimo, un excelente 
surtido de TABACOS Y CIGARROS de las 
principales y más acreditadas marcas. 
Los precios <le esta casa no lian sufri-
do alteración. 
1310 alt 1J1 
D r . A n t o n i o M . K i v a . 
Médico del Dispensario de la Liga contra la 
tubérculos s. , . vx.,i.vin-
Enfermcdades del pecho, corazón y P"1"™ 
nes exclusivamente: lunes, miércoles y yernes 
de 12 á 2, en Campanario fe 68G3__26-lQJl| 
se cura i tomando la PEPSINA y RUI-
BARBO de BOSQUE. 
Esta medicación produce ejcalentes 
retultaios en el tratamitnt^ de todas 
las enfermedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestionas, digestio-
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pona mejor, d i -
giera bien, asimila mái el alimento y 
pronto llega á la curaaión completa. 
Los principales mi dióos la recetan. 
Doce años de éxito crscients. 
Se vende en todas las botica? de la Isla 
Gatóiiete Médico del Dr. L i e C o r t o . 
Para la especialidad de las enfermedades 
del estómago é intestinos con extracción de 
contenido de la digestión, T^» a » * ^ . ^ 
Laboratorio químico de Carbonne y tuvero 
como medio de diagnóstico. ^ . VV,Q.„̂ „ 
Tratamiento hidropático, eléctrico, masage 
y gimnasia abdominal aplicado á torta ecer 
este órgano. Consultas de 1 á 3, altos, en el L. 
boratorio Mercaderes 10. 7 9 U _ _ _ ^ L i ^ ^ Ü 
F r a n c i s c o G a r c í a G a r ó f a l o . 
ABOGADO Y NOTARIO, 
Cuba 25. Habana. Teléfono 338. 
C 1314 
DR. FRANCISCO J . TELASCO 
)fermedade8 del Corazón, Pulmones Nep-
as y de la Piel, (incluso Venéreo/ ^ / " f 
mitas de 12 á2 y dias festivos de 12 & 1 . -
KíADERO 14.—Teléfono 469. C 1315 1 J1 
D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A ü U i m i A 
Jeafie María 33. De 12 á 8. C1816 t J l 
D r . L u i s M o n t a u é 
Wariamento consultas y operaciones de 1 & 3 
- S a n Ignacio 14.-OIDOS. NARIZ y GAEr 
GANTA. _ T1 
C t3*7 1J1 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 
dé la C. de Beneficencia v Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niños 
6Hinajt v nnlriínricaa. Consultas de 11 a L médic s y qui ürgi s, 
Aguiar 108)^,—Teléfono 824. 
c i:ns U l 
Dr. R. Ghomat 
Tratamiento especial de Sífilis y Enfermáis-
des venéreas. Curación rápida, Consultas de 
12á 3, Toléfono'861. Bgido nüm. 2, altos, 
01319 1 Jl 
DR. 1SNACÍ0 PLASENCIA 7 
DR. IGNACIO V, PLASENCIA. 
ESPECIALISTAS EN PARTOS. 
ENFERMEDADES DE SEÑORAS. 
CIRUGÍA EN GENERAL-
Consultas diarias de 14 3. Empedrado 50. 
Teléfono 295. cl311 1-J1 
Al partir el convoy 
ensonlectídores. 
E l espectáculo 
los vivas fueron 
-r.n Agosto próximo se provecta r^nii 
«ar una excursión da V i g o T o p o S , ' l " 
Bajo el título do "La i u c ^ p o ^ n do 
DON FRANCISCO SÜAREZ Y CEPERO, Pre-
sidente del Consejo de familia de los me-
nores hijos do D. José Lorenzo Sánchez y 
Monagas. 
Hago saber: que por acuerdos adoptados en 
sesiones celebradas por este Consejo en 10 de 
mayo y 28 de junio del corriente año, se ba de-
terminado vender en pública subasta la casa 
calle de Suarez número 17, en la cual se en-
cuentran reconocidos $3.412-029 en oro espa-
ñol que por concepto de nuda propiedad co-
rresponden á los menores D. Octavio Antonio, 
Di Amparo Victoria y D? Dulce M? Sánchez y 
Govin; que tienen en comunidad con sus her-
manos mayores de edad D. Serafín Emilio, D? 
M? del Carmen y D. Lorenzo Ulises Sánchez y 
Govin. Tiene la casa una extensión superficial 
de 193 metros 2 centímetros cuadrados en esta 
forma: 6 metros 10 centímetros de frente, 28 
metros 5 centímetros de fondo por su costado 
izquierdo; 25 metros 75 centímetros de fondo 
por su costado derecho y 3 metros 4 centíme-
tros de fondo de un martillo el cual tiene 6 
metros 28 centímetros de fondo sobre el cos-
tado izquierdo y 9 metros 55 centímetros de 
frente de fondo. Linda por la izquierda con la 
casa número 19 de Rafael Duran, por la dere-
cha con la número 15 de Manuel Ochoa y por 
el fondo con las números 12, 14, 16 y 18 de la 
calle de Factoría, las dos primeras de Juan 
Borjes, la tercera de Rosario Crespo y la se-
gunda de Mí B. Gómez, tasada pericialmente 
en $4500 oro español. No se admitirán propo-
siciones que no cubran el precio íntegro de la 
tasación y para intervenir en la subasta debe-
rán los licitadores consignar previamente an-
te el Consejo el diez por ciento del avalúo. La 
subasta se celebrará el día 18 de julio del co-
rriente año de nueve á diez de la mañana en 
la calle de Suarez número 55; ante el Consejo, 
con intervención del tutor, y los títulos se ha-
llan en poder del mismo para los que deseen 
examinarlos, haciéndose saber que ningún gas-
to que origine la venta corre de cargo de los 
menores. Habana junio 30 de 1904.—Francisco 
Suarez y Cepero. 7933 1-3 
. miijQii iQn— ' 
JiSIlCII U B I M I 1 i d i ! • ! , 
L a usurpación que por medio de supercherías y engaños se ha venido reali 
zando impunemente hasta hoy con la explotación del R E N O V A D O R D E ANTO-
NIO DIAZ GOMEZ, con graves perjuicios de los legítimos derechos de propiedad 
del mismo de D. Emilio Pérez Ariza, ha encontrado, fin, su sanción penal en la 
rectitud de los Tribunales de Justicia de Cuba, prohibiéndolo el uso indebido de la 
marca citada R E N O V A D O R ANTONIO DIAZ GOMEZ y condenúndole á la in-
demnización de daños y perjuicios á que dió lugar, aparte de las responsabilidades 
dé orden criminal en que ha incurrido por su manifiesta temeridad y desobediencia 
de las Leyes. 
No será ya, pues, el público engañado, de hoy en adelante, con el brebaje pro-
parado y señalado con la maica "Renovador de Antonio Diaz Gómez," porque la 
acción de la justicia ha comenzado ya á hacerse efectiva con la ocupación por la 
Policía de todos los pomos y titiles, artefactos, embudos, envases, impresos, dedi-
cados á la elaboración clandestina de ese producto con el que ha venido por tanto 
tiempo defraudan do los derechos de su único y legítimo propietario. 
Con esta sentencia que los Tribunales de la República dictaron en esto liiigio 
en amparo de los derechos desconocidos hasta hoy por don Antonio Diaz Gómez, 
quedará para siempre el público consumidor garantido de que el Renovador que en 
lo sucesivo utilice para sus dolencias, será evidentemente el legítimo, el foiico, el 
verdadero, el genuino de la marca A. Gómez preparado por el Dr. Marrero y d 
la exclusiva propiedad de don Emilio Pérez Ariza. 
Desde hoy en adelante volverán á curarse rápidamente los enfermos de asma, 
ahogo, catarros viejos y nuevos, cuyos ataques de tos y opresión cesan desde el 
primor dia; el reumatismo, la tosferina, la tisis en su principio y enfermedades do 
la sangrej el que tanto se recomienda al enfermo, como que no hay otro remedio 
que iguale ni se le aproxime al Renovador de A. Gómez, el legítimo, el verdadero, 
preparado por su inventor Dr. Marrero. 
De venta en Muralla esquina á Villegas. F A R M A C I A SAN J U L I A N . 
7791 15 4-29 
M É D I C O - C I R U J A N O 
Ha trasladado su domicilio Cal-
zada del Monte 1 2 » (aUQS)..--Teléfo-
no (>,182. T ^ L - — - ! ^ ^ - -
G. S á e n z ds C a l a h o r r a 
Corredor titular Notario comercial 
Recibo órdenes para toda clase de negocios. 





D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Catedrático de Patología Quirürgica y Gine-
cología con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIKTÜDES 37. 
C 125(J 29 m . 
I n s t i t u t o d e T e r a p é u t i c a 
MEDICO-CIRUJANO, 
l O s t u d i o e s p e c i a l . 
Enfermedades del pecho y del aparato 
digestivo. Consulas dianas do 2 a 4. 
Grat73 para los pobrts Martes y Viernes da 
3 a 4. GALIANO 58, esqeuina á Neptuno. 
7928 ' ,'n 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . — E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . - - S í -
f i l i s y H e r n i a s ó q u e « 
b r a d u r a s . 
ConHultas do 11 a 1 v de 3 a í. 
56 H A B A N A 56 
C—1343 20-1 Jl 
F í s i c a . 
Cuba núm. 52. 
Exámenes y tratamientos por ios rayos X.— 
Aplicaciones de electricidad estática, corrien-
tes de alta tensión y gran frecuencia, rayos 
Pinsen, baños de luz, masage vibratorio, &c. 
Consultas diarias de 8 á 11 a. m. y de 12 á 1 
p. m. por los Doctores 
C. M, Desvernine. P. Martínez Mesa, 
E. AlamiUa. 
c 732 78-8 Ab 
DR. JÜAN JESUS YALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al-
tos) de 8 a 10 y do 12 a 4. 0—1221 18Jn 
MEDICO CIRUJANO 
Enfermedades de los niños.—Consultas de 12 & 
2, San Lázaro, 400. 7598 26-25 Jn 
ABOGADO 
Galiano 79—Habana.—De 11 á 1. 
c I2lfi 26-24 jn 
Tratamiento del hábito alcohólico. 
Peña Pobre 14, altos, entro Habana y Aguiar 
Consultas: de 3 á 5.—Teléfono: 101 
C1191 9 Jn 
Ginecólosro del Hospital ni 1. 
De 12 a 2. SALUD 34. 
6SS9 Teléfono 1727. 26-5Jn 
r . P a l a c i o 
Cirugía en general.—Vías Urinarias.—Enfer-
medades de ¡Señoras - Consultas de 11 a 2. La-
gunas 68. Telélono 1342. C 1244 24 jn 
D R . R . C U I R A L 
O C U L I S T A . 
CONSULTAS DE 12 á 2. 
PARTICULARES DE 2 á 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres $1 al mes la inscripción. 
Manrique 73, entre San Rafael y^an José. 
C122o 26 jnl7 
D R r R A F A B L P E R E Z VENTO 
Catedrático de la ESCUELA DE MEDICINA. 
Sistema nervioso y enfermedades mentales. 
Lunes, miércoles y viernes do 12 & 2. Berna-
z r 32. c 1223 17 Jn 
Y i r g i l i o d e Z a y a s 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 
DE LA FACULTAD DE NEW YORK 
Ex-iefe de la Clínica de operativa de la Es-
cuela Dental de New York. 
Obispo 75, al tos. Teléf. í)75 
o 1203 12Jn 
" l y u T - J O S E A . F R E S N O 
TELEFONO 447. 
Vías urinarias y afecciones venéreas y slflll-
tioas.—Enfermedades do señoras.—Consultas da 
1 & 3. Lamparilla 78. c 1243 2tt-26jn 
VIRUS CONTAGIOSO 
para matar ratoües y ratas domést i -
cas y del campo. 
Se prepara y vende en el Laboratorio Bacte-
riológico de la Crónica de Quirúrgica. 
: i P ; r , . E t c 3 L o icx. X o 3 -
C 1093 alt 1 Jn 
ENKKRMBDADF.3 del CKR15UUO y (le los NtóHVI03 
Consultas en Belascoaín 1053̂  próximo á Reí-
n a , j l e j . 2 á i C—119;) 9 Jn 
" D R . A D O L F O R E Y E S 
Ausente cu los listados Unidos por 
«•orto tiempo. 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex* 
clnolvamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto 
macal, procedimiento quo emplea oí profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de Paris, 
aplicaciones para Sras. y Caballeros de MASA-
JE, Electroterapia ó Hidroterapia sin percu-
sión (drap moailló) por un personal idóneo 
bajo la dirección del Dr. Reyes. 
Consultas do 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 71 
^ t o s . ^ r e l é í o n o ^ L c 1195 10 jn 
J O S É H E R I A 
ATTORNEY AT LAW. Abogado. Teléfono 
n, S39. Ce 12 a 4, Santa Clara 25. 
Englisb Spokon. C-1197 26-12 Jn 
J . V M é s 9 J ¡ a r t í 
A B O G A D O 
SAN I G N A C I O 28. 
6535 
D E 8 á I I , 
26-4 Jn 
Doctor Garrerá-Doir Soiifi 
CIRUJANOS DEL HOSPITAL i 1. 
D E 12 A J 
Consultas sobre enfermedades de señoras, 
y cirugía general. SanNicolás 76 A. (bajos), 
0119'J 26-12Jn 
DR. F . JÜSTINIANI CHACON 
Médieo-Cirnjano-Deutista 
Salud 42 esquina ft Lealtad. 
C 1216 I 28-15 Jn 
DR. NICOLAS G. DE ROSAS. 
Enfermedades de señoras (órganos sexuales) 
partos y cirugía especial. Consultas de 12 á2 
Empedrado 52. Teléf. 400. 7023 26-14 Jn. 
DR. P. RÜIZ GÜZMAN, 
CIRUJANO-DENTISTA 
Consulte V. mis precios y tais modelos para 
su beneficio y economía. Obispo 113, entresue-
los. 7377 15Jn21 ' 
DR. JÜAN IÜIS PEDRO 
Cirujano dentista de la Facultad de Pensyl 
vania, Habana 6S. Teléfono 8S4. 
7383 26-21 Jn. 
I V X JEL O ^ S l . 
L I S T A 
de las cartas detenidas en esta Adminis-
tración de Correos, procedentes de Es-
paña. 
Julio S de 1904. 
Alvarez, Josó; Alvarez, Manuel; Al-
varez, Manuela; Alvarez, Secundino; 
Allande, Benigno; Arranz, Baltasar; 
Arrieta, Manuel, y Alonso, Juan. 
p a r a c i l i n d r o s , m á q u i n a s l o c o m o t o r a s y fijas, g u i j o s , 
c o r o n a s , c e n t r í f u g a s , d i n a m o s ; y p a s t a l u b r i c a d o r a 
p a r a c a r r o s , t o d o d e c l a s e s u p e r i o r y p r e c i o s r e -
d u c i d o s . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s f e r r e t e r í a s y e n e l e s c r i -
t o r i o d e 
Dr. E R A S T U S WtLSQN, 
MEDICO-CIRUJANO-DENTISTA.-Monte 
n. 61, frente al Parque de Colón. 
Horas desde las ocho basta las cuatro. Esta-
blecido 38 años en la Habana. _ 
7028 26-14 Jn 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO EN 1889) 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C1192 26-7 Jn 
E L DR. EM1LÍ0 M A R T I N E Z 
se ausentaríi de la Habana durante el mes de 
Julio. 7714 26-29 Jn 
LABORATORIO CLINICO 
MARTINEZ PLASENCIA 
Se hacen análisis clínicos de sangre, esputos, 
orina, etc. y análisis de química general. 
CONSULADO 95 TELEFONO 413 
C 1S38 1 .11 
D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e o n J u l i á n V a l d e s 
Médico Cirujano, 
• AGUILA número 73, Teléfono 152. 
C1242 26-24 jn 
D O C T O R I T Ü I T E Z 






D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabine-
te de consulta eu la calle del Prado 34>i de 1 
á 4. c 2206 312-9 Dh 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Frado 105.—Costado de Villa-
nueva. C 1247 2(5-21 jn 
P o l í c a r p o L u j á n 
ABOGADO 
Aguiar 81, Banco Español, rrincipal.—Teló-
fono número 125. 7604 52-26 Jn 
A n t o n i o L . V a l v e r d e 
Ahogado y Notario 
HABANA NUM 66.—TELEFONO NUM. 914. 
7(521 26--'6-' Jn 
A r t ü r ó ~ M a ñ a s y ü r q u i o l a 
J e s ú s M a ñ a B a r r a q u é 
N O T A R I O S . 
AMARGURA 3a TELEFONO Sli. 
C 1320 ; i Jl 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Extracciones SIN DOLOR, coronas de oro, 
puentes. Empico anestesia local y general. 
CONSULTAS fie 7 á 5.--Ga1]iii8te Mana 65 
asic esquina O-REILLY. c 1337 1 J l 
C O N S U L T A S D E 7 á 5. 
7179 26-16 Jn 
cl331 
H A B A N A . 
1 J l 
DROGUERIAS 
Cr e 
ALBESTO l DE BüSTAMf E 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposición de la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Bra. Consultas de 1 a2: Lunes, Miércolesy Vier-
nes en Sol 79. 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 565. 
1011 16&-26En 
S . C a n e l o B e l l o y A r a n g o 
A B O G A D O . 
C1219 
H A B A N A 65. 
16 j n 
D K . A N G E L P . PIED11A. 
MF.DICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del esto-
mago, hígado, bazo 6 intestinos y enfermedadea 
de ninoe. Consultas do I á 3, en su domicilio, 
Inquiflldor 87. c 1245 24 jn 
DE. J. RAFAEL BUENO 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
C o n s u l t a s d e 12 á 2. P r a d o 7 4 , 
a l t o s , p o r T r o c a d e r o . TelÉfOHO 1196. 
7497 26-Jnl6 
VIAS URINARIAS 
CONSULTAS DE 12 á 2.—LUZ NUM. 11. 
c 1822 1 Jl 
F i n l a v 
Especialista en e n í e m i e d a d e s do loa 
ojos y de los o í d o s . 
Consultas de 12á i. Teléf. 1787. Reina nQin. 123 
Ü 1223 U i 
Enrique Valencia.--Abog-ado 
Neptuno 114, bajos, de 11 á 2, consultas gra-
tis. Se compran créditos y derechos, juicios 
de divorcio, negocios comerciales, particio-
nes de herencias. O. ní 1278 2 Jl 
ABOGADO 
Domicilio: Sainá 2, Teléfono iYS'.M, 
Marianao. 
Estudio: Acosta 04. Telélono 417, 
De 12 á 4. 
/ C 1326 U l 
D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, Cirujíay Prótesis de la booa. 
Bernoza 36'1 cié fono n. 3012 
C 1327 1 Jl 
DR. GUSTAVO G, DÜPIESSIS 
CIRUJIA GENERAL. 
Consultas diarias do t 3.—Teléfono 1132. 
San Nicolás n. 3. C 1828 _ 1 Jj 
t l e r i i i o i i i f i f i z C a p i a 
MEDICO-CIRUJANO 
Clrulano del Hospital número 1. 
Enfermedades de Señoras y £irujía especial, 
CONSULTAS DE 11 á l^.--aratl3 solamente 
los martes y los sábados de 8 á 10 de la mafiana. 
SAN M I G U E E NÜM. 78, (bajosí 
esquina á San Nicolás. Telféono 9029. 
O 1241 ind. 26-̂ 4 jn 
T O M A S A A G Ü E R O 
Comadrona de la facultad de la Ha-
bana. Obispo 81, altos, del ít 3. 
6614 alt 132 Jn 
ABOGADO. 
SE HA TRASLADADO A AMARGURA. 33. 
C 1321 1 Jl 
Piel,—Sífilis,—Venéreo.—Malcr, de la sanare. 
—Tratanilento rápido por los últimos sistamaa, 
JESUS MARIA 91, DE UX 2. 
C 1325 1 
v 
I A R I O D B I J A M A R I N A — E d i c i á n de l a m a á m . — J u l i o 3 d e 1 9 0 4 . 
Cuba y América. 
Bl número de esta semana correspon-
de á la edición mensual de Julio, y 
acusa una vez más el esfuerzo constan-
te de la notable revista en presentarse 
lujosa, interesante, atractiva, adornada 
can las galas del arte y realzada con las 
bellezas y enseñanzas de la buena lite-
ratura. 
Una brevísima reseña pondrá en evi-
dencia la importancia del número á que 
nos referimos. 
L a famosa Selva Kegra, nna de las 
regiones más notables del globo por sus 
espléndidos paisajes, situada en la Ale-
marjia del Sur, sirve de tema intere 
santísimo para el primer trabajo del 
texto, trabajo que además está magní-
ficamente ilustrado con fotografías di-
rectas tomadas por el señor J . B. Gas-
tón. 
E l calor terrestre, reseña de la nueva 
teoría emitida por el Dr. Eutherford; 
L a raza nativa de Hawaü, importante 
artículo por Gabriel Camps ; Filtro 
Kallmunzer, por J . B. J . , trabajo de 
verdadero interés referente al nuevo 
aparato inventado para filtrar el gua-
rapo; E l Siglo X X , por José J . Villa, 
brillante disertación filosófica 6 históri-
ca; Argentinos ilustres, con notas bio-
gráficas y retratos del general José San 
Martín y de Domingo Faustino Sar-
mieuto; Horas tristes, poesía, por J . C. 
Loka; E l duende de Coventry Hall, 
cuento ilustrado por E . T. Lorando; 
L a rana cabalgando en un cangrejo, fá-
bula en verso, por Francisco Javier 
Valraaseda; Biografía Placidiana, por 
Carlos M. Trelles, con grabados; Desde 
mi sitio, por Eaimundo Cabrera, ar 
tículo tercero de la serie, dedicado al 
Hospital Mercedes; A Prometeo, sone-
to, por José G. Villa: Julio Ruelas, si. 
lueta, por Arturo R. de Carnearte; Ga-
briel Beyes, novela cubana ilustrada, 
por Ensebio Guiteras; Eevista política; 
Emma Campuzano; Notas y Noticias, 
por Frustidor. 
L a delicada cubierta en colores de 
este número, es obra de la malograda 
joven artista Emma Campuzano. 
Excusamos la recomendación de este 
número de Cuba y América. L a estima 
ble revista es ya bien conocida y apre 
ciada x̂ or nuestro público inteligente 
H o y , — F i e s t a s en el dia hay dos. 
TJna es la primera matinée de la se-
rie que tiene concertada para el verano 
la sociedad E l Progreso. 
L a otra, en la playa de Marianao, en 
honor de su patrono, San Pedro. 
Habrá cucaña, palo ensebado, rega-
tas de botes y matinée en la casa del 
JJahana ¥acht Club, 
Los teatros. 
A excepción de Martí abren hoy sus 
puertas todos los teatros de la ciudad. 
En el Nacional í inaugura est» noche 
Pildain su campaña de verano coa é l 
drama E l Jorolado. 
Precios módicos. 
L a Compañía que desde ayer ocupa 
el teatro de Payret dará dos funciones, 
tarde y noche, representándose en am-
bas el interesante melodrama ios dos 
pilletes. 
En albisu, también dos funciones. 
| a i del día está combinada con la zar-
íuela Marina, que cantarán la Morin, 
la bella tiple mejicana, y el tenor Ma-
theu, finalizando la matinée con E l 
Juicio Oral. 
Por la noche cuatro tandas. 
A las ocho: E l Juicio Oral. 
A las nueve: Bohemios. 
A las diez; L a Reina Mora. 
A las once: Venus-Salón. 
Mañana, el beneficio de la señorita 
Prstor con L a Bruja y otras noveda-
des. 
Y en Alhambra está combinado el 
cartel con Tatú, á primera hora; Los 
muchachos, á continuación; y por últi-
mo, E l lio Tomás. 
En Carlos I I I , gran fiesta peloteril, á 
la una y media de la tarde á beneficio 
de L a Créche. 
Habrá primero un' interesante match 
en el que tomarán parte las tres nove-
nas inscriptas para el Premio de Vera-
no y las cuales jugarán tres innings ca-
da nna de ellas, en el siguiente orden: 
1?—Azul y CarmeVta. 
'2"—Carmelita y Punzó, y 
39—iV/i^ó y Azul. 
Después el club Habana jugará cinco 
innnings con mipiclced-nine formado|por 
los playera de los clubs San Francisco y 
Amcmlares. 
E l Alcalde la Habana lanzará la pri-
mera bola y será amenizado el espectá-
cnlo por la popular Banda Municipal. 
No habrá más retreta que la del Par 
que Central. 
La Banda España no ofrecerá su re-
treta de costumbre en el Malecón por 
haberse asociado al Cuerpo de Bombe-
ros para recorrer las calles en demanda 
de socorros para las víctimas de Oriente. 
Y nada más. 
E l h o n o r . — 
No es el honor punto incierto 
que pueda ser discutido: 
siéndolo, ya está perdido: 
honor dudado, honor muerto. 
A. López Muñoz. 
U n a b e l l a c a r t a . — E l inspirado 
bardo matancero Bonifacio Byrne ha 
escrito á Pichardo la carta que nos com-
placemos en insertar á continuación. 
Dice así: 
11 Matanzas, Junio 20 de 1904. 
Sr. Manuel S. Pichardo 
Habana 
Mi muy querido amigo y admirado 
poeta: 
Gracias mil por su bellísimo cuanto 
artístico soneto, que he leído no sé 
cuántas veces, hasta el punto de habér-
melo aprendido de memoria. E l asunto 
qno desarrolla usted en él me encanta 
y seduce, sin dada porque está en con-
sonancia con mi espíritu. No podía 
usted haberme dedicado nada que más 
me agradase. Créalo. 
Ven^o notando, con el placer consi-
gniente, dado el aprecio que le tengo, 
que bajo su pluma el idioma se depura 
y emutllece. Para usted ü o tiene secre-
tos nuestra hermosa lengua castellana. 
Después de todo, usted es un veterano 
en las lides poéticas, y hay que salu-
darlo como á tal. ¡A tal señor, tal ho-
nor! 
Eeciba, pues, mi más sincera felici-
tación, junto con las gracias que le en-
vío por haberme enaltecido con su re-
cuerdo cariñoso. Y a tendré, oportuna-
mente, el gusto de correspouderle en la 
medida de mis fuerzas. Para dedicarlo 
á usted, desearía hacer algo muy bello, 
muy bello, muy bello... Algo que se 
pareciera á su soneto Las Catedrales. E l 
intento se hará, aunque el resultado no 
corresponda á los esfuerzos. Por lo me-
nos, la buena voluntad quedará paten-
tizada. 
Y a le enviaré los versos prometidos. 
No crea que me olvido de E l Fígaro. 
Todo, menos eso. 
Acabo de recibir el poema de Valdi-
via. Voy á leerlo, preparándome á pa-
sar otro rato de inefable placer. 
Usted sabe que le quiere y admira 
muy de veras, su apasionado y adicto, 
B. Byrne.'1 
E l juicio del poeta matancero no pue-
de ser más lisonjero, como se ve, para 
nuestro caro Pichardo. 
N u e v o d o c t o r . — H a recibido el 
grado de Doctor en Medicina y C i r u -
gía, tras brillantes ejercicios, el apro-
vechado joven don Luis Felipe Eodri-
guez y Molina. 
E l nuevo doctor, apenas recibió el 
títul^, fué nombrado en junta de pro-
fesores, por unanimidad, ayudante 
disector de la Escuela de Medicina. 
Le enviamos desde aquí nuestra feli-
citación más cordial y afectuosa. 
B o h e m i o s . — S í , señorita, aquel ele-
gantes calzado que lucían anoche en la 
representación de Bohemios Pilar Chá-
ves y Carmen Sobejano es de España, 
como usted suponía, porque en Espa-
ña, y sobre todo en Cindadela, la cé-
lebre población de las Baleares, se hace 
un calzado que no tiene que envidiar 
nada á Francia, la tierra por excelen-
cia, para la indumentaria femenina. 
Pero ni una ni otra lo han traído de 
allí, como que estaba flamante, sino 
qne fueron á buscarlo á la veterana de 
las peleterías, á Lv Marina, de los Por-
tales de Luz. 
Y como la Cháves y la Sobejano, dis-
tinguidas y elegantes artistas, van las 
damas habaneras á L a Marina de los 
Portales de Luz, y todos los que las ven 
exclaman;—¡Benditos sean esos moní-
simos piés, tan graciosamente calzados! 
Lo cual contituyen la satisfacción 
más legítima y merecida de Juan Cot, 
el dueño de La Marina de los Portales 
de Luz. 
E l p o d e r d e l a c o n s t a n c i a . — 
¿No ves la gota que con golpe lento 
é insensible, quebranta la dureza 
de la roca, que excede en fortaleza 
á ese pequeño y líquido elemento? 
¿Quién su poder le presta y valimiento 
si débil la formó Naturaleza? 
¿Cómo es que no le iguala en sutileza 
ni el rayo que atraviesa el firmamento? 
El-encrespado mar con saña airada 
ó el fiero impulso de aquilón bravio, 
con tal roca al chocar, no le hacen nada; 
y la gota, que tiene menos brío, 
deja, esa dura piedra taladrada 
porque está en su "constancia el poderío. 
Viciar B . de Santa Ana Espillo, 
M a t i n é e . — L a sociedad "Antonio 
Maceo", establecida en Marianao, en 
la casa calle de Santo Domingo núme-
ro 22, ofrecerá hoy una matinée para 
la que se sirve invitarnos atentamente* 
Damos las gracias por su cortesía. 
L a n o t a f i n a l . — 
Una madre reprende á su hijo porque 
ha venido tarde de la escuela. 
—¿Qué has hecho en la calle! 
Me he detenido para ver á un hom-
bre aplastado por un automóvil. 
— Y a te he dicho que no quiero que 
te entretengas en divertirte á la salida 
de la escuela. 
S e c i i Se l i r é s Personal 
N U E V O F E R R U G I N O S O N O E S T R E N I E N D O 
A c a d e m i a de S a n t a C e c i l i a 
Colegio para Señoritas NASHVILLE TENN. E. Ü. A. 
Este Colegio es uno de loa más acreditados 
en el Sud de los Estados Unidos sólo para Se-
ñoritas. 
Los padres qne deséen tenor & sus hijas edu-
cadas al estilo moderno y con un estudio com-
pleto en Moral, Religión, Ciercias Naturales, 
Música, Dibujo Pintura, Cultura Física y Len-
guas Modernas, sus clases son conducidas por 
hábiles Maestras, Hermanas Dominicas. 
Pídase un Catálogo por el correo á la Madre 
Superiora do la Academia de "Santa Cecilia." 
NASHV1L.E N E N N . 
E . ü. A. 
alt 9-29 My 
VEDADO.-Compro un solar ele es-
quina, centro ó medio de esquina, que esté 
bien situado, trato directo. Informan de 11 á 
1, Industria 72 altos. 7826 8-30 
A C A i i l f t 
1¡L F i l o s s f í a . — C u a n d o uuna dama 
elegante—busca una tela bonita,—para 
lucirla en un traie—de noche, como de 
día,—que dá la hora y los minutos,— 
ni un sólo instante vacila,—á la calle 
de Keptuno,—vá, y en L a Filosofía— 
detiene su breve planta—y hace su 
compra en seguida. 
Y es que sabe el mundo entero— 
que las telas más riquísimas,—y á par 
que ricas, baratas—las da L a Filosofía 
—para que llevadas luego—á casa de la 
modista,—se luzcan en los paseos—y 
encanto sean de la visita. 
Los p r e m i o s a l h e r o í s m o . — E l ar-
chimillonario norteamericano Mr. An-
drew Carnegie, que desde su retirada 
de los negocios viene dedicando enor-
mes sumas á la fundación de institucio-
nes de enseñanza benéficas, ó cientí-
ficas, ha concedido últimamente cinco 
millones de duros á la abnegación hu-
mana. 
Un comité especial, constituido por 
eminentes personalidades norteameri-
canas é inglesas, estará encargado de 
distribuir anualmence la renta que pro-
duzca dicha suma entre aquellas perso-
nas que realicen actos heroicos por sal-
var la vida de sus semejantes. 
En el caso de que los héroes pierdan 
en la empresa su propia existencia, ten-
drán derecho á pensión sus herederos 
directos. 
Esta institución será denominada, se-
gún expreso deseo de Mr. Carnegie, The 
Ero Fand, y tendrá su residencia ofi-
cial en íTueva York. 
F r a n c i a y A l e m a n i a . — S o n los dos 
países en que con más brillante resul-
tado se construyen los pianos, el instru-
mento favorito de las familias, con el 
que se tiene en casa, por poco dinero, 
una orquesta. 
Y ahí tienen ustedes—y en la sección 
de anuncios del D i a r i o pueden ente-
rarse de ello,—á la señora Viuda 6 Hi-
jos de Carreras, (Aguacate, 63), que 
son agentes generales en Cuba de pianos 
franceses y alemanes, que venden en 
muy buenas proporciones. 
Son los franceses de los famosos fa-
bricantes Boisselot Fils, de Marsella, 
con cuerdas cruzadas y lira de hierro; 
y los alemanes, de F . Menzel, de Ber-
lín, con lira de hierro, doble tapa ar-
mónica y excelentes voces, 
¡Magníficos! 
R e t r e t a — P r o g r a m a de las piezas 
que ejecutará la Banda Municipal esta 
noche, de 8 á 10, en el Parque Central: 
Pasodoble Flying Squadron, Cal-
kins. 
Obertura Egmont, Beethoven. 
Intermezzo Soko, Arnold. 
Fantasía dramática Les Fiauces, Se-
Uenick. 
Selección Coppelia, Delibes. 
Cate Walk Mr. Blauckraan, Pryor. 
Danzón E l Pulpero, I . Cruz, 
El Director, 
i í . Torrtáí. 
DIA 3 D E J U L I O D E 1904. 
Este mes está consagrado al Sacratísi-
mo Corazón de Jesús. 
E l Circular está en la Merced. 
L a Preciosa Sangre de N. S. Jesucris-
to. Santos Trifón y compañeros márti-
res, Heliodoro y Andrés de Monte Po-
liciano. 
San Trifón y compañeros mártires. De 
San Trifón y sus ilustres compañeros en 
el martirio se han adquirido muy pocas 
noticias. Bolo se sabe que fué romano de 
nación y que desde niño se entregó com-
pletamente á la práctica de todas las vir-
tudes cristianas, particularmente la pie-
dad y la caridad para con los pobres. Du-
rante la persecución del emperador Decio, 
lleno de celo por la gloria de Jesucristo 
y deseando dar su vida por su amor, ani-
mó y confortó á muchos cristianos, pró-
ximos á morir en tan deshecha tempes-
tad. Y habiendo llegado á noticia del 
prefecto Quirino, mandó prenderle, y 
que le desgarrasen las carnes y quemasen 
sus costados, todo lo sufrió con heroica 
constancia, confesando en medio de sus 
tormentos y dando gracias por ellos á 
Jesucristo. Por último fué degollado y 
alcanzó así la coróna del martirio, en 
compañía de otros doce ilustres már-
tires. 
Fué su glorioso triunfo el día 3 de Ju-
lio, del año 275 en Alejandría. 
D I A 4 
Xuestra Señora de los Milagros. San 
Laureano, arzobispo, el beato Gaspar, 
Bono y Santa Berta, viuda. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S 
Misas solemnes. —En la Catedral la de 
Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
Esta Academia inaugurará sus clases de Me-
canografia teórica y práctica, clases de Inglés, 
Francés y Enseñanza Elemental, el próximo 
I>ia 4 del presente mes. 
Su Director propietario, ex-discípnlo de la 
acreditada Academia del ilustrado y compe-
tente _Ldo. José de Mora Saavedra, ofrece á 
los señores padres de familia y á la culta so-
ciedad habanera sus modestos conocimientos, 
esperando que su esfuerzo merezca la protec-
ción del público. 
Habana 1° de Julio de 1904. 
E l Director, 
José Fernández y Rui». 
7887 ltr.'-3m2 
Una señora inglesa qne lia sido di-
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expe-
riencia en la enseñanza de idiomas ó instruc-
ción general, se ofrece á dar lecciones á domi-
cilio y en su morada, Refugio 4. 
7482 26-24 Jn 
Taquigrafía.--Inglés 
Clases de urnas y nocturnas á domicilio.— 
Cuota mensual por asignatura: un centén.— 
E n el Vedado sin alteración. Se reciben ór-
denes en 3í núm. 47, Obisp 56 y Galiano 86: 
7470 15-23 Jn 
Un profesor de instrucción primaria 
elemental y superior, con más de 30 años de 
práctica y conhuenas referencias, se ofrece á 
los señores padres de famiiia para darles cla-
ses á sus hijos á domicilio ó en su morada, 
Manrique 43, ciudad. Precios módicos, 
c 1180 26-9 Jn 
CORTE D E MARIA—Dia 3.—Corres-
ponde Visitar á Nuestra Señora de la 
Caridad del Cobre en San Nicolás, y el 
día 4 á Nuestra Señora del Rosario en 
Santo DominsK). 
PríinlílTa Real y m í íHro. ArciiiGoíMia 
D E 
S t m a . de los D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extraordinaria de S. S. el Papa 
León X I I I . ha sido declarado '* Privilegiado" 
el altar de la tantísima Virgen deles Desam-
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
que ee anuncia para conocimiento de los deles. 
E l Mayordomo, N1CANOP. S. TRONCOSO. 
C12S2 l Ji 
h4 
H A F A L L E C I D O -
Y dispuesto su enterrami' nto 
para esta tarde, á las cuati' , os 
rogamos acompañéis el cad v-
ver de la casa mortuoria, Obis-
po número 24, al Cementerio 
de Colón; por cuyo favor os vi-
virán agradecidos. 
Habana, S de Julio 190^. 
Luis Torrielli—Ettore Avig-
none—Michcle Aulicini— Ni-
colás Eamorino—Dr. Francisco 
Rainiere—Oscar Paglieri—Pas-
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C 1208 d 2C. 144 14 Jn 
CIRUJANO DENTISTA. 
Practica todas las operaciones de la 
boca por los métodos más modernos. 
Extracciones sin dolor con anestési-
cos inofensivos. 
Dentaduras postizas de todos los sis-
temas, incluyendo las modernas de 
P U E N T E que tanta comodidad ofre-
cen por su fijeza y poco volumen. 
Sus precios moderados y favorables 
para todos. 
De 8 á 5 todos los días. 
ESQUINA A NEPTUNO. 
7928 26-7 Jn 
English Conversatión 
por MR. GRECO, único sistema práctico para 
aprender á hublar, entender y escribir IN-
GLES con perfección en corto tiempo. AGUA-
CATE 122. 7332 26-1 
Talones de recibos para alquileres de 
casas y habitaciones, con tabla de alquileres 
liquidados por dia en toda ciase de moneda. 
Cada talón tiene 50 recibos impresos en papel 
superior y valen una peseta. Obispo 86, libre-
ría. S007 4-30 
Hace tres dias desapareció de la peletería 
"La Marquesita" Muralla 36 un perro pogg de 
un año, color gris con una cruz negra en el lo-
mo y una mancha blanca debajo del hocico, 
entiende por "Cachirulo." La persona que lo 
entregue será gratificada generosamente. 
7840 lt-30 3m-l 
Se lia extraviado un silbato pequeño 
de marfil engastado en oro, desde Obispo al 
Vedado, en la calle ó carritos. Por ser recuer-
do antiguo de familia se gratificará generosa-
mente al que lo presente en 4? esquina & 5) Ve-
dado, familia Tió. 7804 4-30 
Hoteles y M a s . 
V E D A D O 
Fresco, aires puros, ambiente deli-
cioso, baños de mar, de aseo y duclias. 
Excelente cocina, lujoso y bien servido 
restaurant, precios moderados. Quedan 
pocas habitaciones disponibles, 
C-t260 14-30 Jn 
Afaison Dorée. Gran casa de huéspedes de So-
c i edad Mérida de Durán. En esta nerraosa 
casa toda de marmol se alquilan espléndidas 
habitaciones y departamentos á familias, ma-
trimonios ó personas de moralidad, pudien-
do comer en sus habitaciones sin aumento nin-
guno. Consulado 124. Toléfn; 280, precios mó-
dicos. 7622 26-26 Jn 
S U M C I T Í J 
Se solicita una criada de mano blanca 
para la limpieza de unas habitaciones, hacer 
mandados íl la calle y que sspa coser álguua 
cosa, O-Reilly 78. 7932 4-3 
I>esea colocarse una joven peninsular 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y no tiene inconveniente en ir al 
extranjero y desea ganar buen sueldo, tiene 
personas que respondan de su conducta é in-
forman en la botica de Aguila y Corrales. 
7G34 4-3 
Marianao.—Calzada 138, se solicitan 
una manejadora y una criada, y un criado de 
mano, peninsulares, el criado tres centenes, 
los otros dos tres luises y dos pesos. Se exigen 
referencias. 7917 4-3 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, sabe coser á 
mano y á máquina y tiene quien la recomiea-
de. Informan Bernaza 47. 7946 4-3 
Desea colocarse un peninsular de re-
gular edad para portero ó criado de mano ó 
también en cualquier colocación que se la 
presente, tiene quien lo garantice, Suarez 45. 
7948 4-3 
Se solicita un buen criado de mano 
peninsular ó de color, que esté acostumbrado 
á servir y que traiga recomendación, Manri-
que 126. 7950 4-3 
Se necesitan ag-entes 
para vender nuestras PLUMAS de F U E N T E . 
Las plumas BARNETT están á la cabeza. Esta 
fabricante está reconocido como el que hace 
Plumas de Puente de mejor calidad al precio 
más reducido. Una pluma de oro enchapado do 
14 quilates igual á cualquier pluma que se ven-
da en el mercado por DOS DOLLAltS, la remi-
timos franco de porte por 25 centavos. Aque-
llos que deseen nuestra agencia deberáu pedir 
nuestro catálogo, el que se remitirá GRATIS 
con precios confidenciales. Ira G. Barnett, 21 
Beckman street, New York. 4-19 Jn 
Desea colocarse una señora peninsu-
lar de cocinera; cocina á la española y á 1» 
criolla y tiene buenas referencias. Informan 
en Amargura 54. 7909 4-2 
MERCEDES ANATA BE MENDEZ 
de Philadelphia, con título, se ofrece para dar 
clases de inglés. En Obrapía 57, altos se darán 
los informes necesarios. 7813 4-SO 
Üna señorita americana que ha sido 
durante algunos años profesora de las escuelas 
pdblicas de los Estados Unidos, desearía algu-
nas clases porque tiene varias úoras dosocupa-
daá, Dirigirse á Miss H. Tacón a. 8, altos. 
731a SfilsBl 
A la criolla, francesa, española y americana, 
como se pida, se sirven comidas á domicilio, 
contando para ello con los acreditados maes-
tros de esta casa. 
Galiano n. 7i> esquina ú San Miguel. 
Teléfono 1461 7937 5-3 
B I B I J A G U A . — U n i c o é infa l ib le mo-
do de matar la bibijagua, es usando la ceniza 
Mompele que se prepara en Obispo 76, Altos. 
7Í5S4. 8-28 
Muéstreme su mano y diré á V. lo que ha si-
do, lo que es vio que puede ser. Consultas: de 
9 aá. IlEFÜGIO N. 18. T2j2 4tl7-27mJnl3 
I N T E R E S A N T E A L PÜBLICO. 
R A F A E L P í (HIJO) 
Se hace cargo de toda clase de trabajos 
de pintura, al oleo, acuarela ó temple, 
tapicería, coloeación decorado y restau-
ración de cielo-rasos de tela, dorados en 
genqffrt', letreros en fachadas, cristales ó 
carteles anunciadores, composiciones de 
athañifería en menor grado, en casa y 
establ eci m ientos. 
Garantiza sus trábalos. Se admitan 
ajustes al contado ó á plazos, siendo los 
precios de situación. Se reciben órdenes 
y se dan pormenores en Crespo 68, altos. 
738 4 26-21 Jn 
Criada de mano.-Se solicita con bue-
nas referencias, abonándole buen sueldo, Cal-
zada 86 A, entre A y B. 7929 4-3 
Aviso. Práct ico de Farmacia, espa-
ñol, con larga práctica en el Laboratorio y en 
el despacho de recetas, aceptará colocación 
sea en la capital 6 pueblo del interior. Razón 
Posada La Paloma. 793;) 4-3 
Una peninsular desea coíocarse de 
cocinera en casa de corta familia ó con un ma-
trimonio ó de criada de mano. Sabe desempe-
ñar bien su obligación y tiene quien la garan-
tice. Informan San Lázaro 228. 7931 4-3 
Se solicita una buena cocinera 
para una corta familia, que sepa bienflu obli-
gación y sea formal. Sueldo l̂O plata. Calzada 
del Cerro 523. 7926 4-3 
Una joven penínsnlar desea colocarse 
de criada de mano ó maneiadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan San Lá-
zaro 28L _7915 _4-3 _ 
Se desea saber el paradero de E n r i -
que Ubeda y Costa, natural de Alicante, para 
un asunto que le interesa. Informan Tenerife 
n, 44, imprenta. G 4-3 
L A V A N D E R A 
para lavar en cssa para un ms^rimonio y una 
niña. Calle 15 número 30, Vedado. 
7954 '1-3 
Una joven de color desea colocarse 
de madejadora en el Vedado, Es cariñosa con 
los niños y tiene quien la recomiende. Iní'or-
man Teniente Rey 69. 7877 4-2 
S E R E C I B E N A V I S O S " 
para alquilar en la Víbora 6 parte alta en Je-
sús dei Monte una casa espaciosa. Dirijánse & 
Campanario 75 de 11 á 3 p. m, 
7842 4t-30 4m-l 
Se solicita agente vendedor, 
enérgico, activo, que sepa el inglés y español 
para la venta de las más atractivas acciones de 
minas. Verdadera ganancia. Tal como todos 
buscan y compran. Cómodos plazos. Términos 
liberales. Cinco ó diez pesos por dia, se hacen 
fácilmente. Para detalles dirigirse en inglf s á 
Frank Wray & Co. 533 Broadway, New York 
City. 4-19 Jn 
Se solicita una mujer que tenga bue-
nas referencias para ayudar á los quehaceres 
de una casa. Se psgan dos centenes. Informan 
Zulueta y Colón, antiguo paradero. 
7373 4-2 
C K Í A B A 
Se solicita una mujer de mediana edad que 
sepa lavar y planchar para el servicio de dos 
personas. Informes en Egido 35 (altos.) 
7886 - 4-2 
De manejadora 
desea colocarse una joven de color. Es muy 
cariñosa con los niños y tiene quien la reco-
miende. Informan Merced 72. 
7879 4-2 
Desea colocarse una criandera p e n i n -
sular, de 4 meses de parida, con buena y abun-
dante leche, a leche entera. Tiene buenas re-
ferencias. Informan San Rafael 53. 
7889 4-2 
Una señora peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora en una 
casa de moralidad. Tiene quien la garantice. 
Informan San José 26 esquina á Rayo. 
7900 4-2 
Desea colocarse una general cocinera 
y repostera; tiene quien responda por su con-
ducta y ha trabajado en las mejores casas de 
la Habana. Informan Santa Clara 11. 
7886 4-2 
Una peninsular desea colocarse de co-
cinera 6 criada. Sabe desempeñar su obliga-
ción y tiene quien la recomiende. Informan 
O-Reilly S2̂  7884 4-2 
C O M E J E N 
se mata en casas y muebles, se garantiza su 
desaparición. Se reciben órdenes Muralli 81; 
Eernaza 10; Neptuno y Amistad La Regente. 
J . García. 7296 15-Jnl8 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 
¿instalador de para-rayos sistema moderno á 
ecliñcios, polvorines, torres, panteones y ba-
ques, garantizando su iustaiaoióu y materiales. 
Reparaciones de los mismos, siendo reconooi-
clos y probados con el apaiato para mayor ga-
rantía. Instalación de timbres eléctricos. Cua-
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefó-
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
ciase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga-
rantizan todos los trabajos. Compostela 7. 
6976 26-9 Jn 
A B O G A D O Y P R O C U R A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentaría, todo lo que perte-
nece al Poro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilita dinero á cuanta de herencia y sobre 
hipotecas, San José 30. 
7944 4-3 
E n Rayo 12 i 
se solicita una criada de mano que sea formal, 
trabajadora y traiga buenas referencias sino 
que no se presente^ 7835 é-2 
Persona práctica en teneduría de l i -
bros y correspondencia comercial, se ofreca 
para,cualquier cargo de oficina, sabe escribir 
' máquina. Informan O-Reilly 120, Ferretería. 
7912 4-2 
B U E N N E G O C I O 
un socio con §500. Informarán Obrapía 64 de 
7 a 8 p. m. 7931 4-3 
M A N E J A D O R A 
se solicita una que sea formal y con referen -
cias. Sueldo: siete pepos y ropa limpia. Com-
postela 122. 7920 4r3 
Se desea colocar una srenerai íaTan-
dera, planchadora y enrizadora. Tiene buena0 
recomendación. Calle Concordia n. 135. 
7916 4-3 
Una buena cocinera desea colocarse 
en case particular ó establecimiento. Sabe 
cumplir su cbligación y tiene quien la garan-
tice. Informan Acosta nñm. 54 7912 g4-3 
Taquísrrafo.--Un jóven taquígrafo, 
que habla inglés, solicita colocarse en oficina 
o casa de comercio. Dirigirse á D. N. R. Cha-
cón 27, bajo3: 7:il3 4-3 
Se solicita un buen criado de ma-
no que entienda bien la limpieza de las habi-
taciones y servir á la masa. Animas n. 5. 
7939 4-3 
Esta antigua y acreditada marca, que goza do merecida supremacía sobre to-
das las demás conocidas, se halla de venta en el almacén ds los señores Homagosa 
y Comp., únicos y exclusivos importadores en esta Isla. 
L a bondad de su calidad, jamás igualada por las diferentes imitaciones que se 
llevan á cabo, está demostrada, de una manera palmaria, en la preferencia que le 
dan los consumidores. 
A éstos debemos llamarles la atención sobre las imitaciones de esta bebida,— 
para lo cual se emplean botellas iguales y etiquetas parecidas.,—á fin de que no se 
dejen sorprender, y exijan ia marca JOAQUIN BUENO, que es la mejor y más 
conocida en esta Isla. 
Importadores exclusivos, 
C 1G71 alt 39-7 Jn 
Si lo hace por nuestra mediación ahorra 
TIEMPO. D I S E R O . MOLESTIAS. 
P O R 9 5 
P O R 
P O R 
P O R 
1 0 5 
1 1 5 
1 5 5 
P E S O S . 
P E S O S . 
P E S O S . 
Cocinera, sé solicita para corta fami-
lia; ha de ser m-ry aseada, y tener recomenda-
ciones: sueldo dos centenes. HABANA 94. 
'78S3' 1 ' ' 4-2 
Una Joven peninsular desea colocarse 
de mariejadorá, es cariñosa con los niños y sa-
be coser a máquina y a mano. Tiene quiert la 
recomiende. Informan Bernaza 37]̂ . 
7878 4-2 • 
Se desea, saber el paradero de J u a n 
Barro Fiaga, de Galicia, lo solicita su herma-
no Manuel para un asunto que le interesa. Di-
rigirse á la mesa de anuncios de este periódieo 
á Benigno Vilas, 7850 4-1 
Desea colocarse un joven peninsu-
lar de 17 años en establecimiento ó casa par-
ticular, sabe desempeñar bien su obliggación. 
Informan en el desoacho de este diario. 
7869 4-1 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano. No friega suelos. Sabo 
cumplir con su obligación y tiene quien la re-
comiende. Informan Teniente Rey 39, altos. 
7857 4-1 
Se solicita un muchacho para repar-
tir leche y hacer la limpieza de la lechería, 
Suarez 101. 7852 4-1 
Dos crianderas peninsulares de 3 
meses de paridas con buena y abundante lech« 
desean colocarse á leche entera, tienen quien 
responda por ellas. Informan Mercaderes 8 ó 
Carlos I I I é Infanta, kiosco. 
7843 4-1 
Se solicita un oíicial de barbero para 
bábados y domingos y un medio oficial que sa-
pa su obligación, barbería La Nueva Perla, 
Galiano 49. 7847 4-1 
Se solicita un maestro cocineró y r e -
postero asiático ó del país, que cocine á la 
francesa y criolla. Se necesita traigan refe-
rencias á Virtudes 84. 7341 4-1 
Dos jóvedes peninsulares desean co-
locarse de manejadoras ó criadas de mano, son 
cariñosas con los niños y saben cumplir con su 
obligación, tienen quien responda por ellas. 
Informan San Nicolás 287 y Suarez 133. 
7838 4-1 
p U' Q r \ O Damos á Vd. un ticket de primera classe con valor 
- L ' k J ^ k ) . para 15 días, puede Vd. ir á San Luis y volver por 
la vía de New Orleans, Tampa ó Mobila con 6 dias 
de estancia en San Luis en Hotel de primera clase 
(más dias precios proporcionales) cerca de la Expo-
sición, incluyendo comidas, equipajes, carruajes, 
lunch, entradas á la Exposición etc., etc. 
Damos á Vd. las mismas condiciones por 60 días 
por las vías de Mobila, Tampa, New Orleans ó 
Miami. 
Damos á Vd. las mismas condiciones que arriba 
á excepción del ticket que tiene valor hasta el 15 de 
Diciembre. 
Damos á Vd. ticket valadero hasta el 15 de Di-
ciembre y puede ir ó volver por la vía de Kew 
York ó New Orleans y vice versa, haciendo para-
das en Chicago, Washington, Filadelfia, Baltímore 
y otros puntos de importancia de los Estddos Uni-
dos. 
PRECIOS ESPECIALES PARA GRUPOS BE VEINTE 0 MAS VIAJEROS. 
Transportes, Hoteles y demás comodidades siempre de P R I M E R A . 
NUNCA E M P L E A M O S N A D A D E S E G U N D A C L A S E 
Todo ga ran t i zado por e l B A K O D E M A U C K E S T E R en San L u i s 
D e p o s i t a r i o : BANCO NACIONAL DE CUBA. 
Para más informes 
Solicito un vaquero qne tenga algim 
hijo ütil, para una ficca cerca de esta ciudad, 
informes en Compostela 113, entre Sol y Mura» 
lia. ' 7835 4-1 
Se solícita una criada de mano penin-
sular que sepa bien su obligación, sueldo dos 
centenes y ropa limpia, Manrique 53 casi es-
quina á Neptuno. 7S28 4-1 
pRIADA y COCINERA.—Se solicita una cria-
'-"'da de mano que sepa algo, sueldo 2 centenea 
sin ropa limpia, en la misma se solicita una 
cocinera que duerma en la colocación, Línea 
80. Vedado. 7830 4-1 
Se solicita en Aguacate 124, 
altos, una criada peninsular que traiga bue-
nas referencias. 7863 4-1 
C 1313 
Agentes generales, 
Worid's Fa ir Toar Co. i5S Zulueta. i? a b a n a 2 Ji 
Una joven decolor desea coíocarse do 
criada de mano, sabe cumplir con aa obliga- -
ción y menos de dos centenes no se coloca. In-« 
forman San Nicolás 10, interior. 7848 4-1 
Una buena cocinera penintmlar desea 
colocarse en casa particular 6 establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Reina 16. 7861 4-1 
Un joven peninsular con varios años 
en el ramo de tejidos por mayor en Espafia, 
con alguna práctica en números y nociones de 
contabilidad, solicita colocación en lo que sa-
be ó en cualquiera otro ramo, no tiene ningu-
na pretensión. Informea Bernaza 33, barbería, 
7866 4-1 
Se sol ic ita un buen cocinero o coc i -
nera que duerma en la colocación y una cria* 
da de mano que sepa de costura, ambos coa 
buenas recomendaciones. Linea 80, Vedado. 
7845 4-1 
U n a s e ñ o r a a m e r i c a n a que h a b l a es -
pañol desea acompañar á ana familia á Nueva 
York, exigiendo solo como retribución porsuS 
Bervicios que le paguen el pasaje. No se ma-
rea. Dirigirse por escrito á Mrs. A. B. Leigh-
ton, Cuba 76, ai Cónsul americano. 
6749 26-8Jn 
Un individuo que posee Contabili-
dad y los idiomas español, inglés y alemán, 
desea emplear algunas horas en alguna em-
presa ó casa de comercio de esta capital. In« 
formará el Sr. Administrador del "Diario de 
lo Marina." G 0-23 9 
LA AGENCIA más antigua de la Habana.— Facilita con recomendación crianderas, co-
cineras, costureras, lavanderas, criadas, ma-
nejadoras, dependientes, camareras, cocine-
ros, cocheros, caballericeros, ayudantes, a-
prendices, carretoneros, criados, trabajadorea 
y demás servicios del interior. Aguiar n. 84 -̂-
Telel. 4áÜ-Roque Gallego. 7ti30 J'itínSÍ 
I í A d e l a m a ñ a n a — J u l i o 3 d e 1 9 0 4 - . 
F A G I N A S L I T E R A R I A S 
EL CAUTO DEL RUISEÑOR 
E l ruiseñor cantaba. A l comienzo fué 
eomo explosión de alegría melodiosa, 
un chorro de arpegios fáciles que se 
despeñaba como un sonido de perlas-
rebotantes contra el cristal de un armó, 
uico. Primera pansa. En seguida ele-
vóse un trino de agilidad maravillosa; 
extraordinariamente sostenido, del que 
se desenlazaban como una energía en-
sayo, un de arrebato valor, un desafío 
enviado á vn r ival desconocido. Segun-
da pausa. Después un tema de tres 
notas, de una expresión interrogadora, 
desarrolló la cadena de sus variaciones 
ligeras, modulada como en una delgada 
flauta de caña, en un caramillo de pas-
tor. Tercera pausa. E l canto se tornó 
en alegría; se hizo lánguido como un 
suspiro, desmayado como una queja, 
tradujo la tristeza de amante solitario, 
la desolación del deseo, de la esperanza 
irroalizada, lanzó un llamamiento ñual, 
desoído, punzante como un grito de an-
gustia, y se extinguió. Otra pausa más 
prolongada. Entonces fueron acentos 
nuevos, que no parecían brotar de la 
misma garganta; y eran una vez h u m i -
llan tes, tímidos, imploradores, y eran 
otras semejantes á murmullos de pája-
ros-recien nacidos, adiós de pequeños 
gorriones. Luego, con una flexibilidad 
admirable, estos acentos se transforma-
ron en un turbión de notas cada vez 
nnis compactas, que deslumbraban en 
chisporroteos de trinos, vibraban con 
trémulos ofuscantes, ductilizaban en 
períodos audaces, descendían, se eleva-
ban, enlazábanse en alturas prodigio-
sas. E l cantor se embriagaba en su 
canto, Con pausas tan breves que de-
jaban á las notas apenas el tiempo de 
extinguirse, esparcía en él su embria-
guez en una melodía sin cesar, variada, 
apasionada, y lánguida, rota y vibran-
te, ligera y grave, entrecerrada de 
pronto por débiles gemidos y súplicas 
quejumbrosas, de pronto por bruscos 
arrebatos líricos, por supremas abjura-
ciones. E l j a rd ín mismo parecía escu-
char, el cielo; parecía inclinarse sobre 
el árbol venerable, cuya copa abrigaba 
al poeta invisible que derramaba aque-
llos torrentes de poesías, y las flores 
tenían una respiración profunda y s i -
lenciosa. 
G a b r i e l D ' A n n u n z i o , 
Se sol ic ita una mujer blanca de me-
diana edad para cocinar y la limpieza de la 
casa para un matrimonio; sueldo $10. No hay 
plaza. A guiar 27. 7798 4-30 
Socio.—Hombre con diez a ñ o s de 
práctica en el negocio de compra y venta de 
muebles, ropa, prenda y giro de empeño, de-
sea encontrar persona con algún capital para 
establecerse. Preguntar por Juan Alonso, ca-
lle Angeles 25. 7759 &-29 
Desea saber el paradero de don F lo -
rentino Alvarez, natural de Orense, Lasobeitia, 
su hermano por asuntos que le interesa. Supli-
ca la reproducción en los demás periódicos. 
Informan San Nicolás 256, Jesús Alvarez ó por 
correo en el ingenio Aguacate, 7766 8-29 
D I N E R O . - L o facil i to en favorables 
condiciones sobre hipotecas, alquileres y paga-
rés, gestiones en las oficinas del Estado, Ayun-
tamiento y Notarías, pago de contribuciones 
Hacienda, Ayuntamiento y plumas de agua. 
Habana l U esq. á Lamparilla, AGUIRRE. 
7899 4-2 
U n joven desea colocarse de auxi l ia r 
de carpeta, cobrador 6 para el servicio de un 
caballero solo. Tiene buenas referencias. In-
formarán en San Miguel y Prado, barbería. 
7762 8-29 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano en casa de moralidad, 
sabe coser á mano y á máquina y no friega 
suelos, tiene buenas recomendaciones. Infor-
man Amargura 94. '7656 8-28 
QE alquilan las casas Bayona 19 con tres cuar-
• tos, sala y comedor, todos sus pisos de mo-
saico, un completo servicio sanitario, baño, y 
demás; y Paula 76 un hermoso piso principal, 
fresco y cómodo y con todas las ventajas para 
no salir de temporada, su dueño en Obispo 104 
7935 4-3 
Habitaciones licrmosas y ventiladas 
se alquilan con ó sin comida, en precios muy 
módicos, media cuadra de Prado. Refugio 4. 
7938 4-3 
Se alqui lan los frescos y ventilados 
altos de Sari Nicolás 71, entre San José y San 
Rafael, compuestos de sala; comedor y dos 
grandes cuartos, cocina, baño, inodoro, dos 
llaves de agua y azotea al frente y al fondo. Se 
dan y toman referencias á familias cortas y sin 
niños. 7922 8-3 
So alquilan los altos 
de la casa Cerro núm. 517, esquina de Tejas. 
En la misma informan. 7853 8-1 
Se alquilan habitaciones altas á hom-
bres solos y departamentos de dos cuartos á 
corta familia, en Compostela 113 entre Sol y 
Muralla, por ambas esquinas le pasanlos tran-
vías. 7834 10-1 
E n Cojimar. Se alquila Ueal 66 , es-
quina de fraile, de manipostería, con sala, sa-
leta, 5 grandes cuartos, cochera, caballeriza, 
abundante agua, muebles y á dos cuadras de 
los baños. Cuba n. 158 de 10 á 12 y de 5 á 7. 
7859 4-1 
4 centeftes. se alquilan los altos de 
la casa Hospital 5 entre Neptuno y Concordia, 
con sala, 2 cuartos, comedor, cocina, agua e 
inodoro: pisos de mosaico: entrada Indepen-
diente. La llave en el bajo. Informan Amargu-
ra 62. 7867 4-1 
Se alquila la muy seca y fresca casa 
Estrella 1, sala, comedor, dos grandes cuartos, 
azotea é inodoro, la llave esquina á Amistad; 
Cuba 158, de 10 a 12 y de 5 a 7. 7860 4-1 
SE alquila la casa Amistad 148 y 150 esquina á Estrella, los bajos para cualquier estable-
cimiento y los altos compuestos de dos moder-
nos é independientes departamentos propios 
para familia de gusto; dirigirse á Cuba 158 de 
10 a 12 ó de 5 á 7. 7861 4-1 
Se alquila la e s p l é n d i d a casa 
Reina 90, propia para familia distinguida que 
quiera vivir con comodidad y buen punto. De-
talles, D í a ^ M u r a l l a 4 ^ ^ 
A G Ü I A E I M S . 130 y 132 
esquina á Mura l l a , se alqui lan los es-
paciosos bajos de esta casa, son pro-
pios para almacenes. Informes Obis-
po n ú m e r o s 58 y 60 , Palais Koyal . 
7846 15-1 
Se alquila un hermoso local con v i -
driera y armatostes, toda en magnífico estado, 
propio para cualquier clase de establecimiento, 
calle de O-Reilly 78. 7812 4-30 
Manejadora. Se solicita una de color 
que esté acostumbrada á serlo, que sea traba-
jadora y cariñosa con los niños. Se piden reco-
men daciones. Plabana 89. 7S33 4-1 
Ü n joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano ú otro cualquier trabajo, 
aunque sea fuera de la ciudad. Saba cumplir 
con su deber. También se coloca una criande-
ra con buena y abundante leche á leche ente-
ra. Tienen quien los garantice. Informan Mo-
rro 22. 7871 4-1 • 
Desea colocarse una joven peninsular 
de criada de mano ó manejadora en cas» de 
familia decente, tiene quien responda pbr ella. 
Muralla 109. 7862 4 1 
Desea colocarse un buen cocinero. 
Tiene quien responda por él. Aguila 11, infor-
marán. 7864 4-1 
Se desea colocar una cocinera penin-
sular inteligente en su oficio, en estableci-
miento Ó casa particular, darán razón Villegas 
n. 105, altos. 7870 • 4r-l 
Cocinera.—Se solicita una buena Co-
cinera que sepa su, obligación y ; sea limpia, 
sueldo de quince pesos plata. Se dóseau infor-
«nes y se prefiere duerma en el acomodo.— 
Aguacate 69, altos entre Muralla y Sol. 
7868 - 4-1 
Se desea colocar una joven peninsular 
decriada de mano ó manejadora, sabe cum-
plir con su obligación y es cariñosa con los n i -
ños. Tiene personas que garantizan su con-
ducta. Informan en Habana y O-Reilly, car-
bonería; 7872 4-1 
^ a r a servir á ui í mat r imonio y á una 
niña, se solicita una criada do mano que tenga 
referencias. Jesús del Monte 809. 7805 4-3Ó 
Una joven peninsular dft l e í a t e año» 
de edad y de cuatro nieae» d©-|tarid&, con bue-
na y abundante leche, desea colocarse de 
criandera á leche entera, tiene quien la reco-
miende. Informan sección de anuncios del 
Diario de la Marina. 778S 4-30 
Oácios 74, altos, 
se solicita una joven de lQ a 18 años para cui-
dar una niña y demás quehaceres d© la casa. 
7817 4-30 
E s p l é n d i d a s habitaciones en punto 
céntrico, se alquilan á hombres solos ó á ma-
trimonios sin hijos. Informan Sari Rafael 50. 
Se cambian referencias. 7919 4-3 
E n Empedrado 3, se alqui lan tres 
habitaciones con balcón á la calle á matrimo-
nio sin niños ó personas de moralidad. Tienen 
baño é inodoro. 7918 4-3 
Salud 30 se alquilan los hermosos 
bajos de esta casa acabada de pintar y arre-
glar de nuevo, con toda clase de comodidades 
para una numerosa familia con 6 cuartos, cuar-
to para criado, suelos de mosaico, etc. Infor-
man en los altos su dueño. 7940 8-3 
Se alquila 
la casa San Nicolás 37, sala, comedor y 3 cuar-
tos. La llave en el 39, informes Amargura 70. 
7929 4-3 
Se alquila la casa Gervasio 8 C , cer-
ca de la calle Ancha del Norte con sala, come-
dor, 3 caartos, cocina grande, inodoro, en seis 
¿entones. Informan en San Nicolás 87 entre 
San Miguel y Neptuno. 79̂ 4 4-3 
Se alquilan dos preciosas casitas en 
Florida y Diaria, acabadas de construir, con 
todos los adelantos modernos, y á una cuadra 
del eléctrico; se dan en 4 centenes cada una. 
La llave al lado. Su dueño Cuba n. 24. 
7914 4-3 
Se alquilan los altos y los bajos 
de Qaliano 9 esquina á Trocadero, acabados 
de arreglar y de pintar, habiéndose hecho en 
ellos una instalación sanitaria perfecta. Los al-
tos se componen de un hermoso zaguán pro-
pio para cochera, recibidor salón, comedor, 4 
cuartos, 2 altos para criados, tiene 2 inodoros 
y baño. Los bajos están compuestos de salón, 4 
cuartos y dtteha y tienen su entrada indepen-
diente délos altos por Trocadero. 
... 7908 4-2 
La finca GUANITO de 42 caballerías de tie-
rra, a imedia legua de Rancho Veloz, cercada 
de alambres, tiene dentro la plataforma del 
Central "San Pedro", en cuatrocientos pesos 
oro de renta, anual bien garantizados. Infor-
man en Rancho Veloz, el señor Eloy Novoa y 
ea la Habana, el Dr. Carlos Armenteros, Pra-
do número 44 7S98 26J-2 
So alquila esta casa 153,30 
cite 128, de 12 a 3 
W 7 : 
Informan en Agua-
7890 &-2 
Desea colocarse de cocinera ó para 
lavar en su casa, una señora de color que sabe 
cumplir con su deber y tiene quien responda. 
Informan Manrique 190. 7814 " 4-30 
ÜN FARMACEDTICO CON T I T U L O 
desea encontrar una Parranci» en esta capital 
para regirla y atenderla, c*noce el negocio y 
sabe darle impulso. 
Dirigirse al departamooto de anuncios del 
Diario bajo sobre á J. V. 7839 4-39 
Una joven peninsular desea colocar-
pe de criada do mano, sabe coser á mano y á 
máquina, no puede fregar suelos, dan razón ©n 
Dragones 44. 782fi 4-30 
Se necsitív una b u e n » cocinera que 
ayude en lod quehaceres do la casa, buen suel-
do, San Lázaro 127, altos. 
7790 4-80 
Se solicita un criado de ni ano do 
15 á 18 años que no sea roción llegado y que 
haya servido en casa particular 6 sea de fanai-
lia. De 8>¿ a 10 de la mañana y de 2 a 4 de la 
tarde, Virtudes 180 esquina á Gervasio. 
7780 1-30 
Criada para el servicio de una casa, 
ee solicita una, blanca 6 de color. Sueldo och» 
peaos plata: habitación y lavado de ropa, coa 
referencias, en Ancha del Norte 220. 
7816 4-30 
So solicita una mujer peninsular, de 
mediana edad para cocinera y ayudar en los 
quehaceres de la casa, con referencias, sueldo 
dos centenes. O'Reilly 54, Camisería. 
7808 4-30 
Una cocinera peninsular desea colo-
carse en establecimiento ó casa particular, sa-
be cumplir con su obligación y tiene buenas 
referencias. No siendo un sueldo bueno que no 
se presente. Dan razón Obrapía 59. 
7789 4-30 
Un as iá t ico buen cocinero desea colo-
carse en casa particular 6 establecimiento. Sa-
be cocinar á la criolla y á la española y ss muy 
cumplido en su deber. Tiene quien lo reco-
tniende. Informan Monteé. 7̂ 92 4-30 
Se solicita un hombre blanco penin-
euiar que sepa manejar, para un carro de le-
che; ha de tener práctica de cochero y traer 
buenas referencias. Industria 122, casi esquina 
6 San Rafael; 7797 4-30 
U n cortador de sastre y camisero de-
eoa alquilar en una peletería, sombrerería ó 
tienda do ropa, un pedazo de local, como tam-
bién se hace cargo de trabajar, las dos coyas á 
la mitad. Avisos Amistad 136, cuarto n. 70. 
7796 ; 4-30 
^ a j o v e n peninsular desea coloca-
ción de criada de mano ó manejadora, es cari-
ñosa con los niños y tiene buenas referencias; 
v una señora para cocinera. Informan Estre-
Jia 5)4 esquina á Campanario. 7795 4-30 
Desea colocarse nn joven español de 23 años 
c u una casa ¡sea el ramo quo fuere, oon excep-
ción de bazar, para vuijar ya son en esta pla-
5 , * " e ? ?tÍT'' garantizando su personalidad, 
i^ara detalles poy carta 6 personalmente dirí-
janse ú, la calle de Zuluota3ti. Luis QftrCía To-
!!!"!• 7773 6-29 
A^-«NC1IA 1; de Aeu¡ar, Agniar 86, teléToño 
4o0, solo en esta casa encontrará el público 
pervicio de moralidad, decente y con garan-
tuas de su conducta de ambos sexos, lo mismo 
cocheros, jardineros, porteros, quo toda clase 
de dependencia al comercio y trabajadores do 
c:vrapo: Nota, tengo un millar de crianderas 
«c todos precios y clases. 
'im 20-17 Ja 
Se alquila esta hermosa y muy fresca casa 
acabada de recon*trair y con exceso de como-
didades. La planta baja está dividida por un 
hall en dos departamentos compuestos cada 
uno de 3 cuartos y uno para baño é inodoro. El 
alto lo oomponf n do» habitaciones é inodoro 
independiente. So encuentra al frente de la 
brisa, no teniendo casas alrededor. Informarán 
Cuba 51 de 2 a 4 p. m. 6 Cerrro 528 de 10 a 1 a m 
9891 4-2 
A caballero solo se á g u i l a un bonito 
gabinete con balcón á la calle muy fresco y 
cen lavabo de agua corriente, casa decente y 
tranquila, se dá llavín, precio 3 luises, Obrapía 
57, altos, esquina a Compostela. 
7895 4-2 
Se alquila la casa San Rafael 4 2 , con 
sala, comedor, 5 cuartos, cocina, baño é inodo-
ro, la llave en el 40, razón E l Mundo, Bazar 
Animas y Qaliano. 7802 4-30 
Una cocina y habitaciones. Obrapia 
n. 14 esquina á Mercaderes. Se alquila una co-
cina con horno y comedor propia para tren 
de cantinas y una magnífica habitación muy 
ventilado é independiente. 7820 8-30 
CARLOS I I I N . 6. 
Se alquila un piso compuesto de sala, come-
dor, antesala, 5 cuartos, cocina y baño. 
7815 4-30 
Se alquilan en 10 centenes los cómo-
dos y elegantes bajos independientes de la ca-
sa Compostela n, 146, toda de marmol, inodo-
ro, baño y ducha: la llave en la panadería en-
frente y su dueño Riela 66, altos, entre Agua-
cate y Villegas. ISIS 8-30 
Se alquila una h a b i t a c i ó n en Neptu-
no 109 se preferen señoras solas o matrimo-
nio sin niños 7735 ., 8-29 
Se alquila la esquina de Neptuno 
y Hospital, para cualesquier industria ó co-
mercio. Precio 6 centenes al mes. Informan 
Aramburo n. 8 y 10, ferretería La Central 
7822 4-30 
EL arrendatario de Animas n. 1, 3, 5 y 7 aca-ba de arreglar preciosos departamentos al-
tos y bajos, todos con vista á la calle y con ser-
vicio de baño, inodoro para cada uno. Se al-
quilan á personas y familias respetables con 
todo servicio inclusive el de cocina. Animas 5. 
7824 4-30 
Ce alquilan el 1°. y 2.' piso de la casa calle R i -
gola n. 68, entre Aguacate y Villegas; el pr i -
mero con 4 habitaciones y el segundo con 7, 
tiene lavabos en todas las habitaciones, pisos 
de mármol y mosaico. Informan en la planta 
baja almacén de sombreros. 7793 8-30 
BARBEROS.—Se solicitan dos bue-
nos oficiales de barbería. Eñ Amargura 37, 
darán razón. 7810 4-30 
A una cuadra de Prado, Mor ro nú-
mero 2, casita de dos cuartos y dos ventanas. 
La llave en frente, informan Carlos I I I nú-
mero 183. 7803 6-30 
Se alquila la casa calle de Villegas n. 
113, propia para cualquier establecimiento ó 
depósito, está casi esquina á Muralla. Infor-
man en Muralla 66168, almacén de sombreros, 
7794 ^ O 
Se alquilan dos casas una alta y otra 
baja en $23-62 oro y $26-50 oro con sala, come-
dor, 3 cuartos, cocina, baño, etc., la llave en 
Concordia y Marqués González bodega, su due-
ño en Reina 91 de 12 á 1 ó de 6 á 8 noche. 
7563 8-25 
Habana 8 5 esquina á Lampar i l la 
en esta hermosa fresca y céntrica casase al-
quilan departamentos y habitaciones 
7727 8-29 
Agui la 80 altos casi esquina á San 
Rafael.—So alquilan estos altos, compuestos 
de sala, saleta y cuatro hermosos cuartos. En 
los mismos informarán 7738 15-29 
Se alquila en O'Rei l ly 80 dos habita-
ciones altas á hombres solos 6 matrimonio sin 
hijo: hay baño y son muy frescas: también 
hay una baja que se da en un centén. 
7779 8-29 
Se alquilan los esp lénd idos bajos de 
la casa Prado 68 situada en el mejor punto de 
dicha calle, entre Colón y Trocadero acera 
Norte. En la misma informaran á todas ho-
ras. 7769 16-29 
S© alquila el p r imer piso de la casa 
Carlos I I I n. 4, á media cuadra do Belascoain. 
Tieae sala, 5 cuartes y cocina. Es muy fresco 
y completamente independiente. 
7888 4-2 
Se alquila la casa Monte 2 9 6 
acabada do pintar, compuesta de oinco cuar-
tos, ssJla, comedor, zaguán, ducha ó inodoro y 
cocin» moderna, propia par» almacén ó fami-
lia. La llave en la misma. Informan Cerro 550. 
7905 4-2 
S a n Miguel 172, se alquila esta c ó -
moda y bonita casa,, toda de pisos do mosaico» 
y coa baño 6 Inodoras y toda» 1 aá obras sanita-
ria» modernas. La llave enfrente. Informa T. 
D. Ruz, Mercaderes 15, altos. 7876 4-2 
CASA DE FAMILIA. 
UNICA EN SU CLASE E N LA CIUDAD. 
Solo para personas recomendadas. Habita-
ciones y departamentos los mas frescos de la 
Habana, con muebles y toda asistencia. 
Galiano 75, esquina á S. Mig-uel, altos 
Teléfono 1401. 
7897 5-2 
Se alquila, e s t á p r ó x i m a á desocu-
parse la hermosísima casa calzada de Jesús 
del Monte n. 278. Propia para establecimien-
to y familia, compuesta de espléndida sala, 
zaguán, saleta, siete habitaciones, agua, coci-
na, baño é inodoro, patio y traspatio con i r -
boles frutales y caballeriza. Informan do las 
condiciones de su arrendamiento en Salud n. 7 
Sedería. 7533 13-25 
Se alquilan los esp léndidos altos de 
la casa Manrique 5, acabada de construir, sala 
y saleta de marmol, 4 cuartos, comedor corri-
do, cuarto de criados, baño, &c. Informes en 
Neptuno 72. 7908 4-2 
Se alquila la moderna casa San M i -
guel 71, compuesta de sala, antesala, zaguín, 
cuatro cuartos bajos y dos altos, saleta, coci-
na, baño y ducha; en precio de 14 centenes. 
Informan San Lázaro 198. 
7784 8-29 
Oanga: por tres centenes a l mes, dos 
meses en fondo, se alquila sala, cuarto y come-
dor, pisos de mosaicos. Informan Luz 93. 
7752 &-29 
S E A L Q U I L A N 
tres pisos altos en el gran edifleio de 
nueya cons t rucc ión , situado en la cal-
zada del Monte esquina á la do Cas-
t i l l o . I n f o r m a r á n SaUatés y Boada, 
F á b r i c a do J a b ó n , Universidad 20 . 
7782 15Jn29 
O b r a p í a 3 0 frente al Banco del Ca-
nadá. Para bufete ó escritorio se alquila un es-
pléndido departamento, compuesto de varias 
habitaciones. 7754 8-29 
Se alquilan los altos calle de Agui la 
número 171, entre Zanja y Barcelona, propios 
para un matrimonio por tener todas íaa como-
didades y su entrada independiente. Su dueño 
Monte númer1© 508, inmediato á la esquina do 
Tojas. 7756 8-29 
S E A L Q U I L A N 
los frescos y ventilados bajos de Rayo 
3 1 p róx imos á Reina y propios para 
regular famil ia , en diez centenes. 
Para verlos de 8 á 10 de la m a ñ a n a . 
7576 
SO alquilan los altos y los bajos dé la 
casa Prado n. 46, y los altos de San Miguel 119. 
Informará en Cuba núms. 76 & 78.-0. Carbo-
nelh 7582 
SE A L Q U I L A 
la ventilada casa para la temporada con gran-
des salones. San Francisco y Valle. 
7266 13-18Jn 
Por a ñ o s ó temporada.—Ln lo mas 
hermoso del Vedado se alquila la grande y có-
moda casa situada en la calle de los Baños 
número 2, frente á los Baños modernos de 
Luis Miguel, tiene jardín , baño y. cuantas co-
modidades sean apetecibles. Teniente Rey 25. 
7188 26-16 Jn. 
E n Prado 1 y 3 se a lqui lan hermosas 
habitaciones con balcón al Prado, baños y to-
dos los adelantos del día. Teléfono 491. 
6923 26-11 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
Desde $ 5 0 0 hasta $3000007 A l 7 p o í 
100 con hipoteca de casas en todos puntos y 
fincas de campo en la provincia de la Habana, 
y pagarés y alquileres de casas y recibos de 
censls San José 10 y San Rafael 52, carpinte-
ría. 7912 
A l 7 por 100. Cualquiera persona que 
tenga su casa hipotecada y quiera tomar cual-
quiera cantidad en segunda hipoteca lo mis-
mo que en primera, en el Vedado, Mananao, 
Jesús del Monte y Cerro, puede ocurrir á San 
José 25, depósito de pan, ó Habana 6b de 12 á 
4, Sr. Rufin. 7943 4-3 
1,000$ se dan con hipoteca al diez por 100 sobre una casa en esta ciudad. Trato 
directo con el dueño. No se cobra corretaje.— 
Informan San Nicolás 170. 
G A N G A . Se vende un kiosco destina-
do á la venta de dulces, situado en el mejor 
punto de esta ciudad, es negocio bueno y po-
sitivo para el que pueda atenderlo, razón Cha-
cón 33 esquina á Aguacate. 
se vende en $2,400 una casa de huéspedes que 
da una utilidad de 30 centenes al mes. Tiene 
26 cuartos alquilados á buenos inquilinos, de 
8 a 9 en Teniente-Rey 49, barbaría; y^de 3 a 4 
en Amargura 20.—Vicente García. 7930 4-3 
La espaciosa casa Acosta 66, de 12x40 con dos 
ventanas, zaguán, antesala, sala, 4 habitacio-
nes bajas a la brisa y faltas, salón de comer, 
baño, caballerizas, con cloaca y agua redimida. 
En la misma informan. 7874 8-2 
Urgente. Por enfermedad de su due-
ño se venden juntos 6 separados, un puesto do 
frutas y una pequeña tienda de víveres y des • 
pacho de pan, situados en buenos puntos. En 
30 y 40 centenes respectivamente. Informarán 
Aguiar 68, bajos. 7823 4-30 
Ganga Posi t iva.-En $0 .500 una c in-
dadela en la calle Omoa 28, coji 32 habitacio-
nes arrimos y terrenoflibre dé todo gravamen, 
con 1.204 metros, produce $16T plata al mes. 
Informes Angeles 48. 7864 8-1 
Ent re Teniente Hev y Mura l l a 
Se vende la casa Bernaza 42, de alto y bajo, 
entrada independiente y agua redimida, con 
1000 pesos de cen^o, maa informes Campana-
rio 123. 7839 4-1 
CAFE.—Se vende^ de poco capital , 
linda esquina, módico alquiler, comodidad 
para familia, por ausentarse. Razón Reina 
núm. 8. 7858 8-1 
E n 2 2 0 0 pesos oro s e vende 
una casa de manipostería en la calle do la Flo-
rida, con sala comedor, 3 coartos, libre de gra-
vamen. J. Ramos. Empedrado 75. 
7831 4-1 
Se vende sin intervención de tercero 
una casa situada en punto céntrico de esta ciu-
dad,,con sala, comedor, 5 cuartos; agua, &. In-
fórman Coba 119, de 12 á 3. 7827 4-1 
Se alquilan en el Vedado muy en pro-
porción cuatro casas acabadas de fabricar, con 
sala, comedor, 4 cuartos, cocina, baño ó inodo-
ro, gas y agua; calle 11 entre C y B. En la mis-
ma Tnfoimai. 7832 23-JÍ2 
E n ocho centenes se alquila 
la casa Cuarteles 2, con sala, comedor, cuatro 
cuartos bajos y un salón alto, baño, inodoro, 
&c. La llave al lado. Informa T. D. Ruz, Mer-
caderes 5, altos. 7875 4-2 
Animas 102. Se alqui lan los espacio-
sos altos de la casa Animas 102, acabados de 
reconstruir según las últimas disposiciones del 
Departamento de Sanidad. Informan San Ig-
nacio TG. 7901 8-2 
Animas í )8 . Se alqui lan estos espa-
ciosos bajo* acabados de reconstruir según las 
últimas disposiciones del Departamento de 
Sanidad. Informan San Ignacio 76. 
7902 8.2 
E S C O B A R N . 126 . 
Se alquila esta magnífica casa con sala, za-
guán, tres hermosos cuartos grandes, cocina 
patio, dos inodoros, cuarto d© baño y 3 cuar-
tos altos propios para otra familia. Puedo ver-
g o doocho ád;cz y do once ¿ c u a t r o . Darán 
razón en Cuba-Cataluña, Galiano n 97 
7844 • • ^ 
Z a n j a n. 5 6 , segundo piso. Se a íqni -
lan estos frescos y ventilados altos entre Cam 
panario y Lealtad, compuestos de sala, recibí-
ANTIGUO HOTEL DE FRANCIA 
Gran casa de familia. Teniente Rey n. 15.— 
Los eléctricos para todas partes paBan do' ida 
y vuelta por la c?i8a. Precias muy MODICOS 
para los transeúntes y MAS AUN para perso-
nas estables.—Servicio de primer orden;—No 
hay mesa redonda.—Se admiten abonados.— 
Puede visitarse la casa é informarse de sus pre-
cios. 7445 8-22 
U n la casa mas buena de la Habana están 
•'-'próximas a desocuparse habitaciones altas, 
con todo servicio, algunas bajas, una preciosa 
cocina para tren de cantinas, un precioso za-
guán para sastre ú otra cosa cualquiera decen-
te en A guacate 136 entre Muralla y Sol. 
7680 8-28 
Estahlo de vficas. Se vende uno en 
puntj» muy céntrico de esta capital,'por no po-
derlo atender ffu dueño. Para informes y trato 
de venta dirigirse á Villegas n. 31, á todas ho-
ras. 7829 10-1 J l 
S E V E N D E 
un lote de terreno de 1,300 caballería* com-
puestb de potreros de gninea, monte y palma-
ras, á una legua de Ciego de Avila y lindando 
con el Ferrocarril Central y de Júcaro al pre-
cio do 80 pesoa pro español caballería. Para 
más detalles "Hotel 20 de Mayo", Ciego de 
Avila.—Juan Bautista Colomer. 7799 2SJn30 
Se vende una casa muy cómoda 
situada en le mejor de la calle de Luz y ga-
nando 9 centenes, precio $5.600, Habana 37. 
7809 4-30 
C A L L E D E C A M P A N A R I O 
Sin intenreBcdón de corredores y en f55<y* se 
vende una casa en la indicad» calle pon sala, 
saleta, fiéis cuartas bajes y un¿ alto, ie azotea 
y tejas, servicio aanitario moderno y libre de 
todo gravamen. Su dueño San Lázaro 243, de 
8 á 10 de la mañana. 7|Q7 4-30 
So ve«de un tertcno quo sale á dos 
calles, con 8>í metro* frente por 3t de féndo, 
©•i» una medianera y cuarto» de maniposte-
ría, renta $43 plata, en 43,000 oro. Taoón 2 de 
12 a 3 ^ . - J . M. V. 7742 6-29 
Se venden dos casas á tres cuadras 
de Prado con sala, saleta, 3x4 azotea y cloaca, 
libres en |3.500 oro cada una. Tacón 2, bajos, 
do 12 á 8^ J. M. V. 7741 6-29 
T)UEN NEGOCIO.—Se vende por ausentarse 
•^sü dueño del paía, el mejor kiosco de la Ha-
1»ant, situado en el Parque Central esquina á 
Neptuno. Informarán en el mismo. 
7758 8-29 
V E N D O tres solares de esquina á 
1.75 pesos libro de gravamen ó á descontar el 
censo; razón Neptuno 255 A. 
7181 26-16 Jn. 
V E D A I > 0 . ~ S e vende una casa nueva 
de mampostería en la calle 9 entre las de I . y 
.1. con sala, saleta corrida, 5 cuartos, 2 inodo-
ros, baño y demás en |5,300 oro y reconoce un 
censo de f1,000. J. Ramos, Empedrado 75. 
7764 8-29 
E N I O S QUEMADOS DE MARIANAO 
se vende una buena casa, razón Cuba 106, de 11 
a 12. «. 6584 26-5 j n 
0 [ C A R R U A J E S 
SE V E N D E 
un carro de un año de uso, propio para cual-
quier industria. Calzada del Monto 263. 
7894 4-2 
Se vende un bogui bonita construc-
ción con zunchos de goma y en muy buen uso, 
un caballo del mismo dorado colín, 7 cuartas 
largas muy manso y bueno y con su limonera 
también buena, todo se da barato por no ne-
cesitarlo su dueño, San Rafael y Aramburo, 
bodega. 7836 8-1 Jl 
Cocbe y pareja, se vende un famil iar 
nuevo, un tronco de arreos y una hermosa pa-
reja de yeguas moras de 7>¿ cuartas de alzada, 
nuevas en la Habana y de mucho gusto para 
familia. Colón n. 1. 7821 4-3Ó 
Ocas ión . -Un famil iar y un aparato de 
soda, estilo de los del "Néctar Soda Habane-
ro", se venden muy baratísimo. Informan en 
Reina 71, farmacia. 7763 8-29 
Se venden 4 carros de uso de 4 rue-
das, en buen estado para cualquier industria; 
un milord en blanco nuevo última moda y un 
Príncipe Alberto con snncbos de goma nuevos 
muy barato todo. Zanja 68. 7672 8-28 
C A B A L L O . En 4í esquina á ñ?. Ve-
dado, se vende uno maestro de tiro que sirve 
de 
se vende uno hermoso y en la plenitud de sn 
pluma. Dice muchas cosas, una décima del Cu-
calambé, el credo en catalán, un fragmento de 
una de las cartas de San Pablo á los Corintios, 
y á la hora de almorzar y comer dice y repite: 
mños á tomar el Biógeno para estar gordüos, 
sanos y con buen color. Precio un paquete.— 
Esperanza 88^ letra A. 7910 4-2 
Se vende un pintoresco potro criollo 
de monta con mas de siete cuartas de alzada y 
veinte y cinco meses de edad y de color moro 
azul y cola blanca. Informan en el bodegón de 
Toyo á todas horas, Jesús del Monte 246. 
7880 8-2 
Se vende un caballo moro azul 
criollo, de 4 años, de siete cuartas y media, 
entero. Véase con Castrillo Morro 3 B.. 
7693 8-23 
E l L e n g y á f o n o , 
para aprender idiomas, lo vende á $50 
oro americano el equipo completo, E . 
Custin, único representante«n la Haba-
na del International Collage of Langua-
ge, New York. Habana n. 94. 
7945 15-J13 
Muebles. Se vende u n piano do poco 
uao gran modelo, un gran juego de comedor 
de familia en el Vedado, librerías, aillería fo-
rrada de cuero, otomana elegante para centro 
sala, cuadros al oleo originales, de primera 
todo; se garantiza ser ganga. Virtudes 97. 
79ol 4-3 
U n p i a n o P l e y e l 
y todos los muebles de la casa, se venden por 
ausentarse la familia. Consulado 82. 
7893 4-2 
M U E B L E S . - Se vende todo el mobi-
liario de la casa, todo en buen catado y dé fan-
tasía, como son escaparates de espejo, apara-
dor, lavabo, ventilador y lámparas de cristal, 
loza y demds útiles. Consulado 82. 
7892 4-2 
V E N T A 
Se vende una casa en el barrio de Jesús del 
Escobar 27. Se a lqui lan los altos y 
bajos de esta moderna casa, completamente 
independientes unos de otros. La llave en el 
n. 29. Informan Neptuno ^8. 7711 8-23 
Se alquila en Sol 72, entresuelos, y á 
personas de moralidad, 2 habitaciones, tienen 
suelo de mosaico y eutrada independiente; se 
da llave y llavin y no s© admiten niños, se 
prefieren nombres solos. 7714 8-28 
Cocina. Se alquila nna propia para 
tren de cantinas, pudiendo dar la comida en 
la misma á varias personas. Caballeriza: tam-
bién se alquila una. Informan AgdiH 72, altos. 
7652 8-28 
A nimas 102, se alquilan los jeapaciosos altos 
de la casa Animas 102, acaoadod de recons-
truir según las últimas disposiciones del De-
partamento de Sanidad. Informan San Igna-
cio 76. 7915 8-26 
Animas 1>8. Se a lqui lan estos espa-
ciosos bajos acabados de reconstruir según las 
últimas disposiciones del Departamento de 
Sanidad. Informan San Ignacio 76. 
7616 8-23 
E n C a s t i l l o 1 3 E . 
bajo», a l l ado de l a p e l e t e r í a " K l Pa -
lacip de Hierro'% se a lqui la u n a es-
pa.ciOsa <"a,s:v cod su!-,»,, 4 « - n a r t o s , ffran 
c o m e d o r , c u a r t o - b á l i o y cocina., p a t í o 
*V u^ ir- I n f o r m a r á n B a b a t é s y B o a -
u a . U n i v e r s i d a d 2 0 . 7012 1 6 - 2 6 J 
dor, comedor, i cuartos, cocina 
criad»». 7350 cuarto para 4-1 
Manrique lis;; 
entre Salud y Reina, grande^ fresca y hermo-
" se alquila. La llave en el 41 de Salud, don-
Monte calle de Atarés núm. &, dá á la brisa 
está acabada de construir y asegurada contra 
incendios. Informan Marqués de la Torre 86. 
7745 8-29 
IMPRENTA.—Por necesitarse el local se ven-
ado una máquina de cilindro móvida á mano 
en $300 oro. De esta cantidad se pueden to-
mar $100 en efectos de imprenta si convinie-
ren. En la misma se yenden tipos á 20 centa 
vos libra, San Miguel 30, Habana. L . V. C. 
7707 8-23 
Atención.—Se traspasa u n certifica-
do Librado de Acciones á Plazo de "La Com-
pañía Colonial de Préstamos y Depósitos".— 
Ganando el 6 p-S por semestre y se dan arre 
gladas Baratillo 19, Mercado de Col6n. Mon 
serrato y Animas. 7648 8-28 
Vedado. E n lo mejor de la l ínea de 17 
se vende un espléndido solar de esquina á $2.40 
oro español metro cuadrado, libre de gravá-
men. Informan calle 2 n. 17, de 9 á 11 de la ma 
ñaña. 7630 8-26 
¡VENTA!—en $ 4 , 5 0 0 vendo una ca-
sa de esquina moderna que gana 8 centenes 
situada en Factoría, muy cerca del parque dé 
Colón, en la calle de Lealtad n. 51 se da razón 
de 7 a 9 de la mañana. 7605 8-26 
Por causas agenas 
á los deseos de b u dueño, se vende un buen ca 
fé en buen punto y en buenas condiciones, In 
forman Tacón 2, 7593 8-25 
monta también. 
7925 
Todo el día. 
8-3 
i l e s i n w m . 
Nuevos cristales su-
mamente l i j e r o s 
par» operados de ca-
taratas 
LA ESERALDA 
San Rafael 11^. 
7127 
L a P e r l a 
CASA B E P E É S T A M O S Y MUEBLES 
Animas núm. 8 4 
CASI ESQUINA A GALIANO 
Se realizan juegos de sala, comedor y habi-
tación, peinadores, lavabos do depóslt©, dama 
do madera y de hierto, mesas de noche, esca-
parates, aparaderes de estante y cerrientes, 
fieveraa, mesa» correderas y de alas, larreros, ámparas, espejes grandes y corrioAtcs, som-
brereras, bufetes, ¿uros, Billas giratorias, pla-
nos, sillaa y columpios de todas Clases, relojes, 
mamparas, alhajad y ropas, todo mur barato. 
Damos dinero sobpo alhajas, compramos oro 
y plata vieja, premiiug y muebles. 78§1 8-2 
S É V E N D E 
un piano casi nuevo y barato, b u dueño Tenien-
te Rey 57. 7801 4-30 
$ 7 5 - 0 0 . 
C-lj257 
8e venden en Agniar ie2 mí-
quluas do esorlhlr 4 este pre-
cio.—Veagan & ferias. 
6-29 
Nuestros reconoci-
mientos de la vista sen 
minuciosos y científicos, 
Grátls. 
L A E S M E R A L D A , 
S. R A F A E L liyi 
7129 S-26 
SUAREZ N, 45 , 
cutre Apodaca 
y Gloria. 
Es tan esp léndido y variado el sur-
t ido en ropa hecha y en corte con quo 
cuenta esta casa, que la detalla íl pre-
cios de verdadera gang-a. 
Venga a q u í todo el que desee vestir 
bien y barato, y saldrá, complacido 
con muy poco gasto. 
Muebles, prendas é inf inidad do 
objetos, todo ba ra t í s imo . 
jjag-DINERO sobro alhaias y todo objeto 
que represente valor y se COMPRAN á lo 
precios mfis altos. 
GASPAR V1LLARINO Y COMPi 
7343 13-19Jn 
Se amueblan cusas ó cuartos por u n 
pequeño alquiler mensual; también los vende* 
mos á precios de verdadera ganga.—Vazquea 
y Hno. Neptuno 24. 7658 8-28 
Pianos.--Se alqui lan, venden y cam-
bian; en esta antigua y acreditada casa siem-
pre encontrarán un completo y variado surt í-
de. I . Cúrtis de Collazo; San José mómero 8 
esquina á Aguila. 7624 20-26 Jn 
Cuadros.—Se venden seis al óleo, dos 
de ellos son muy grandes, propios para un 
salón ó sociedad, son de verdadero mérito y se 
dan baratos, á todas horas en Cuba 86, (entre-
suelos.) 7513 15-23 Jn 
PÍANOS A 8,10,12 Y 1 5 C E N T E N E S 
de varios fabricantes y excelentes voces, so 
venden en la calle de Bernaza n. 16. 
7380 15Jn21 
Nuestras PINZAS ANCLA 
son las mejores y más seguras, 
adaptables á ¿oda nariz. Son i n -
comparables. 
En ORO, enchapado y nikel. 
L a E s m e r a l d a , 
SAN RAFAEL NUMERO 11^. 
7070 
Los que deseen comprar, hacer 6 componer 
una prenda á la perfección y á módico precio, 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O-Reilly. 
Se compran brillantes, oro y plata. — Félix 
Prendes. C 1347 26-J11 
¿No lee Vd. bien? Re-
conozca su vista con los 
aparatos más modernos. 
LA ESMERALDA, 
San Rafael número 11)4. 
7126 8-26 
Muebles de Viena. 
AGENTES: ARNOLDO FLESH & Oo. 
Santa Clara 25, Habana. 
6963 26-12 Jn 
P I A N O S 
Boisselot Fils de Marsella, con cuerdas cruza-
das y lira de hierro con excelentes voces y 
construidos especialmente para el clima de 
Cuba. Y F. Mengel, de Berlin, tres pedales, 
lira de hierro y doble tapa armónica y ameri-
canos de 40 centenes al contado, sus únicos re-
ceptores. Viuda é hijos de Carreras, Aguacate 
número 53. 6769 26-8 Jn 
VIÜDA E HIJOS DE C A R R E R A S 
Acabamos de recibir un completo surtido do 
Guitarras, Bandurias y Mandolinas é Instru» 
mentes japoneses, también vendemos un mag-
nífico Piano 14 de col» Pleyel, muy barato. 
Pianos de alquiler desde 3 pesos en adelante y 
gran surtido de materiales de piano. Aguaca-
te 63. G770 26-8Jn 
A L O S J O Y E R O S 
Cajas á prueba de fuego ytefr™f> £e 
absoluta seguridad, de la fAlbrica M A R -
V I N la mejor del mundo. De venta pór 
Casteleire y Vizoso. Importadorei de fe-
rretería. Oficios número 18. 
7005 alt 15-ir>Jn 
P I A N O S P L E Y E L 
C H A S S A I G N E , „ A ^ . R ^ 1 8 0 1 1 » 
G A V E A U , B A O T A L S , 
I í I N D E M A N , T H E C A B L E , 
de 40 centenet al contado y á, pagados de 2 4 6 
centenes al mes loa Vende su tmico importador 
A N S E E M O EOPEZ.—Obrapía 23 
eatre Cuba y San Ignacio. Repertorio general 
de música. 
Instrumentos para orquestas y Bandas Mil 
tares. , . t „ 
Pianos y Armomums de alquiler. 
PRECIOS MODICOS 
O 1289 alt 13-1J1 
«28 
Vea V. núes 
tros lentes y es 
p e í n e l o s con 
piedras del Bra 
sil á |2 plata. 
LA ESMERALDA, 
a Rafael 11^. 
8-26 
E L P 
Es el tocador de Piano, (mecánico) 
más perfecto que se ha producido: 
No conoce dificultades técnicas 
Construcción sólida y sencilla. 
¡Cualquie r persona toca • 
á l a p e r f e c c i ó n l l 
¡¡Venid á verlo, oírlo, y examinarlo!! 
Unióos Representantes en la Is,la de Cuba 
CUSTIN & Co., H A B A N A í>i 
Almacén de Pianos, Arínoniumsy Gramófonos 
(entre Obispo y Obrapía) 
4011 90-8 Ab 
F á b r i c a de billares. 
Se venden alquilan y compran, nuevos y 
usados. Especialidad en efectos franceses recí» 
bldos directamente para los mismos. Viuda á 
hijos de José Forteza, Bernaza 63, Habana. 
6081 78-25My 
mmmmk 
Se vende una m á q u i n a con su caldera 
(Best, verticales, 3 caballos efectivos) y un 
molino para cascara; todo nuevo. Pueden ver-
se en Santa Clara 4. 7907 4-2 
Una segadora Adrianes JBuokeye n. 8 
cuesta $e0-0* oro en «1 dep&dto de maquina-
ria do Francisco P. Aaat, Cuba 80. , 
O 1288 alt 1 Jl 
E L C A R A C O L I T O 
C A F E T E R I A . 
Salud 2, letra A. 78M 26-28 Jn 
mmm y p e m i e i i 
D E L D R . T A Q U E C H E L 
Se emplea con gran éxito en el trata-
miento de la Anemia, Raquitismo, Debi-
lidad general. Gastritis, Gastralgia, Pía-




FARMACIA T DROfilIERIA DEL 
D r . T a q u e c h e l . 
OBISPO 27. HABANA. 
de iuí'ormau. 7(>3a 
Vendo una casa nueva en el Paseo de 
las Palmas, do alto y bajo en $11000. Otra en 
Maloja en $3500. Otra en Damas, nueva, en ñOOO 
Otra en Merced en 4500. Do» en San Rafael do 
4200 cada un». Obra on Belascoain de 4500. Ta-
con 2, de 12 á 3. J. M. V. 7575 8-25 
SE VENDEN EN 4.50D pesos, dos casitas 6 
una sola, quo ganan 10 centenos, do mam-
postoria, esquina de b'raile, on lo raíls sano v 
mas alto, al pió do Uv Iglesia y t ranvía de Je-
sús del Monte, muy aleg*es, Informan fv todas 
hor-l». Aemla 20!», sedería La Florida. 
7¿o1 2B-17 Jn 
o£a ilfoda 
es la casa que más barato vende 
¿ P r e n d a s y Tlfuebles 
j loa hace también por encargo. Todo 
d© primera, y precios tan reducidos, 
que es preciso vengan á verlo. 
E L M E J O B V l N O m G K S T l V O 
ES E L 
V I N O D E P A P A Y I N A 
d e G a n d u l . 
26-1 J l 
Ganga para los maestros do Obras 
ge venden 100 toneladas carriles vía anena 
60 libras por yarda á $17 oro español los 1.0<W 
Jcilos puestas en Villanueva ó Matanzas, razón 
Cerro 873, Tomás Díaz Silveira. 
7856 8-1 
PRENDAS Y MUEBLES, 
y pagamos los precios más altos. 
JFernándea // RuiftancTie» 
Wiuio 62, ciilre Galiana y üaii M á s . 
Se vende en Lampar i l la y A s oása te, 
un lote de puertas de tablero y persianas do 
cedro en Buen estado, de 3 y 4^ tros do 
alto. cl'253 10-29 Jn 
Imprenta"? fetmolipia M ÍHAKIO U WMAIU^ 
